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DIREcToRIA 1 A JUsTWA

Concederam-sc ao 1" sargento ila, brig,ada
policial desta Capital Dermelindo Coelho tio
Espirito santo, de itecordo colo a inspecção
de sande a que foi submettido, GO (lias de
licença, cam os vencimentos a que tiver di-
reito, nos termos do art. 35 do regulamento
annexo ao (keret() n. 1.263 .A, de 10 de fe-
vereiro de 18:C.—Enviou-se a portaria ao
conunandante da brigada.

— Declarou-se ao general comrnandante
SI perior da guarda nacional desta Capital
que o Nlinisterio da Guerra, em aviso 110 12
deste moi, cononunica terem sido expedidas
d. Intentlencia Geral da Guerra, as tievearias
ordens para que sejam fornecidos ao com-
inando superior da mesma indicia car-
tuchos de festim, para ca.rabina

•ra,111 a toriZ1dOS:

O general commandant e superior ola guar-
da wo . ional do ,:ta a voneeder guiaM
de muda u, conforme requerera to, ao: ea-
pittio ,s da, rcf,rilla, Indicia, o ;aspar SocIres II
Freitas e Aleihiades	 oto, para	 1.:.•n -
ta II " i tt • Paulo e aquello para a. capiLil
do do Balda, onde pret;lioleiti lixar resi-
deneia

II general vonintandatite da brigada poli-
cial, a providenciar tutore a baixa do servii:o
do cabo k l e e so ptadra. Selia,:ti:io o Tocantins Ma-
cie!, ei i i conformidade, da acto. da no:peco:ao
de sande a que foi submeti ido.

Expediente de 1/3 de junho de 1901

DIRECTORIA Do INTERIOR

Agradeceu este Ministerio os ser, içus pre.
stados pelo commissario de exames geraeS
de preparatosios no Estado do Coará, renego
Vicente Salazar da Conlia, exonerado da-
quelle cargo a seu patlitio.

—Foi naturalizado brazileiro o subdito por-
tuguez Eduardo Rodrigues tla Fonseca, re-
sidente no Estado de S. Paulo — met-
leit-se a portaria a.o presidente do referido
Estado.

— Foi nomeado Gustavo Bastos para exer-
cer interinamente o logar de porteiru do
Areliivo Publico Nacional.

Reque; •imen to depachado

Luiz Castello, solicitando naturalizaçãto.—
Prove identidade de pessoa.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Arillitametzto (to experlictde de 1 . 1 (1e j,otho
de 1901

Expediente da Sr. director:
Ao Sr. inspector tia. Alrantl ega lo !lio de

Janeiro
N. 102—COnitiltinice-vos, para. os devidos

rfTe'.t0:4, que o Sr. Ministai, attendendx) ;to
que ;licito a Comp inhia Lloyd Brazileiro,
resolveu, por despacho de 10 do corrente,
autorizar a isenção tle direitos de C011q11111)
i! de expediente, tios termos da clausula. 11.
411) decreto n. 837, de 13 de outubro de 1911,
vira o material eonstatite da inelitsa vela-
çao. O í[til a. II li pretende iiiiportar
durarte o corrente anuo; olservad:ts, po-
rém, is rastrict;inis indVadas no certificado
do respectivo engenheiro liea! lililtu por
cópra.

— A' Delegacia Fiscal ent Perna nthiteo:
N. 1t1 A — Communico-vos. para os devi-

dos elreitos, que o Sr. Ministre, attendend o
ao que requereu a Companhia 1.,loyd
leirO, resOlVen, pOr despacho de 10 do voe-
rente, autorizAr a iSeiição dl direita:, no;
termos da clausula 11* tio decreto o. 87, de
13 de outubro de 1590, p ira 15.010 tonela-
das de earvatt, que a reauerente pretende
impart i- pela alfandega. (lasse Estado, du-
rante o an'rente

— A' Delegaria Fiscal em Santa Cat11:1-
riiin:

N. 31--Committ1i • o-vos, para, os deviolos
quo, o Sr. Ministro. attendendo ao

(jOt . l'0(11111POLI a Companhia Lloyd Israzileiro,
reselveu, por despacho oitt 10 eorrente,
autorizar a isenção de dir. , ito.;, no; I,ernios
tia claustita 11- tio decreto n. 537. de 13 de
otittiltro •I 1500, para 10,0011 'mudadas de
ears-rui (pio , :1 requerente pretende importar
lii i allándega, desse Estado, durante o cor-
re:11e atum.

—A • Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 50—Cenotittnietavos. para os devidos ef-

fm0,„ que o se. Nliimislrt, ttendendo ao opte
requerei' a Companhia Lloyd Drazileiro,

solveu, por (lepriello ole 111 do corrente, au-
torizar a isençáo de direitos. nos Lermos da
clausula Il . do decreto ii . 517, de 13 de ou-
tubro tio 1890, pa ra 8.000 toneladas de carvão
que a requerente pretende lillímrtar pela
alláttolega desse Estado, durante o corrente
a 11111).

— Delegacia Fis-al no Pará:
N. 44—Cominunico-vos, para os devidos

elreitos, que o Sr. Ministro, atten o lendo ao
que requereu a Companhia Lloyd 13razileiro,
resolveu, por despacho de 10 do corrente,
autorizar ii isençáo de direitos, nos torram
da clausula 11 4 do decreto o. 837, ole 13 do
outubro do 1890, para 20.000 toneladas do
carvão que. a requerente pretende importar
pela alfandeg,a desse Estado, durante o Cor-
renús anno.

— A' Delegacia Fiseal no Rio Grande
tio Sul;

N. 98 A—Communico-vos, para os deviolog
eTeitos, que oi Sr. Nlinis;ro, attendendo
que 1; 1j 	 a Companhia Lloyd lirazileiro,
rusolven, p tr despacho de 10 tio
autorizar a isenção de direitos. mei terintis
tia clatisubt 11 . do decreto ii . 817, de 13 de
outubro de 1803, para 7.000 toneladas de
covvão que a requerente 1)1'; 1110(10 ahi impor-
tar, durante o corrente armo.

Dia 17 de junho

.10 Sr. inspector da Caixa de Amorti-

Z;I(N:á.° ::;_invInsos vos reStitilo, deVidalliCiltt3
as,,ign;Ldos pelo Se. Mini n;tro, miS papeis
;tcompaalta rant o 4 Itei o de ssa, repartiçã(i,
12 do (torrente 'noz.

— Ao SI-. inspector da A.Ifantlega do Rio de
Janeiro:

N. 100—Ent solução ao oficio n. 109, de
8 de março ultimo. ent que trouxestes ;to
conhecimento do Sr. Ministro tereni Nl.
GrtinViack. & Comp. suliniel tido a despacho
nes sa alfandega um volume marca N1C8C,
n. 2.0.15, vindo de Dordaos no vapor frau-
cez Ali oilique, e conDnitlo, entre muras mor-
cadtirk,s, 0.000 medalhas de cobre e de alo-
minium, a que deram a designação de fichas
tendo a..-; dt-setibre os dizeres—Prado &Oliveira
--Vale 25 em gener.os—Armazem (10 S. :gar-
finho n. 1.232—o as do alutninium os mesmos'
dizeres, variando quanto ao valor declarado,
de 1, e ao numero, que t ; 1.702, communi-
co-vos, para os devidos tios, que o mesmo
Sr. Ministro, attendendo a. que tais meda-
lhas ou fichas são visivelmente destinadas
311liStitilir, nas transacções tia Ultima dm eiv.
tadas firmas com 03 seus freguezeS, as nota::
do Tliesouro de pequeno valor, resolveu, por
acto de 22 de abril proximu findo, autori-
tar-vos a não adinittir o seu despacho, lacul-
tando. en;;retanto,á alludida firma M. Grum-
bac]:	 C n tioir. re-exportal-as para o porto

th' IN° .virG;11 -1-Communico-vos, para os dtpililo.,2
fins, que') Sr. Nlinis'xo, at iendendo ao (pio
solicit,aroutt P. S. Nieolson Conip„ resol-
vei!, por de:paclio do, 10 olo corrente, auto-
rizar. tios termos	 30 do art.	 cettibi-
nado com a parto , final do art. das Dispo-
siç ries Preli mina r(s da, Tari ra, daS Allandegas,
e art. 22 olio lei ti, '711, de. 20 do; dezembro
multei;, a ir/ !no;--Lo ii	 dirl'it0:4 para. O 111:1,t('-
riah indieado na inclusa relação, destinado á:::
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Ministerio da Justiça e Negocies Interiores —
Expediente de 15 do corrente das Directoria.;
da Justiça e do Interior.

Ministerio da Fazenda —Aol litamomto ande 14 'e
expediente de 11" do corrente da Directoria
do Expediente do ThemOuro Federal.

Ministerio da Guerra — Requerimentos despa-
chados.

klinieterio da Industrio, Viação e Obras Publicas—
Expediente de 17 do corrente e requerimento
despachado da Directoria Gerai de Contabili-
dade —Expediente de 17 do corrente da Direc-
toria Gorai da Industrie. — Officio do director
interino da Estrada de Ferro Central do
Brazil.

SEcçÃo Juniciania — Sessão da Camara Civil da
Córt.e do Appe!lação.

Ncrricualo.
AlAr.c.ks RE,asraA.DAs.
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do Rio de Janeiro, da Recebedoria e da Rece-
bedoria do Estado de Minas na Capital Fe-
deral.
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PARTE COMMERCIAL.
SOCIEDADES ANONYMAR — Acta da Sociedade Fa-

brica de Moveis Curvados.
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companhias de mineração St. John del Rey
Mininq co ,„,p,ory, 1.:m;te,l, e The; SI. 15)...,4tto
Gold 'Estales, Limiled.

N. 101-1—Att, , ipiendo ao que requereu O rei-
tor da Igrcja de Nossa Senhora do l'arto,pa.dre
Antonio Joronyino de Carvalho Rodrigue3,
resolveu o Sr. Ministro, par acto do 13 do
eorronte, autorizar-vos a pormittir o des-
pacho livre de direitos para uma caixa nu-
mero 21.191, marca PB, vinda da Europa,

vitpor ('ordillre,por interniedio de Carlos
Rolo . e ~tolhi() uma imagion ilo SS. Co-
raça) de Jesus e outra de Santo Antonio, des..
tinadas aquella Igreja, o que vos communico
para O-: devidos elfeitos.

111inisterio da Guerra
Repterimentos despachados.

Antonio Joaquim Na poleão deolás, pedindo
sua roadmiss io lo togar de cirurgião :den-
tista lIS hospitais pode ser
attond ido.

Luiz 'claros Ibtrta Barbosa e José tiaudino
de Faria, propondo a (meação serviço

• eirtirgico dentario.—Não • ha necessidade
dos serviços profissionaes dos roquerentes.

Ministerio da Industria, Viação
o Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Erpedie,de e,a 17 de .» ,,nho d.' 1901

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os sego i n tas pagamentos:

1)o 656s370 a	 6irneeimento
Estrada de Ferro Conl,ral do Brazil, em abril
uli imo (avisou. 1.6:i	 ;

lii 2:51o:z; :t diversos, idem á mosnut em
março o abril ultimos,raquisitado por ollicio
o. '729	 isa II. 1.6 1"0

lio o;;;(a.,....2011 a rulf., 'traio], idom á nu,smit,
em inacço ultimo (aviso n. 1.000)

De 2:3)7s117 :to mesmo, idont á mesma em
maio ultimo (avisa n. 1.607)

De 2.397:140 :to me ano.. idein á mesma,
em maio ultimo (aviso ii. 167)

De 25r:$7e0 á Imprensa Nacional, publica-
ções' feitas emt proveito deste Ministerio, de
janeiro a murça ultimos	 O. 1.608)

De :;rmi:•_:; a Lacerda, Seixal	 , for-
necimonto aos Tolegraphos, ont janeiro ul-
timo (aviso n.	 ;

Do 2:465720 a diversos, idem á Estrada
do Ferro do Rio do Ouro em abril ultimo.
re loi s a:ui° por officio ii. 114 (aviso ti. 1.610):

Da 5:010; a Raphael Augusto de Vasconcel-
los ,Junior, de madeira de lei fornacida, ii . Es-
trada do Ferro Central do Brazil, em maio

, ffiti1110	 IS') 11.1.01
De 9:510:s aI mosina, idem idem á mesma,

em junho etim .:mie (ax isa ti. 1.612).

Regrwrihiento despachada
Dia 15 de junho de iout

Engenheiro Igna.cio Gomes dos Santos,
exonerado do cargo de fiscal da Estrada de
Ferro da N'ictoria nha, pedindo para
continuar como contribninto do montepio.—
Prove que esta quite, e até quando, do paga-
mento das contribuições mensaes.

--
Directoria Geral da Industrio

Expedicate de 17 de jvnho de 1901

Communicon-se á- Directoria Geral dos
Corri is que sobre o pedido do praticante
Manoel 1.eal Filgueiras. para que lhes sojam
restituidas as importan e ias de tres presta-
ções do ttss:. descontadas da Pilha da paga-
mento, em lavor ilo 1:anco Auxiliar das Clas-
ses da 11:1 li ficou resolvido que só paderá
ser autorizada tal restituição com o consen-
timento da administração do Banco.

0; intere s sados voltaram. a expio . as con-
diçaes e,p eia') ein	 11,1:ia icitu
balho e o; innumoros re'.o(pr es que soffren
dormite .1, sai c.inlimsiçÃo, encarecendo a
mão de obra,.

Attendendo ao qtw.,o director arbitrou, fi-
nalmonteami 5:; o trabalho pelo qual ti firma
Leito	 Via tina ped ia 18s000.

E it;siin se terminou, com honra para a
administração, publica, a questão OppOrt11-
naniento levantada pelo snli-director da Con-
tabilidade, cuja lealdade o , zelo dispensam
ser eneareeidos ; mas a justiça manda :z,et.ettl
aqui postos em confronto caiu a vigilanea
do Dr. Aguiar Moreira, por sei' na Contabili-
dade que 08S1, vig,ilancia se torna mais
elficaz, continuanik, portanto, bom lisea-
liz'tdoS o; negoeios do. oitrada.

A segunda (111e515,0, a (10 impressão dos
cartões de assignatio .as, fid levantada polo
ox-solt-director do tr:alego por odiei° de 5 de
itbril de 1901); mas o sou fini era alliviar
sua, (livisiio dit. despem irilierente • impressão
de, tap ir:, que, a. Sei Ver devia, recai ir So-

a : te, divisão...
( ) assumpto era todo de contabilidade não

do vigilancia de fornecimento.
Em idileto de 9 do abril o Trafego podo

que seja a conta, de Pacheco, Silva & Comp.
paga pela a' divisão.

Informado vontr:triamente pela Contabili-
dado nu que interessavai e,so ponto. osso
officio foi annexado aos anteriorps referentes
ás tarifas e di, que ja, inc oitemmi.

O primoiro -traço que encontro nesta (pios-
ão iillereSati(lo O preço propriamente da

nopressão dos inibidas nu-, é dado por 11111
despacho do dire..tor, do O do junho, em que
ordena ao intend 911.0 mandar informar ai
co l o,a dos ditos bilhetes:, que reputa ex-
cossiva.

Cabo aqui dizer qmi, tendo sido dotarini-
nada pela diria . taria que esses bilhetes volite-
ÇassiOn ei111'.1,1' Vigi.)1' a. 1 (10 re ereir0
de 19 to, foram cilas encommondados tis
:1 hora .; Ala tarde do 26 do janeira para :orem
entre:imis cvi Manhã, Segllillt,o, e, em \isl.:ida,
e ..eass' ez iiu tell1p0.1.01 vt envominemln, dividida
mure dum; casas que mais em condições st.
achavam ile satisfazer ossit exig,ancia.

Foritin as casas
l'aelievo Silva & Comp. 0 Luiz Ma,cevlo.
lIe'elieildo vi ordem da dirantaria, o inten-

dont . exigiu 11110 0)8 (1°115 tornet i e,hreS bi i-
X.ISS, s ni (los 8 ills

abatilileiit,i), porém, por ollos faito não
satisfez ao diroct,or, /pie dopais mandou que
pola intendem:ta se colims,oni informações
11,1 inot,cado, retativamonte a trabalho Men-
tico foi ,u 0111	 analogas.

punli , ram . lo sobre o que eX-
1)1111111011 OS interossados. o diro 'toe arbitrou
em 25 réis a impressão te billiotes pela qual
pediam aquelles a quant i a do 301)

No praeesso qui , tenho demiti, do mini, não
encontro Pecam:mio al.:anna, apresem:ui:1,
otlicialioonto peio trafego, contra o oxcessivo

1iiipr ' ,..;0;10 (1, n

um'. pelo (Alicio do
(I( ,. ilt'Zi'111 11 1 .0 11I11111 1 ). Se	 II1Z (Joe,	 ante-

vi e8-in. n, o ;o1)-direetor do tra-
fego Pravonira possoalmonta ,to dir,,etor que
aelia; vi exagg-i'vado o provi de $o0 reis.

C on ista tormino vi qui, desajax-it levar
promptaaiente ;to 1(155,)	 paPa•
ojht	 tI	 1).'rn iSta (MI proelaIllar([110 a cen-
tral preei8a, de vigilantes 011 1,10; d.o (Ille
seus 7,	 e probo .; eile1b8 11( SerViço,
disto a, mollior prova decorro ilos proprios
nt,t,t)-: sobre o; quilos o Sr. 1)1 . . M. de .1ualiar

arellit;"croil o seu Monitiii,lito
Vigilante publico, embora	 resultado
ross , " obi,ido pelo dasmoronamonto inoval da,
administrarão da Central, que Inc cumpria

S1 . . .Ministro ilt Indostria, viaçáo O Obrai
pulrli, as — Tendo a pp	 no nonw,..,

li (	 Xl,!;.•••	 (MI
Dr. .5.guiai. .`doroira, 0;-:a11)-11,rector
ilvi trafeg,i) desta via fer,a,a, onda :io fa70111
allusõe; pouco honro ,. is a directoria supe-
rior da Contrai, pormiti i, Si . . Nlinistro,
vonlia ii director intorino trazor-vo-:,
demora, as provas doei as-as do procedor e
reeto e s(Mranceiro la direetor offectiN'o,
actualitionte tisento, cio tildo imanta se ro-
lei aos intares;es do Estail,).

(1 copiei) a qui, ma roiiro i o seguinte:
Qiia,es eram es; : ts coniamiencias ?

Ignoro ; 11115 a mais ! sorte delias era a ne-
cessidade do afastar a minha, vigilanci:t de
verto ,: acto que ntmaa mereceram a minha
aceoitação, sob a i .osponsabilidade de 111011
110111e.»

Edvi 1 1Pr iaração 110 S 11 11-dirlft!LOP 111/ tra-
reg.0	 a 111:lis /Orilla( ric.iiisAção tineSi pirS.Svt

leVa dar contra a hombridade do a,dininistra-
dor e a intogrid tdo moral do (Mofe que, na
sua 0incçiiii de director, caino na sua longa,
e prestigiatt c Carreira de engenheiro, não
sabia, transigir quanth se tia avo. dos seus
deveres, e a ningueni cedia, o p ts-.0 tia
Lan c ia da fortuna publica.

os. facims Irazidos a. publico pelo sob-dire-
ctor do trafego °In:receio ensejo p:tra pôr
em evidencia o perf,ito vii amuam o funceio-
namento das repaa . biçõe : da estrada chama-
das a interpor parecere docidir.

Si é exact,, e em toda ponto aprecavel
que, eni climpriMeiito de seus ilex-e l ,es, vadia
o Sr. Dr. Aguiar NIoreica iiiipmalado a conta
de impressões de telhe', .s a elle npra;entada,
não é 111011 ,1 :4	 xiCt 1(111e, 1)11 	 Sir1 parte, ai)
div.rtici sub-diroetor	 Com ibilidade, Sr. Dr.
Toseanu do ;trilo, eall , o movit, do ter Oito

iHntivablente a conta de int-
pre.;;; ;10 da3 1	 1.,,i n ta aliás muito mais
M11)0113,111,4" do fio , a do":

p.or sua, pavi,' iwocedoit o digno
dir.'etor
pachos que se [orna :idea111,e imdbor o (lirãa.

Vou, para i.st, 1 . .11 1. )H:intentei historiar os
factos viu questão. tembh por guia os dous
procii;sos: ta ell e ; rofa ra itos.

Começo a, dizor-vos o que consta, referente
á questão tlas tarift-, a primeira, aprisco-
tal 1, oni abano da soa vigilancia pelo Si . . 1)r.
Aguiar n loroira.

Tendo sido organizadas em março de 1911)
novas tariras pa pa ;k. e-z tra la I" havendo iir-
encia ein pid-as exo•itoào foram as

quatc .) liartes 111' Inle alias Si , compunham.
dadas a imprimir a, ires casas dilferontes,
ordenando-so a maior prostoztmio trabalho,
para o que foram entregue; as typogra ¡Mias,

tí I n' ' porção que se iitni completandt) as
rol!' is origina os.

Nostas condi,Jie: ovo foi o preço do tra-
balho a ittocipadantonte canil, nado por não
haver base para, um calcula sta?.?uro.

por,Mi, as ene monondas, foram
apresentadas as cant't;. sendo então (lima da
firma Leite Vianita. ao t'a .ansitar pela Con-
tabitidadc, mi impugnada., por exi.e,ssiva,
pato sii!i-lirectar 'rase voo	 :irito, qui"tIas-
101ile Si a ritsponsabilidade 1 enciminiondit,
par Gol . :tida olha feii h iiii10 Se. contador
Vallo. durante a sua intorinidade no cargo
de sub director.

Recaltolda o officio da 25 de abril, em que
o Si'. Tos•ano a presenio 1 :Is 511.15 observa-
ções, o diractor d ,,,eicha In lio 1111'81110 lha

« A' Soerotaria, para fliviae vi Impren;:t
Naci on a I jura avaliai' o traba lho a 1 !

Inforimido p:da imprensa Naeiullal da ex : G-
geração do preço da; tarliaS. o director
mandou v ina i ler01 1 . 111 1 .`t: a conta, tomando
por base o preo da impressão das tarilás de
1597, atigmen:::clo da 2 . ) t para tomar ern
conta. a pre'aez:1 do serviço elfeetni;011), e de-
e;aron a firma i,xeluidit do futuras comi-
current:ias.



defender na ausencia do recto, illustre e
austero Sr. Dr. Gustavo da Silveira.

sande e fraternidade . nn• J. .1. d g SUr.,
Freire, director interino.

Seguem-se os documentos a que se refere o
oleio supra.

Doe. n. 1—Estrada do Ferro Cio trai do
Brazil—N. 1.017-2" divisão—Trafego—Rio
do Janeiro, 15 do abrif de 1000

As contas inclusas, apresentadas p lo Sr.
Luiz Maco ,do, OHM, na importanei a de 13:( n6:-;

e outra na de 16:500$, referem-se a impres-
sos e tarifas cujos fornecimentos fixa, n soli-
citados pela 3" div isw, di lia aai m;,,,
que por terem os objectos desses fornecimen-
tos appliação nos serviços das estaçóes,
pretende que por conta da 2' divisão corra

despeza com o seu pagamento.
A verba pua material do trafego não foi

calculada ole modo a comportar a (l•veza
do impressos e tarifas necessarias ao A; • PV içO

de fiscalização de receita e faeilidado de sita
execução e que competo á 3" divião, 1 , Si a
24 divisão, que não tem sciencia das ( qicom-
mondas e pedidos feitos p,da 3" divisão,
tiver de °ocorrer aos pagamentos. em breve
tempo ficará esgotada a verba para a des.
peza com matoriaes propriamente appliea-
veis ao seu s:Tviço e privada de km des-
empenhar a sua missão.

Já 00 atino proximo) passado se fim rani
sentir os inronvenientes da impossibilidade
de acquisiçao do material para o serviço do
trafego, por ter-se, esgotado a VI' rNi
virtude dos fornecimentos feitos ti :1" di visão,
C, Si este anno tiver a 2" divisão do oh:.
tratar de sua, verba as quantias precisas
para esses pagamentos, sem poder, siquer,
prever a que impirtancia montarão por
ser completamente estranha ás enconimen-
das, qualid ido e preços, que AI' ,1 NS
exaggerados,repetir-se-Wo) os inesint,s incon-
venientes.

Assim, proponho-vos que, si não puder
comportar I nn st ,S pagamentos O verba da
3" divisão, sejain eitos ellectitado;
de eventuaes gerats, dispensada a 2 divkão
de intervir no processo das contas de
objectos fornecidos á 3, vinca e simp1s-
miuno para que se realize o pagamento do
que foi fornecido sem sea conhecimento e fis-
calização.

Saud° o fraternidade—AO Sr. Dr. director.

—31. Aguiar Moreira.

Doc. n. 2 — Estrada, de Ferro Central do
Brazil — 2' divisão — Trafego — N. 1.0-05
— Rio de Janeiro, 9 de abril. de 1001.

Em additamento ao meu offi(io) n. 1.017,
de 5 do corrente, cabe-me eommunicar-vos
opie a inclusa ronta, apresentada por Pa-
checo. Silva tf. Comp., na importaneia de
6:000S, pelo fornecimento de 20.000 cartões
de assignaturas de 1" elasse, nos suburbios,
em virtude do podido da 3' divisão, incide
nas mesmas con-dderaçiíes opte tive a honra
do apresentar-vos naquelle ollici ).

Sande e fraternidade.
Ao Sr. Dr. director.	 M. Agaiar 31o.

teira.

SECÇÃO JUDICIARIA,
Côrte de Ap•elloção

SESSÃO DA CÂMARA CIVIL EM 17 DE JUN110
DE 1001

Presideneia do Sr. desembargador Rodrignes
—Secretario, O	 . Dr. Era risto Gonzoy.

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Souza Pitanga, Salvador
Moniz, Lima Drummond, Espinola, Dias
Lima, Tavaros Bastos e Dodsworth. sendo
que os quatro ultimos em substituição de
juizes impedidos.

DIARIO OFFICIAL

JULGAMENTOS

r1, ,	,70

N. 1 .297—Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond; a ggravantes„loaquini An-
tonio do Carvalho Comp.; aggravado, Pas-
clioal Cavalliere.-- Deram provimento ao
aggravo para que o .juiz a tp ,o, reformando

de,cisão aggravada, receba , is embargos
para, discussan e prova. Intervem no julga-
mento o Sr. desemb irgador Esportula, por
ser impedido o Sr. desembargador Allonso
de Nriranda.

Carla lestemunhacel

N. 125—Relator, o Sr. desembargador Sal-
vador Nioniz; ag . travante, Jos,". Marcos Ingloz
de Souti. por si e como represontante
aecionistas da Companhia, E \ 011ikas Elumi-
o	 aggravado, o juizo.—Julgaram pro-
eedento a carta lestemunhavel para mandar
tomar o aggravo e seguir este sei' termo.
eontra o voto do relator. Intervieram no
julgamento os Srs. desembargadores Espi-
nola, Dias Lima, Tavares Bastos e Dodsworth,
por serem impedidos os Srs. desembarga-
dores Rodrigues, Pitanga, Drumniond, Mi-
randa e Miranda Ribeiro. Foi nomeado re-
[ator ad hm o Sr. desembargador Espinola •

Appellaçõescire's

N. 9.127--Itolat ,r, o si . . ofesenibargador
salvador Munir, appel(ante. I). Maria ia-
um iaria Guimarães; appellaibis, D. Anna do
Queiro 7., Guimarães o ontros.—Negaram pio•
viniento, unanimemente.

N. 2.163-11elator, o Sr. deseltilarg'ador
G. Cinl ia; appellante, o Conselho do Tribunal
Civil e Criminal; ,tppellado. Antonio Josa

provimento á appellação.
unanimemente.

N. 2.104-1ppellantes, .1o0 Ra,pliael de
Azevedo e sia mulher; appellado. Joã,o Lua-
pululo Modesto Leal e sua mullier.—Nega-
rant provimento á appella,ção.

PANSAGENS

Appellações commerciaes

Ns. 2.121, 2.223 ( 2.309—Ao Sr. desem-
bargador Guilherme Cintra.

Ns. 2.0iO. 2. 1 )643 e 2.261—Ao Sr. desem-
bargador Pitanga.

N. 2.221— Ao Sr.
Drummond.

Appellar;es ciewis

N. 2.322—Ao Sr. desembargador Guilher-
me Cintra.

N. 2.271 — Ao Sr. desombargador Pi-
tanga.

Ns. 2.331 e 2.267—Ao Sr. desembargador
Salvador Moniz.

Ns. 2.340, 2.341 e 2.248—Ao Sr. desem-
bargador Lima Drummond.

COM DIA

Appellaçrws cieis

Nm. 2.231; e 2.318.

Embargos de nullidade

Ns. 1.601, 1.954 o 1.907.

ACCÓRDÃOS PUBLICADOS

NS. 1.937,2.123,2.167 e 2.207.

PROCESSOS DEPENDENTES DE PREPARO
JULGAMENTO

PARA

N. 4331,	 808,	 02.1, 1.913, 1.317, 1.37,
1.420, 1.472, 1.483, 1.520, 1.540, 1.587.
1.620, 1.634, 1.4352, I4.4, 1.741. 1.761,
1.764, 1.807, 1.827, 1.$)4, 1.861, 1.872,
1.873, 1.919, 1.923, 1.025, 1.920, 1.955,
1,9a8, 1.072, 1.974, 2.012, 2.042, 2.049,
2.050,
2.155,

9.051,
2.23R,

2.074,
2.287 e

9.080,
1.916.

2.120, 2.127.

NOTICIA RIO
Tribunal de Contas—Ordem de

pagamento, sobre a qual proferiu despacho
de registro, em 17 do corrente, o Sr. presi-
dent; deste tribunal:

Ministerio da Fazenda-- Oficio n. 544, de
10 do corrente, entrega de 77:064355
thesoureiro da Impreasa Nacional para paga-
mento do pessoal, durante o mez de maio

Correio — Esta repartição expedir&
malas pelos seguintes pa,quotes:

1lojo:

Polo Itabira, para llahla o Pernambuco,
recebendo) imdressos até ás 12 horas da ma-
nhã, objectos para registrar até ás 11, cartas
para interior até ás 12 1/2 da tarde e ditas
com porte duplo até a 1 hora.

Pela Bithynie, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grossa e Paraguay, recebendo im-
pressos até :is 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 4/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 10.

Pelo Unia-0,para o Rio Grande do Sul e Porto
Alegre, recebendo impressos até ás 12 ho-
ras da manhã, objoetos para registrar at,,
as 11, carta .3 para o interior até ás 12 1í2
da tarde e olitas como porto duplo até
1 hora.

AnianItã:

Pele Cordilr're, para Dakar, Lisboa e Bor-
déus, recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, objectos para registrar até ás II o
cartas para o exterior até á I hora da
tarde.

Nota—Saques para Portugal o vales p08-•
taos para o interior nos dias uteis até ás
2 1/2 da tardo.

—Recebimento do encommendaa para Por- *
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se dos-
tinarom a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messe genes Maritime", o ontroga,tam-
bem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

,Emissão de vales para Allematilia,
glca, Chile, Egypto, SuiSsa, França, Algoria
e outras colonias francezas, nos dias uteis
das 10 1/2 horas da manhã ás 2 da tarde.

('onvida-se a comparecer na 5' SCCÇIO
desta repartição o reniettente de uma carta
para o Sr. 1). Mario ,1 Matta Garrido em
Pontevedra.,

Pelo Orissa, recebendo impressos até ás
O horas da manhã, cartas para o interior até

desembargador Lima ás 9 1/2, ditas com porto duplo e para o ex-
terior até ás 10 e objectos para registrar até
ás 6 horas da tarde de 18.

Minho 1901 293'7Terça-feira 18
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Directoria. de Meteorologia. do Mia isterio da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Resumo mete°.
rologloo da Estaçã.o Central no morro de Santo Antonio-Dia 16 de junho de 1901 (dominga):

DIARIO OFFICIAL Junho - 1901

EME
BAROMETRO

A 00
TEMPERATURA

DO AR
TENSÃO DO

VAPOR
HUMIDADE

RELATIVA
DIRECÇÃO DO

VENTO
ESTADO

DA ATMOSPHERA
•ESPECIE DE

NUVENS
QUANTIDADE

DE NUVENS

co , m/
o mim oi.

3a- - ..._ - - - ___ ___
8 a 	 - - - -- - - ._ ..._
9 a 	 759.84 22.0 16.16 82.0 NNE Muito bom .. 0
1/2 d 	 759.40 23.0 16.23 78.0 ESE Muito bom K 2
3p 	 758.55 24.2 16.53 74.0 S - - -
6 p 	 - - - - - - __. _
R p 	 759.85 21.5 14.97 78.0 ssmr Encoberto .. 10
1/2 n 	 760.35 21.2 15.16 81.0 WSW - - -

.. - -	

Temperatura maxima exposta 	 250.1
s	 s	 á sombra 	 240.6
,	 minima 	 .. 	 180.9

Evaporação em 24 horas á sombra 	 lua/m.4
Chuva em 24 horas 	 -
Duração do brilho solar 	 711.35

Observastes feitas a O h. ta. em Gila. (9 h. 07 m. a. da Capital) em:

Recife Araaajd Rio Grande do Sul

Barometro a 08 	 763i/m .10 IC(30%/E.00 7620a/m.30
Temperatura do ar 	 270.4 26%) 130.5
Tensao do vapor 	 180ipm.56 20e0/00.38 100:/i0.99
Humidade relativa 	 680/0.0 81010.0 953/0.0
Direcção do vento 	 ESE WSW w.
Estado da atmosphera 	 Bom Bom
Nebulosidade 	   Quasi limpo Quasi limpo Encoberto
Estado do mar 	 Tranquillo Tranquilo Vagas
Chuva em 24 horas 	 • -- 4m/m.0 lfflpu.0

BOLETIM MAGNET:co

Não houve ots3rvaçao por ser domingo

OBSERVA:0ES A Oh M. DE GRW. PEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

(9h071, t. m. da Capital)

TONTOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO CÉ:0
ESTADO

ATMOSPHERICO
kIETE6ROS

DIRECÇ ÃO DO
VENTO

FORÇA
ESTADO DO

MAR

ESTADO

ATMOSPHERICO
NA VESPESJI.

Belém 	
2. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyha 	
Recife 	
Maceió 	
Araeajil 	
Bahia 	
Victoria 	
Santos 	
Paranaguá 	
Florian000lhi 	
Rio Grande 	
ltaqui 	  

-

	  Limpo

-
Meio encoberto

Quasi limpo
Encoberto
Quasi limpo
Quasi limpo
Quasi limpo
Quasi limpo
	  Meio encoberto

-
	  Quasi limpo

-
Quasi limpo
Encoberto
Encoberto

-
Claro
Claro
Bom
Encoberto
Claro
Bom
Incerto
Bom
Bom

-
Bom

-
Muito claro
Encoberto
Encoberto

-
-
-
-

Chuva
-
-
-

Trovão
Nevoeiro tenue

-
-
-
-

Nevoeiro baixo
Chuva

-
E
ENE
SE
SSW
SE
ESE
-

WSW
s
-

N
-

NE
W
SSE

-

-
Muito fraco
Muito fresco
Fre.4e0
Fraco
Regular
Regular
Calma
Aragem
Fraco

-
Fraco

-
Aragem
Regular
Aragem

-
Chão

-
Vagas
Chão

-
Tranquillo
Chão
Tra.nquillo
Tranquillo

-
-
-
-

Vagas
-

.

._
Claro
Claro
Bom
Bom
Bom
Claro
Bom
Bom
Bom

-
Variavel

-
Bom
Encoberto
Encoberto
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Directoria cle Meteorologia do Ministerio da Marinha- Repartição da Carta Maritima -Mappa daig
observações feitas a 0 h.m de fireenwich na 3' decada do mez de maio de 1901, pela commissão do melhoramento do porto de Per-
nanibuco.

POSTO DE OBSERVAÇÃO: TORRE DO RECIFE

- --	 - --

Lat. approximada: So 03' 54" S

-

Long. opimoximada: 31 0 52' 43" W Grto.

•
d

ÉPOCAS THERMOMETRO VENTO NUVENS
cd ESTA DO DO TEMPO DURANTE

O d d "O As 24 HORAS ANTECEDENTES

c)ce
c.; o
E°

....
ct
'5

oP.cdc•- o
t.oa o

12	 MAR
í̂
0

o
.:"..
2 Q"."

o r;
ee
4

Ou•.)
cY2

...

....1
g.•

o-o
-o

o
-o

ig

oa)

.4

d,;..),
5

.
OE

-.-.
.22ocoa
CA)

d
".2
"-o'
c.5

2
w

o
O

F-.

a

mpo I o o o/. m/m

21 760.84 27.9 5.6 58.8 16.01 SE 5 b K. C 3	 4 3.27 Tempo	 variaval.	 Cahiu chuva,
pela madrugwla O á, Oollt c.

22 760.28 26.4 3.4 7:3.0 18.79 SSW 4 i K. KN 8	 3 4.27 Tempo bom.
23 760.72 27.0 4.4 66.6 17.67 SSW 2 b K. CE A	 1 5.27 Tempo incerto.
21 760.47 28.0 4.6 66.0 18.57 SSE 6 b K. CK 2	 5 6.27 Tempo variável. Cahiu chuva A

noute.
à
oo,

25

26

761.61

760.60

24.4

26.2

2.2

3.0

82.0

76.2

18.54

19.30

SSW

88W

2

5

m

i

N

N. EN

10	 4

9	 4

7.27

8.27

Tempo variavel. CahlAi chuva é
noute.

Tempo incerto. Cahiu chuva pela
madrugada.

-ci 27 760.89 24.2 1.2 90.0	 20.15 SSW 5 in N 10	 3 9.27 Tempo incerto.
28 761.71 23.6 1.6 86.0 18.67 SE 6 In N 10	 4 10.27 Tempo variavel.	 Cahiu	 chuva

durante o dia.
29 762.07 26.6 2.6 80.0 20.58 SW .., i E. KN 8	 2 11.27 Tempo incerto. Ca.hiu chuva pela

manhã e á noute.
30 759.08 27.9 :3.2 75.2 20.49 ESE 3 b K. C 4	 1 12.27 Tempo incerto. Calliu chuva pela

manhã e á noute.
311759.53 27.6 3.8 71.0 19.58 SSE :3 11 K. C 3	 2 13.27 Tempo bom.

Médias... 760.71 26.25 3.21 79.98 18.94 3.9 (5.6 3.0

O observador Eleslpro Capitutino de Mendonça Ribeiro.

Obnervatorio do Rio de Janeiro- Boletim Meteorologieo- Dia 15 de junho de 1901.

-	 --

COMI
Ba.rometro

a 0,
Tempera-

tura
centigrad a

-

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

VENTOS

-	 -	 --

0E0 2 p.,

gD.....o.rn
.O bp
c.) 4

2
g 2
E! r.:o c)
O 5.
a)--,
.0 'd
1:14

-

0-omã

5..1:2
O

dro.s.
Ori.

Direcção '

o
"v3
8'
d
r...tz.

Nevou

1 h. ni.... 758.5 19.1 1.9 90 0.0 -- 0.4 CE. 0.0
4 h.	 ni.... 757.8 18.5 4.4 91 2.2 NNW 0.4 CE.
7h. m.... 758.6 18.3 4.1 90 0.0 - 0.7 C.

10 h.	 ná.... 759.6 21.3 .1.8 79 4.0 NW 0.8 C. eK.
1 h.	 t 	 758.6 23.1 5.7 74 4.2 N 0.8 C. CE.
4 h. t 	 757.9 22.6 6. 1 i 0 0.0 - 1-0 CE.
7 h. t 	 758.3 22.7 .4 .9 75 1.0 ENW 0.2 CR
10h. a 	 759.2 21.2 5.6 83 1.0 N w 0.3 CK .

Médios 	 758.56 20.77 15.06 82.6 1.6 -- 0.6 -- -- __ __

Extremos da temperatura: Maximc, 4 h. tarde 24%1; minimo, 7 h. Manhã, 17 e . g . Ozone: 7 h. da manhã, 3; 7 h. da noute,
Evaporação em 24 horas, 0.9.
Horas de insolação (heliographo) 3 ti. 66 ou 3 h. 39 m. 36 s.
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Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim Meteorologico- Dia 16 de junho de 1901.

HORAS Barometro
a 04

Tempera-
tura

centigrada
Tensão

do vapor
Humidade
relativa

VENTOS co on %
O f_,

eded p.,
1)....0 .4

.r5 r
gr

In
O
C en

e A.-.
O el)
0 0"
c.):.,5

.10
04

o
ceS

4>
O

Q.
o Direcção

oiceocr

PE4
Nuvens

1 h. na 	 759.3 20.5 15.6 87 2.4 NW 0.5 C. CK
4 h. m 	 758.1 20.2 15.8 90 5.8 NW 0.9 CK.1:N. nev.
7h. na 	 758.7 19.3 14.4 87 1.0 NW 0.3 CK. K

10h. na 	 760.2 21.6 15.7 82 2.7 NE 0.2
1 h. t 	 758.9 23.1 14.8 71 1.5 SSE 0.6 1:
4 h. t 	 758.5 22.0 15.5 79 2.2 0.8 CK. KN
7 h. t 	 758.8 21.3 14.9 79 1.6 SW 0.9 CK. KN

10 h. n 	 760.5 21.3 13.8 73 3.3 SW 1.0

759.12 21.16 15.06 81.0 1	 2.6 0.7

Extremos da temperatura: Maximo 4 h. tarde, 23°,3; minimo 7 h. manhã, 180 .9.- Ozono : 7 h. da, manhã, 1; 7h. noute, 2.
Evaporação em 24 horas, Pm/r^5.
Horas de insolação (heliographo) 6 h. 83 m.

Obituario- Sepultaram-se no dia 14
do corrente 37 pessoas, fallecidas de:

Accesso pernicioso 	 1
Variola, 	
Outras causas 	

2
34

37
Nacionaes 	  •••• ....... 29
Estrangeiros 	 8

37
Do sexo masculino 	 24
Do sexo feminino 	 13

37
Maiores de 12 annos 	 ... 24
Menores de 12 annos 13

37
Indigentes 	 13

- No dia 16:
Accesso pernicioso 	 1
Febre amarella 	 3
Febres diversas 	 1
Variola 	 3
Outras causas 	 45

53
Nacionaes 	 33
Estrangeiros 	 20

53
Do sexo masculino 	 29
Do sexo feminino 	 24

53
Maiores do 12 annos ..
Menores do 12 annos 15

53
- No dia 17:

Febres diversas 	
Variola 	 2
Outras causas 	 47

51
Nacionaes 	 .• 39
Estrangeiros 	 12

51
Do sexo masculino 	 32
Do sexo feminino... ...... 19

51
Maiores do 12 annos. 30
Menores de 12 annos 21

51

MARCAS REGISTRADAS

N. 3.1:12
A Companhia de Fiação e Tecelagem

Carioca, estabelevida nesta, Capital á rua
Primeiro de Março n. 54, sobrado, com fa-
brica de tecidos de algodão, sita á rua
D. Castorina n. 42, no Jardim Botanico, re-
presentada pelo seu director abaixo assi-
gnado, adoptará a marca acima estampada,
com tintas do diversas córes, representando
a figura de urna «Aguia», com, as azas
abertas, tendo no bico uma serpente e por
cima. em lettras garrafaes, escriptas as pa-
lavras - Fabrica Carioca - abaixo-Jardim
Botan ice-mais aba ixo-R ii d e Janeiro-que
destina para diversas qualidades de pa,nno.
por meio de etiquetas ou por estamparia.

Capital Federal, 27 de abril de 1901. -
Pela Companhia de Fiação e Tecelagem Ca-
rioca, o director, llenry F. Tyler.

Estava sellada com uma estampilha no
valor de 300 réis devidamente inutili`zada.
Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ao meio-dia do
dia 27 de abril de 1901.-0 secretario, Cezar
de Oliveira.

Admittida a novo registro sob n. 3.132,
por dos 11w da inuta Commereial em sessão
de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6;5600
de sello por estampilhas. Rio do Janeiro,
3 de junho de 1901. - O secretario, Cear
de Oliveira.

.,‘eliava-se ao lado o carimbo da .Tantu
Commercial.

N. 3.133
A Companhia de Fiação o 'recelagenn Ca-

rioca, estabelecida nesta Capital, á rua Pri-
meiro de Março n. 54, sobrado,eom fabrica de
tecidos de alg,odão, sita á rua D. Castorina
o . 42, no Jardim Botaiiieo. representada pelo
seu director abaixo :tssignad, n , adoptara a
marca acima estampada,coni tintas de diver-
sas cores, representando a ligara de um touro,
em pé,tendo por einia,em lettras garrafaes, as
palavras- Fabrica Carioca- abai xo -- Jar-
dim Botanico-e mais abaixo - Rio de Ja-
neiro- que destina para diversas qualidades
de palmo, por meio do etiquetas ou por es-
tamparia.

Capital Federal, 27 do abril do 1901.-
Pela Companhia de Fiação e Tecelagem Ca-
rioca, o director, Itenry F. Tyler.

Estava sellada com urna estampilha no
valor de 300 réis, devidamente inutilizada.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial ola Capital Federal ás 12 horas de
27 de abril de 19j1.- O secretario, Cesar de

Admittida a novo registro sob n. 3.133,
por despacho da Junta Commereial em ses-
são de hoje. Pagou no primeiro exemplar
6:-;G00 réis de sello por estampilhas. Rio de
Janeiro, 3 de junho de 1901.- O secretario,
Cesar de Oliveira.

Achava-se ao lado o carimbo da Junta
Commereial.

N. 3.13ER
Mine & Comp., estabelecidos nesta Capital

Federal, á rua Theophilo Ottoni n. 32, apre-
sentam a marca supra, que consiste em uma
cruz vermelha cortada por um armei da
mesma cor, em volta do qual acham-se duas
vezos as palavras Crua Vermelha, em tinta
vermelha ; envolvendo o todo acham-se,
em azul, as palavras Aço superior, Tira Fogo
Garantida, dispostas em circulo e encerradas
por rima grega; e as palavras Etiqueta Regis-
trada, formando moldura circular. Esta
marca, que pode variar em suas dimensões,
vimes e disposições de córes, sorve a dis-
tinguir as enxadas do eominereio dos depo-
sitantes.

Rio de Janeiro, 11 do junho de 190L-
Como procuradores, Jules Géraud, 'Adere &
Comp. (Sobro uma estampilha no valor de
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal á 1 hora da
tarde de 11(10 junho do 1901.- O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.138 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de junho
.1901.- o, secretario, Cesar de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
mercial da Capital Federal.

N. :3.130

llime & Comp., estabelecidos nesta Capital
Federal, á rua, Theophilo Ottoni n. 32, apre-
sentam a marca supra que consiste em urna
cru cortada por um armei, tendo em volta
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duas vez,', as palavras g Cruz Vermelha ».
Esta, ma roa, que pôde 1."31 . 131' em suas dimen-

córes t (115.1)051(;i1eS d 601VA, apidic:i-se,
I 111111'1'553, 1'111 POtRIOS. 011 esta1111 4 3 n 13., 011

1111311111er modo. nas enxadas do cometendo
d( (s deposito uca.

Rio (le Janeiro, 11 de junho do 1901. —
Corno procuradures„lid, ,; (;,ym/d

Conip.(Soli pe	 vai 11.. de
300 réis.)

prosou ta da na sooret a ria da Junta
Commervial da Capital Federal, d 1 hora da
fardo de II de junho de 1901. — O se-
cretario, Cesar de Ohiceira.

Registrada sob n.	 por despacho da
Junla Commercia.1 em sessão do hoje. Pagou
no primeiro) exemplar (');6))11 saio Por
estampilhas. Rio de Janoiro,13 de junho de
1901. —O secretario, Crsar de Ulireira.

Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
mercial da Capital Federal.

RENDAS PUBLICAS

ALIPANDEGA DO RIO DE ;Aramo

Renda do dia 1 a 15 de junho
de 1901. 	 	  2.906:8441592

Idem do dia 17:
Em papel 	  215950$085
Em ouro 	  59:4621057	

275:4121,742

3.182 :254334

Em igual periodo de 1900... 2.359: 035418

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 15 de
junho do 1901 	
	

992 t 750.4470;
Idem do dia 17 	

	
52:544e)6

1.045:295.072

Em Igual periode de 1900... 1.148370$J61

RECEBEDORIA DO ESTADO DIS MINAS GERAFF
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia, 17 de
junho do 1901 	
	

127591
Idem do 1 a 17 	

	
133:127191 2

Em igual periodo do anno
passado 	

	
78:912$89

EDITAES E A MOS

clo

Faço publico que os julgamentos das a.ppol-
laçi3es eiveis ft:. 2.318 appolla lo , () consel a)
do Tribunal Civil e Criminal, appollados An-
tonio Joaquim Netto (los Reis e sua malhe • ;
n. 2.230, appellante Ant,elio Joaquim Netto
dos Reis, a ppellada, Anna Rosa, Leal Netto
dos 14eis, terão logar na e'di ia Ca.niara,
Civil, no (lia 2()	 o11 ieis S:'.^:1111111 5.
e dos ()Ilibara:os de nullidade ns. 1.6 1 )1, em-
bargantes .1ntonio da Rosa, Sanehes lo I , 1)-
gueiredo ; embargados Dr. Fran-isoo Ma .
cella() Pinto o outros ; ii. I .\ntonio José.
Ferreira, embargados D.Carolint e-(se Sinto-
nard e outros; n. 1.W7, a pp,11.( te a Finpre.ia
yia,:ão Ilrazil, embargado lir. Firmino
Nodrignos ii, sil‘ a Junior, terão lugar na
sessão do Camaras Reunidas convocadas para
O mosino dia.

senretaria da céo • te, d Appellação, 17 de
,iiinlio de 19:11. — 01 secretario, Erari.-to
Veiga 1;,))1.:(1:/(1.

lbolylechniezt
Do ordem olo Sr. director desta escol

faço publi( •o, para conhecimento (11)4
essa,(Ic, que, na conformidao do d(sposto
no Codigo dos Institutos otileiaes do Ensiim
Superior e Second:trio, approvado pelo de-
creto ti. 3.890, do I do janeiro (h • 19))1,
achar-se-lia ab,rta, a partir da pr).,s,inte
data o polo prazo 1	 ri.s 'nozes, na, soerei:i-
ria da escola, a 111 n •rip,:;'1.0 para o ooneurso
á, vara  de :-:ubstitarto da, 4 , secç to,compre'aen-
(lendo na finaria do rogulam o nto appr.)N-ado
pelo decreto n. 3.92 1 ;, do 16 do fevere.ro (le
do 1901, as soguintos ma terias : chimica
inürganicallesm . iptiva e analytie t,; elliiiiiea,
org,inica des,(riptiVa e analy Li ca C ela-
11113, industrial.

As formalidades para a admissão constam
dos :irts 57 a 65 do citado codigo.

As disposições reboavas ás provas do con-
curso o seu julgamento custam dos ar. 72
a 107 do mesmo codigo e O a 12 do re,rula.-
men to.

Secretaria da, Escola. Polytechnica„ 	 de
março do 1901.-8ov:dr Ferreira, secretario.

Guarda Nacional
ORDEM DO DI,'., N. 31

Publico, de ordem do Sr. general com-
marp lante . superior, as seguintes disposi-
ções e occurremcias, para coullecimento
guarda nacional desta Capital e devidos
elreitus:

Nrfhwações

Por decreto de 8 do corrente, forão no-
meados:

11" batalhão de infantaria
9 , companhia — :11fe1',.s, .José Orge Bran-

lb-to.
120 batalhão de infantaria

l a companhia — Alferes, Leandro Pereira,
da Cunha e João 1.11'z Correa.

pop de,ret,),-; (h) s lo -oi't'ert to, foram pro-
movidos :

9- batalha() lo i [ ' fio faria

Estado-maior—A tenente quartel-mestre,
0 alforos Joaquim .\ tit . rnio de (oliveira UM-
nu( rae,,

i a companhia —.1 c:ipitão, o tenente 14111
Pedreira de Cea.queica.

„ifialaa,:a para r;ra	 .Districlo Federa/

Por aviso do .1iitisterio (-1:t. Justiça o Nego-
cios Interiores, datado do 8 do corrente. sob
n. 705, foi o Sr. general commandante supe-
rior interino a ittirifado a, conceder, nos
termos do art. -15 (lo decreto n. 	 de 12
ti março 1;013, de 11111,1.11ç3, (',1)-
1DI'llle requereu, pa ...t 3. cidade de Pomo
.Xlegre, no l';51,3(10 lo Moios Germe ..;, mije
pretendo fixar residolioia. lio a ¡feres ,D;

companhia do r)"
Henrique, 1,01ws Amador.

EserirturItyril, !ria! 11,IS

No intuito de re gularizar e uni formisa,r a
escripturação geral dos corpos Ila •filarda na-
cional desta Capiti 1, determino, de confor-
midade-colo a autorização expres z a eii avii•o
do Ministerio da Justiça e Negocios Interil-r-
re.r, datado de 12 do corrente. s ..)b n.
que sejam adoptados para aquello foi os
.<Nlodelos de Escripturação Mil irar», organi-
zados pelo capitão do exercito e tenente-co-
ronel da, brigada policial de s ta Capital (lo-é
da Silva PessOa.

Os Srs. commandantes das brigadas e des
corpu4 expe lirã, r as neces ,arias ordens para
que a começar de 1 de julho proximo finara
a mencionada eseripturação seja feita de
aecordo cum os ditos modelos.

nevicri,acnto drsparhado

1h 'li) beto Janot.—Prove que re-
sido na parochia ou districto do batalhão
pa,ra o qual pede transferencia, do acendo
com o art. I •4 do decreto n. 1.13a, de 12 do
março de15 o

Segundo (antimunicou o comm.inda mo do
10 bar i lha() (Ia r,(sers-a, j e . interineda) do
cominando da I ,	lie iolantaria,em 10
•lo corrente moz, 	 () te nente daquello
batalhã.o Art;loir 14iisciro 1'(.1ros().

(tiartel general eonntiando superior da
guarda nacional da C:tintai Federal, 15 do
junho de I 9111.--8,(14i,r,, toou/rira, coronel
010•101 (lo estado maior interino.

Institui° Nacional de
Surdos-NIudos

coNcturnEsca
De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-

bac°, para conhecimento dos interessados
inc.( no dia 20 do corronte, ás :1 horas da
tardo, na secretaria deste instituto, serão
recebidas e abertas propostas para a lava-
gem e engommado, por peças, da roupa
dos alumnos, da copa e . da enfermaria,
durante o segundo semestre do current°
armo.

.k propostas serão dirig,i(las ao Sr. di-
rector, em carta fechada O em duplicata,
sendo uma selada; e sous autores deposita-
rão no Thesouro Federal a quantia do
10(); para garantia da assignatura d,o coa-
tracto.

InNÚtitto Nacional Ol() Surdos-Mudos, Rio
de Janeiro, 11 de maio de 1901.-0 eseriptu-
rario,	 Vie.nle de SouJa.	 (.

Secretaria da Ibolicia
ordem II() Exm. Sr. Dr. chefe de po-

Ileia, faço publico que es!,a, repartição recebo
propostas, no (lia 21; (10 111-% cOVI'0111.1", AO
Meio-113, Para a venda, de 1.1'( . 5 111111treS,
(pule, póde111	 13,111011W ser vistos na Casa
de Detenção; e, ontrosim, para a voinpra, do
tios dite; novos, mansos e adoxtrados.para
serviço dos carros do mesmo estabelecimonto.

Até ;t vespera . do recebimento das P ro-
a popa rtiça o prestará ao: tii re,sado4

int'ormações 0100	 nocessarias.
Secretaria, da Policia do 1)istricto Federal,

17 de ,junlio de, 19(01.-0 secretario Candida
.losd de .Si l a,'ira	 /11.110.

Directoria Geral de
.1Es1atistien

FOIZNECIMENTO

DO 011311 110 Sr. director, faço publico
(pio nesta, directoria receb2m-se propostas
0111 Carta, recitada, até o dia 2t1 110 corrento
inez, para o foritn . inwnh), ditranto o segundo
somestre do presente atino, (11(5 seguintes
objectos 110 eXpediellte:

1 9O11 1135 J . B.	 la.11;t1; (mis. 10 e 12), caixa.
Ditas	 (n. 170),
Ditas Dlanzy Poure & Comp. ( numeros

diversos), idem,
litta.4 ile allttnhimlimtmn, idem.
Ditas Perry (ml. 420), idem.
Ditas Figueiras (us. 1, 2 e 9), idem de 100.
Lapis pretos Johann	 ( ninneros di-

versos), diuta.
Ditos bicolores, dito dito, idem.
Ditos do borracha, dito dito, idem.
Canetas Eagh; Petv • il & C., idem.
Ditas diver:as, idem.
Canivetes liodgers (do 1, 2, 3 e 4 folhas),

um.
Raspadeiras, dito, idem.
Duas canivetes, idem.
Tiralinhas
Ditas diversas, idem.

(•



COBRANÇA DE DIVIDA ACTIVA
Pela Directoria do tiontencioso do Tho-

souro Federal se faz publico que hrevemente
toem de ser enviadas ao Juizo Seccional as
certidões da renda, de penas de agua do exer-
cicio de 1897, o bem assim as dos féros de
terrenos de marinhas de Nitheroy, do exer-
cicio de 1899, afim de promover a cobranda
execui

sao pois, ('onvidados OS proprietarlos e fo-
reiros que não se acham quites a se apresen-
tarem nesta directoria, dentro do prazo de 8
(fins, para satisfazerem amigavelmente seus
delii tos.

Directoria do Contencioso, 14 de junho de
1901.—Didimo Agapito Fernandes da Veiga,
sub -director.

—
	.)

11birectoria de 'tendas Publi-
cam do Whesouro Federal

CONCURSO PARA ENIPREGuS DE FAZENDA, DE
PRIMEIRA E SEGUNDA ENTRANCIAS

De ordem da commissão de exame laço
publico, nos termos do art. 7" do decreto
n. 1.651, de Ei do janeiro do 1894, que,
tendo o Sr. Ministro da Fazenda mandado
abrir concurso, nesta Capital, para provi-
mento de logares de primeira e segunda
entranciits das repartições de fazenda., coa-

curso pio se realizará em lima das salas do
edil-leio da Imprensa Nacional, nesta data é
marcado o prazo cie l'it) dias para a r('si)e-
ctiva inscripção'.

Os candidqtos a empregos de primeira en-
trancia deverão endereçar suas petiçõos de
admissão á commissão de exame, pro-
vando:

1. 0 Que teem mais do 18 e menos de 25
annos de idade.

2.° Que são de bom procedimento.
F.:". Do mesmo modo, para a inscripção no oob-
curso de segunda entrancia, os candidatos
deverão apresentar á ~missão: 1 0 , cor-
ticl;to das notas que tiverem no ponto do stka
repartição; 2°, attestado do competente chefe
sobre a sua aptidão para o serviço publico.

As materias do concurso paoa os Ioga res
de primeira entrancia são: grumnatiea da
lingua nacional (orthographia, analyse e re-
dacção); grammatiea das linguas franceza
ingleza (leitura, traducção e analyse); arith-
incaica e suas applicações ao commercio e
ás repartições de fazenda; algebra até equa-
ções do 2° grão e escripturação mercantil
por partidas dobradas.

As materias do concurso para Os empregos
de segunda entraneia são: legislação de fa-
zenda, e pratica de repartição.

O exame se rara do accordo com as dispo-
siçõos applicavois da, cireular e. -10, d ., 28
de junho de 1890, e questionado publicado
pelo Thesouro, oiti' a data, de 2 de setembro
do mesmo anuo.

Petições e documentos serão, dentro do
prazo marcado, entrogues ao infra-assignado
na Directoria do Rendas puidocas do The.
souro Federal, para lhes dar o conveniente
destino.

Capital Fedoral, 18 de junno de 1901.—
0 secretario, Antonio Sanes.

(•

Recebedoria da Capital
14'ederal

Tendo sido domittido, a sou podido, do logar
de despachante desta repartição o cidadão
José Pereira da Silva Felizardo, por esta re-
partição convidam-se as pessoas que tenham
negocios a serem n ona solvidos pelo ex-des-
pachante para produzir as respectivas re-
clamações dentro do prazo do 90 dias.

Recebedoria da Capital Federal, 24 do
abril de 1901.-0 sub-director, José Rodrigues
Pereira da Cruz.	 (.

Caixa de Amortização
Por esta repartição S3 faz publico que, de

aecordo com o despacho cio Exin. Sr. Mi-
nistro da Fazenda. de 4 do corrente moz, Oca
prorogado por mais tres meios, que titulam
em 30 de setembro futuro, o prazo para re-
colhimento sem desconto das notas da antiga
emissão do extineto Bailou cio Itrazil, quer
da respoctiva caixa matriz, 4i ner das ii versas
caixas Miaes. t , ontrosim ( t oe,	 i do ou-
tubro sogitin nonbunt valor torão aquellas
que não bouverom sido trazidas á substituição.
Estas notas não toem assignatura, cio Chan-
cella—An ton io Arnaldo Vieira da Costa.

Caixa de Amortização, 17 do junho du
de 1901. — O inspector, .1Tanovl lis da
Silva.	 (.

Caixa de Amortização
Por esta repartição se faz publico que a

junta administrativa da Caixa de Amortiza-
ção,em sessão de 29 do maio ultimo, resolveu
prorogar o prazo para o recolhimento, som
desconto,até 30 de sotombro de 1901, das notas
dos valores de Wo$ da 5^, 200$ e 50$ da 6 & e
20$ da 7' estampa, emittidas pelo Governo,
devendo, portanto, os possuidores apresen-
tai-as ao troco para, serem substituidas.

Junho — 1901

As notas dessa natureza, que não forem
apresentadas ao troco nesta Caixa ou nas
repartições foderaes nos Estados, até o fim1
do alludido prazo, incorrerão em desconto,
impreterivelmente, na férula, das disposições
cm vigor, a partir do dia 1 de outubro do
corrente anno.

Capital Federal, 7 de junho de 1901.-
O inspector, Manoel Alves da Silva.	 (o

Caixa do Amortização
Por esta repartição se faz publico que,

por despacho da junta administativa,
Caixa de Amortização, de 20 de maio ultimo,
foi prorogado, até 31 de dezembro de 1901, o
prazo para o recolhimento, sem desconto,
do notas do Governo e bilhetes da emissão
bancaria em sua totalidade, o que passou a
cargo do Governo, ex-vi do decreto n. 2.406,
de 16 de dezembro de 1896, a saber

Notas do Thesouro Federal
50$ da 7' e 20$ da 8°.
Bilhetes dos Bancos
Credito Popular do Brazil, Emissor do

Norte, Estados Unidos do Brazil, Emissor da
Bahia, Emissor do Pernambuco, Emissor do
Sul, União de S. Paulo, Nacional do Brazil,
Banco do Brazil, nova omissão,Republica dog
Estados Unidos do Brazil e Republica do
Brazil.

As notas do Governo, ora em substituição
e todos os bilhetes bancados, que não ti-
verem sido apresentados ao troco nesta Caixa
ou nas repartições fedoraes nos Estados até
ao fim do alludido prazo, incorrerão em des-
conto na fórma das disposições em vigor.

Caixa de Amortização, 7 do junho de 1901.
—O inspector, Manoel Alves da Silva. 	 (•

Imprensa Nacional
CONCURRENCIA PARA A INSTALLAÇÃO DE

ILLUMINAÇÃO PELA LUZ ELECTRICA

Do ordem do Sr. director geral, faz-se
publico que, até ao dia 25 de junho proximo
futuro, á 1 hora da tarde, se recebem pro-
postas para a installação da illuminação
eloctrica, no edificio da Imprensa Nacional.

A installação deverá ser para 500 lampada.s
de 16 velas o sete lampadas de arco voltaico,
para illuminação externa do edificio.

Os proponentes deverão instruir suas pro-
postas com detalhes não só sobre os dynamos
o todos os apparelhos a empregar para a
producção da electricidade, como com os
de todos os que forem utilizados na illumi-
nação.

Para esse serviço devo sor aproveitada a
força dos motores existentes no estabeleci-
mento e ser apresentado, em separado, o
preço para o fornecimento de um motor de 50
cavallos vapor, comprehendendo montagem
e mudança do um existente para outro logar,
depois do removido pelo proponente o que
alli se acha.

A directoria, atteata a construcção do
edificio, reserva-se o direito do exigir as
modificações que julgar convenientes á
melhor distribuição. o installação dos con-
ductoros, durante o serviço da montagem.

O contractante fornecerá pessoa compe-
tente para habilitar o pessoal da oficina no
manejo dos appa,rolhos olectricos.

A concurrencia versará sobro o prazo,
custo da montagem e idoneidade do propo-
nente, apresentando esto, na °ocasião do
entregar a sua proposta, o recibo da caução
de 2:000$, depositados no Thesouro Federal,
que perderá, em beneficio dos cofres publieos,
si não assignar o contracto dentro do prazo
de 15 dias, depois do notificado polo Diario
Olficial, no caso do ser acceita a sua proposta.

Esta caução servirá para garantia do con-
tracto até regular funccionamento de instai-
!ação.

Imprensa Nacional, 23 do maio do 1901.-
O chefe II, secção contra,l, A. Ribeireto Fer-
reira,
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Papel almasso pautado ( do primeira ),
resma,.

Dito Fiume dito, idem.
Dito quadriculado (de 0,22 X 0,33), idem.
Ditc. mareado para officio (de 0,22 x 0,33),

"Dito idem de linho (0,22X0,33), idem. 	 -
Dite para minutas (de 0,22 x 0,33), com

margem, idem.
Pito perfil n. 106, metro.
Dito vegetal n. 102, metro.
Papel matta-borrão, folha.
Dito para capas, mão.
Dito marcado para cartas officiaes ( de

0,140x0,210 ), cento.
Dito idem, sem marca (de 0,140)0,210),

idem.
Enveloppes para cartas, com e sem marca

(de 0,120)0,150), idem.
Ditos para officio mareado (de 0,250x 0,140),

idem.
Ditos idem de (0,25x 0,10), idem.
Ditos para mappas ( de 0,220X0,340),

idem.
Ditos idem (0,207x0,310), idem.
Tinta preta Sardinha, litro.
Dita Blue Black, idem.
Dita Carmin Stephens, frasco.
Lacro vermelho, caixa.
Pr,Jtocollos (conformo o modelo), um.
acas para papel (diversas), uma.

Gomma arairica, G. Toirays, frasco.
Dita A. Mando, frasco grande.
Macetes do inata-borrão (diversos), um.
lleguas do jacarandá, de cedro e outras,

idem.
Estojos do desenho (diversos), idem.
Tinteiros (diversos), idein.
Colchetes americanos (numeros diversos),

caixa.
Nankin superior, pao.
As propostas apresentadas em duplicata e

devidamente sellada a primeira via, serão
abortas na presença dos proponentes, ás 12
horas daquelle dia, devendo, para serem

• acceitas, conter os preços de todos os obje-
ctos acima moncionados, na ordem o de
a,ccordo com as im idades alli adoptadas e vir
acompanhadas das respectivas amostras, fi-
cando as do proponento preferido archivadas
nesta. directoria até a terminação do coa-
trac to.

Primeira Secçã,o da Dit:ectoiria Geral de
Estatistica, 12 de junho cle 1901.---Na au-
Sencia do chefe, o l' oficial, L. Doyle Silva.

Thesouro Federal.
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All'andega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ço os volumes abaixo mencionados, coai si-
gnaes de avaria e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez Wordsworth., procedente do
Nova York, entrado em 9 de junho de 1901.
—Manifesto n. 377.

Atanazem n. 10 — DCC: 1 pacote sem
numero, repregado.

S: 1 caixa o. 1.004, repregada e avariada.
'FP: I dita n. 65, idem, idem.
\rapei' inglez Magdalena, procedente de

' Southampton, entrado em 11 de junho de
1901.—Manifesto n. 384.

Atanazem ii. 15—A. J. Cerqueira: 1 caixa
sem numero, repregada.

QDC: 1 dita n. 172. idem.
Vapor francez ('o nicho, procedente do

Havre, entrado em 10 de junho do 1i;01. —
Manifesto n. 379.

Atanazem da estiva—BAC: 1 caixa n. 03,
repregada e avariada.

.IMPC: 1 dita n. 037, idem idem.
1 dita o . 2.819, idem idem.

Pacheco: 1 Idita, idem ide n.
file: 1 dita o. 7, idem idem.
EMC: I dita n. 81. idem ident.
T: 2 ditas sem numero, idem idem.
SAC: 1 dita it. 1,080, ideia idem.
CMC: 2 ditas Il. 155, idem idem.
FPC: 2 ditas sem nutnero, ideia idem.
Vapor inglez Cantões, procedente de Liver-

1~1, entrado eia 10 de junho de 1901 .—Ma-
nifesto o. 878.

Arma.zem n. I4—ARPC: 2 caixas ns. 148
e 149, reprop,-;IÁLLs.

AI': 1 dita som numero, idem.
AM: 1 dia n. 8, idem.
Armazein n. 14—AJP : O eak;e4 sem nu-

Mero, aIntritd;Is.
C—C :1 dita ti. 2, repregada.
CSC—RJ : 1 dita o. 111, idem.
1WC: 3 ditas os. 9.000/92, idem.
Idem : • ditas os. 9.09:1 e 8.086, idem.
DEE : :1 ditas is. 1.265 67, idem.
E—X : 1 dita. n. 7.011, dent.
Armazeni n. 4—A A : 5 dii. ts seio numero,

avariadas.
DNI—M : 1 dit,n, n. 2, repregada.
Idem : 1 dita n. :1, idem.
sAC : 6 ditas ns. 1.08271.087, a variadas.
Vap n o. alie/111ln Ruenos Aires. procedente
Ilainhurgo, entrado em 9 de junho de

1901.—Manifesto il. 376.
Armazem n. 3—ME : 1 mala, n. 745, ava-

riada.
NICC—K : I caixa 11. 1.204, idem.
MC : 1 dita n. 6.702, avariada o repre-

gada.
Ident : 1 dita n. 6.703, idem idem.
PC-1.R : 1. dita n. 1.040, avariada,
NIZC : 1 dita n. 9.050, idem.
s : 1 dita o. 4.661, repregada e avariada.
Idem : dita n, &FOI, repregada.
ideia: 1 dita n. 4.597, avariada.
idem : 1 dita n. 4-721, idem.
Est' —K : 1 dita. s.831(, idem.

: 1 fardo n. 484, idem.
CSC 1 caixa n. 6.690, idem.
1.C—EG : 3 dita ,1 es. 31;33, repregadas e

avariadas.
LOS : 1 dita ti. 4.5:16, idem Hera.
NENIRC : 1 dita n. 4.833, avariada.
Vapor inglez Magdalena, procedente de

Southampton, entrado em 11 de junho de
1991.—Manifesto n. 384.

Armazem n. 15—ESC: 2 caixas ns. 84 e 85,
repregadas o avariadas.

Idem: 1 dita o. r-)6, avariada.
1 dita, n. 61, idem.

SPC: 1 fardo ri. 1.366, roto.
GCC: 1 dito.n. 87:1, Idem.
EJS: I dito n. 769, idem.
Idem: 1 dito n. 770, idem..
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MC: 1 caixa n. 306. repregada.
Vapor allemão Belenos Aires, procedente

de Hamburgo, entrado em 9 de junho de 1901
—Manifesto n. 376.

Armazem n. 3—T—J-21—WW: 2 caixas
es. 227/1 e 226, repregada..

Idem: 1 dita n. 227/2, roprogada o ava-
riada.

W: 1 dita n. 6.836, avariada.
AC: 1 barrica n. 6.161, repregada.
S: 5 caixas sem numero, repregadas o ava-

riadas.
SI: 1 dita n. 10.639, repre,gada.
C—M-1.081: 1 dita n. 5, avariada.
42 : 1 dita n. 53. idem.
CMC: 1 dita n. 852, repregada.
Vapor allemão Poulo, procedente de

Hamburgo, entr'ado em 7 de junho de 1991.
—Maniffisto n. 372.

Atanazem it. 12 — VNC: 1 dita n. 2.092,
renegada.

AT-21—WW: I dita n. 10.298, idem.
AV: 1 dita n. 3.992, idem.
AJCN: 1 dita n. 120, idem.
AP—C: I dita n. 501, idem.
BEC : 1 dita n. 401, idem.
BMC: 1 dita n. 1.283, idem.
CPC: 2 ditas es. 5.742 O 5.451, idem.
Armazem n. 12—FJO—F: 1 caixa n. 92,

repregada,.
11C-11: 1 dita n. 607, ideia.
Indo: I dita n. 9.607, ide,m.
Idem: 1 dita n. 9.096, idem,
JCC: 2 ditas ris. 1.813 e LM], Mein,
Idem: 2 dita ns. 1.848 e 1.852, idem.
1.—SAS: 1 dita o. 3.492, idem.
Ideia: I dita n. 3.497, ident.
Ideia: 1 dita n. 3.498, idem.
P: I dita n. 482 idem.
s: 1 dita n. 4.40, idem.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem.
223: 1 dita n. 1.040, idem.
150: 1 dita n. 3.924, idem.
T: 1 dita n. 456, idem.
Vapor allemão Austral:a, procedente de

Hamburgo, entrado elli 3 de junho de 1901.
— Manifesto e. 364.

Despacho sobre agita — JJGC: 4 caixas sem
numere, repregadas.

idem: 1 dita idem, idem.
MFF: I dita idem, ident.
Asc 3 ditas idem, ithint.
CAC: 1 dita idem, idem.
Pereira Costa: 1 dita idem, idem.
ASC: I dita idem, ideia.
Idem: 2 ditas idene idem.
JJGC: 4 ditm idem, idem.
Idem: 4 ditas ideia. idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Ideia: 3 ditas ideni, ¡dom.
Vapor iliginZ Wordsworth, proeedent,,do

Nova York. entrado em 9 do junho de 1901.
—Manifesto o. 377.

Armazein n. 10—.1R—CO : 1 caixa e. 16,
;.epregada.

N106 : 1 dita mi. 2, Mein.
1(r—V : 1 dita n. 11-101. ideia.
Ao ltogary: 1 dita ti. 475, idem.
Guimarães & Comp.: 1 dita. o. 2, idem.

: 1 dita e. 1.517, idem.
Vaplir Ira mi Cordoba, pr(leedenS e do

Havre, entrado em 10 lie .11111110 lie 1901.—
NlaniFv,to n. 379.

Armazem n. 4-11	 : 1 caixa n. 4, repre-
gada.

Costa Itrag.a & Irmão : 1 dita n.
repregada e avariada.

Sta.1 : 2 dita; te.. 192 e 183, a ariada,s.
1:-tu —E: 1 dita n. 10:), idem.
,1ACC: 1 dita n. 7.835.
1111 : I dita n. 287, repregada e ava-

riada.
1 dai, n. 123, avariada..

Idem: 3 ditas lis. 13(1, 131 e 110, idem.
Idem: 3 ditas mis. 133, 115 e 110, ideia.
Vapor inglez Wordsro yth, procedente de

Nova-York, entrado mu 9 de junho dto 1901.
—Manifesto n. 377.
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A rtea..zem n. 16—T: 1 caixa n. 71, repre-
gada.

Los—y: 1. dita n. 102, idem.
('PC: 1 dita e. 30. idem.
Idem: 1 dita n. 41), idem.
01)—Ell: 1 dita n. 5:32, idem.
EA: 1 dita n. 30, ident.
Auandoga do Rio do S.aneiro, 15 de junho

de 1991.—Polo inspector, Miguel Fernandes
Barros, chefe de sel seão, servindo de aju-
dante.

Minis( crio da Marinha
De ordem do Sr. almirante, chefe do

Estado Maior General da Armada, faço pu-
blico, que fica aberta nesta Repartição, por
espaço de 30 dias, a contar de hoje, a in-
seripção de candidatos a duas vagas de alu-
mos pensionistas do Hospital de Marinha.

28, Secção (I() Quat'tel General da Marinha,
13 do junho de 1001.--Dr. José Pereira Gui-
mar(Tes, inspector do 'udo naval.	 (.

Escola NaNral
De ordem do Sr. vice-alrairante director

previno aos interessados que a commis.são
examinadora dos candidatos á carta do ma-
chinistas da marinha. mercante deverá re-
unir-s,t no dia 18 do corrente, :18 l i horas da.
manhã, em unia das sa418 do curso de ma.ehi-
nas, no Arsenal lie Marinha,.

Escola Naval, 16 de junho do 1901.—Ucidio
Augusto Pcreira mo Lago, secretario.

Capitania do iPorto
De conformida,de com o disposto no art.124

do regulamento mandado adoptar pelo decreto
n. 3.929, de 20 de fevereiro de 1901, e aviso
n. 624, de 8 do corrente mez. do Ministerio
da Marinha, manda o Sr. capitão de mar o
guerra, capitão do porto, convidar as pessoas
que quizerem arrematar a suspensão dos
cascos de navios e embarcações miudas (mer-
cantes) que se acham a pique nesta balda, a
apresentar as suas propostas' em carta
estampilhada e fechada, nesta capitania,
no dia 1 de julho proximo, a 1 hora da
tarde.

Is proponentes que necessitarem de mais
esclarecimentos poderão dirigir-se a esta
capitania.

secretaria da Capitania do Porto da elapi.
tal Federal e Estado (I() Rio de Janeiro, 14 de
.janho de 1001 .—Josi Airoso, secretario.

Intendem-ia Geral da Guerra,
ASsIGNATURA DE CoNTRACTO

OSSrs. A. Ferreira Neves &Comp., Vicente
da Cunha Guimarães, Pinheiro,Filho & Comp.,
Juste Ca,thiard & Comp., (. Bastos & Comp.
tem liquidação)„losé Ignacio Coelho & Comp.,
Agnedo Alves & írmao, Rodrigo Vanna
Almeida Solto Maior & Comp., são convi-
dados acomparecorem á 1 secção desta re-
partição afim de assignarem os contractos
dos arti gos que lhes foram acceitos em ais-
si es do conselho de compras de 7 e 25 do
maio ultimo, na intelligencia de que incor-
rerá na multa do 5 0 ,, todo aquelle que dei-
xar de o fazer ;10 o dia 19 do corrente.

Primeira seecro) da Intendeliela 11eral da.
Guerra, 15 de junho de, 1901.---Tenente-eoro-
net Manoel Pe;yeira Nec,-s flotior,	 (..

Escola \Untar do Itrazil
Do ordem do Sr. general do divisão cominam-

(tante o presidente do conselho economico
1losti ( `Sei da, e do aeeordo com o disposto no
arkode Ministerio tit, Ctlerra n. 6i, de, 1 g de
julho de 1808, declaro que sento recebidas
propostas, sabbatio 2 tio corrente, ás 11 botas
da manhã, para fornecimento o conl'ecção,
durante o segundo semestre do anuo de 1901,

iesanzszaeu.lh,
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das seguintes peças de fardamento para os
alumnos deste instituto, a saber:

Blusas de brim pardo, uma.
Botinas de couro do bezerro, lisas, par.
Calças do brim branco, urna.
calças de brim pardo. urna.
Calças de fla.nella azul frrete. uma.
Capa de brim branco para kepi, uma.
Capote de panno azul fino, um.
Kepi com copa azul ultramar e cinta de

de panno arara nce (peça completa), uni.
Kepi com copa azul ultramar e cinta ga-

rance (recebendo a cinta garanco o forne-
cendo o que for necessario para completo da
peça), um.

Tunica de flanela azul ferrete, uma.
Divisas para 1" sargento, uma.
Calças de panno garance com lista azul

turqueza (recebendo o panno e fornecendo os
domais aviamentos), uma,

Calças de panno gaxance com lista azul
turqueza (peça completa), uma.

Dolman do panno azul turqueza (peça com-
pleta), uma.

Dolman de puno azul turquoza (rece-
bendo o panno e platinas, fornecendo o que
necessario para completo da peça), um.

Dahrtan de panno azul turqueza (recebendo
o panno e fornecendo o que for neeessario
para completo de peça), um.

Kepi de copa garance e cinta azul turqueza

panno e as platinas, quando fornecidos
por esta escola, deverão ser nas quantidades
estipuladas no orçamento das materias primas
a empregar nas peças de fardamento para
alemos e que se acham na repartição do aju-
dante do pessoal deste estabelecimento.

Ao conselho serão presente:, pelos concnr-
rentes, amostras da materia prima e avia-
mento; a empregar no fardamenai referido.

As propostas serão em duas vias (urna sel-
assignadas pslos premies proponentes

ou por seus procuradore; legalmente habili-
tados e conterão a declaraçãode que se obri-
gam a caucionar, no acto de coneurrencia, a
quantia de 10a:':; cada um, no caso de pre-
ferencia, até a assignatara do respectivo
contracto, quanda farão caução definitiva,
de 5 . s sobre o vala: . provavvl fia arrema-
tação ate finalizar o seu contracto.

Para e;clareeimen to; poderão os interes-
sado; dirigir-;O ;to Sr. tenente-coronel aju-
dante .10 ps;s0a1. neste e aabelecimento, em
todos os di ts atei. da; 10 hora; da manhã ás
2 da tarde, at o (lia 21 do mez vigente.

Escola Militar do Brazil, • 13 de junho de
1901. — O eseripturario, Felippe Fred.
Lars.

Quarto Oistrieto 1111ilitar
CONSELHO DE FORNECIMENTO ra: rEaRanENs

AOS MUARES E CAVA 1.1,0S DESTE DISTRICT°

De ordem do Sr. general commandante do
districto, presidente do conselho, laço pu-
blico que no dia 2-1 do corrente, át3 11 1/2
horas da manhã,. neste quartel general se
realizará a concurrencia para o lOrnecimento
dos artigos abaixo designados e que não
foram acceitos em sessão de 29 do passado o
que por aviso do Ministerio da Guerra foram
mandados submetter a nova licitação.

Aos corpos desta capital, Realengo, Caio-
pinho, Curato de Santa Cruz, fortalezas e
Asylo de Invalidos da Patria.

Ferraduras para cavaBos, cento : ditas
para muares, cento ; cravos n. 7, milheiro
ditos n. 8, ninheiro ; carvão para forja,
kil ograrnma.

As informações para este fornesimento
serão dadas nesta secretaria das 10 horas da
manhã :is 4 da tarde.

Secretaria do enrimando do Quarto Dic.-
tricto Militar, 15 de junho de 1901. — Es-

tarl isim) vieira Pamplona, capitão-secretario.

Quarto Ilistrieto
ASSIGNATHEI DE CONTRACTO

De ordem do Sr. general commandante
convido aos Srs. Lebr40 & Comp., Tbomaz
dos Santos Pereira, Baptista &
Ferraz & Val/aÉlao, A. Bevilaeitia & Comp.,
Reis & Teixeira. Franciseo Vieira Agarez &
Comp. , Macedo & coar lio, Souza & Pest ano ,
Rego Silva & (71)L ,a, Almeida & Mendes. An-
tonio Soares Irmão & Comp. o Companhia
Commercio de Lenhas e Materias a co-npa,
recerem no dia 22 do corrente, as 11 Loras
da manhã, na seeretaria deste distrieto,
afim de firmarem o cor] tutelo dos artigos
que lhes foram aceitos na s •ssão do c ,.uise-
lho de forneeinien to de 29 de maio findo.

Secretaria ti (1 Cl »»manlo do Quarto Dis-
trict° Militar, em 15 de jun lio de I91. —
EstanisIdo Vieira Pamplona, capitão-secre-
tario.	 • (•

Ministerio da, Industrio, Via-
ção e Obras Publicas

DIRECT0R1A GERAI. DA INDUSTRIA

Patentes de incene,7o

N. 3.337, Virgilio da Silva Ramos.
N. 3.338, João Ribeiro de Carvalho.
N. 3.339, Hyrum Smith Woollov.
Convido os Srs. concessionario' s acima a

comparecerem nesta Direcr,oria Geral ama-
nhã, 18 do corrente, á 1 hora da tarde, afim
de assistirem a absrtura dos respectivos
envolucros.

Directoria Geral da Industria da Secretaria
de Estado dos Negecios da Industria, Viação
e Obras Publicas,. 17 de junho de 1091.—
Pelo director-geral, JoseI Chrispiniano Vil-
dela to.

Inspecção Geral das Obras
'Publicas da Capital Federal

PROPJSTA PARA o FORNECIMENTO DE MATE-
RIAES Ás 1", 2" E 3' DIVISES, DURANTE O
20 SEMESTRE DE 1901
De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço

publico que nos dias 170 18 (to corseate mez,
ao meio-dia, recebenl-se propoStai para o
fornecimento de materiaes e ttrtigOS di-
versos, especificados na.s relaçOes isnpressas,
sob ns. 1 a G que os concorrentes devem vir
examinar na •ivão desta repartição, á
Praça da Repliblica n. 1 . 0, onde serão apre-
sentadas aos Si'. proponentes as especifica-
çõos para esse fornecimento o condições do
contracto.

Dia 17

N. 1—Ohjoetos de escriptorio, desenho, etc.
N. 2—Forragens o artigos diversas.
N. 3—Forro e outros 1:1(?tnes, ferramentas,

ferragens e artigos semelhantes para
pintara.

Dia 18

N.	 dr,as e artigo; ,,einelhantes
para pintura.

N. 5. Material de construcção, madeiras,
cal, tijolos, etc.

N. G. Material metallico para canalização
do agua.

As propostas deverão se r eslampilhadas,
datadas o assignadas, sendo nellas especifi-
cados, sem razuras, Sem enterldt,S (t por ex-
tenso, os preços de cada um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados, serão abertas, nu-
Moradas, ritbricadaS t Klait tia presença dos
concurrentes e nenhuma será recebida ou re-
tirada depois de aberto o concurso.

1 . 1 oropoopoto (1 ..poit9 tO nr A vilmente
no Thpsouro Federal, media,nte guias expe-
didas por esta repartição a quantia. de 100$,
para garantia da apresentação de sua pro-

posta, elevando esse deposito a 200$, antes
da assigna,tura, do contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento de qualquer artigo, re-
cusando-se a assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data do
aviso que por est 1. secretaria lhe for diri-
gido, perderá o direito á caução.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras'
Publicas da Capital Federal, 10 de junho do
1901. — F. J. da Fonseca Braga, secreta-
rio.

Inspecção Geral das Obras
Inablicas dtt Capital Fe-
deral

ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO

Concurrencia para fornecimento de dormentes
de madeira de lei, durante o 2 0 semestre
do corrente exercicio

De ordem do Sr. Dr. inspector geral faço
publico qne se recebem propostas no dia
19 do corrente, ao meio-dia, nesta reparti-
ção, a praça da Republica n. 103, para. for-
necimento, durante o 2° semestre do cor-
rente anuo, de dormentes do madeira do lei,
das qualidades e ferina empregadas na Es-
trada de Ferro Central do Brazil (bitola
estreita),

As dimensões devem ser:
1 11S80 de comprimento, 0 s ,18 de lai4gura

o 0 ns14 de espessara, não podendo exceder
o fornecimento total de 27:50000.

Os dormentes deverão ser entregues nas
pontes do Cunha, do Caju ou em qualquer
ponto da Estrada de Ferro Rio do Ouro.

As propostas deverão declarar:
1°, a qualidade da madeira que fornecerá

em maior numero
2. , o preço por dezena do dormentes en-

tregues em qualquer dos pontos já mencio-
nados;

3, a quantidade a fornecer, por mez e o
legar.
- Os proponentes farão um deposito prévio
de 200, no Thesouro Federal, mediante
guias expedidas por esta repartição, para
a garantia da assignatttra do contracto,
ficando entendido que perderá o direito a,
essa quantia o proponente que for prefia•ido
e recusar-se assignar o contracto, dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data do
aviso que por esta secretaria lhe for diri-
gido.

O proponente cuja proposta for acceita
fará, uni deposito no Thesouro Federal, cor-
respondente a 10 0 ,'„ da importancia total
do fornechnento, destinado a garantir a fiel
execução do mesmo contracto.

As propostas.selladas e documentadas CO111
recibo de caui:ao prévia, Serão entregues
nesta repartição no dia e hora acima men-
cionados, sendo abertas na presença dos con-
correntes 0 deixando de ser muitas as que
forem apresentadas posteriormente.

Secretaria da Insp2ctoria Geral do Obras
Publicas, 11 de junho de 1001 . — F. J. da
Fonseca Braga, secretario.

Estrada de Fervi, Contrai do
Drazil

CONCURSO PARA O LOCAR DE p liATICANTE 1)0
TELEGRAPH()

De ordem da Directoria faço publico que,
de accordo com o a' 1° do art. 5S tio regula-
mento desta estrala, começara no (lia 18 do
corrente, na sala da inspectora do telogra-
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plio e illuminação, edifIcio da estação cen-
tral, o e inverso para praticantes gratuitos
do telegrapho:

os exames constarão de:
Portuguez — Gramei:titica, analyse, com-

posição e redacção °Melai
Arithmetica — Quatro opora çGes sobro os

numeros inteiros, fratteees ordinarlas o de-
cimaes, system:o, metano°.

Os candidatos devem inscrover-se nesta
seeretaria até o dia 17 do corrente, apre-
sentando requerimento instruido com d.o-
eument.os que provem: ser maior do Id e
menor de annos, boa conduta e sani-
dade.

Os empregados da estrada de categoria
inferior, poderão tambem inscrever-se por
intermedio de apresontação dos respectivos
chefes.

Os candidatos reprovados nos concursos
realizados nos til timos 12 mezes, não podem
se inscrever para este concurso.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, 4 de junho de 1001.-0 secretarb,
Manoel Fernandes Figueira.

Administração dos Correios
do Distrieto Federal e Es-
tado do Rio do Janeiro

CONCURSO

Do ordem do Sr. ajudant e , Stn . vindo de
witeinistrador Cl IS Correios t1(1 Distriere 'Fe-
deral e Estado /10 Rio do.Janoiro, raett publi
quo, durante 30 dias ;t coutar desta data.
aohit-se aberta na seoção de s ta aduneis-
tru .ção, (las 10 limas da ICCLOICC tiS 2 da tarde,

inseripção para, o connorso CC provinumto
do logos de praticantes supplentes aoff,-
colar-so no dia 11 lie .1111110 PrOXi111111.

Os Candi , latl)ti tiOVel'f11) i'Pr	 a
de i dade, g,ssar boa sa11 . 1c ti estar vaecinades,
ter 'bom prol'etlimonto O (torne , /er ;t,s lin;:01as
pOrtilgiloZa o franceza, a, geographia g,oral,
voei dosenvolvimonto quanto ao Brazil, e
a ritlimetica ale a theoria, Clti proporeees, je-
ellISiVe, SOIUIO lOotiVo III preferoncia, o eu-
iiliceinionto de aleinna ou ;demolas das se-
guintes materias: desenho linear, escrinta-
ração inorcatitil, ined ez e a Retino (art. ::91,

:; r t, do regulamento Vitro'iltt').
coneurso será válido por mu anuo, a,

contar da data da ultima prova, e si") sprào
ii.ppràviolos carelitl;ttos que ti vorem nota
boa, 1)./10 onenos, na maioria. (las provas,
bastando unia ine.a má para inhabilital-os
(art. :191,	 Cit', do r('gulamenta).

Os eandidatos reprovados ou não classi-
lioa (los se poderão llo novo ooncorrer dep:ils
de um ;tnno, (tontado da, data, da terrnina(,Ão
(1,. todas ;is provas (a rt. 304, ;-.; 7°, 110 regula-
mento).

Drjuntira sooção, 11 CIO junho de 1901. —
Som- indo do ajudante do administrador, o
chore CIO secção Josè 1'. de Mesquita Soares.

c.

EDITAES

'Werceira Protoria
Cópia—Republica dos Estados Unido; do Bra-

zil. Terceira Pretoria .0 niajtir José 131.141 nino
de A Ibuquerq uo,oseri vã o da Terceira Preto ria
do District° Federal Cla Republicados Estados
Uni(14)s do Brazil.—Edital—Eaz saber que pre-
tendoin casar-se Alvaro Bomiloar da Cindia
Coni D. Maria. Argentina de Araripe Maeodo,
elle, Ilibo legitimo de Isomilcar da Cunha
1). Anita Isomilear de Alencar, dizendo ser
na metal do Coará, de 27 ;timos lo idade, sol-
teiro, residonte ti ntitule do Belém, 1);tra

tinta legitima de Trietão de Ara-
ripe Macedo e de D. Argentina Nloreira, de
Mio. dizendo ser natural do Ceara, de 2G
anus de idade, solteira, residente á, rua do

llospicio n. 20G. Si ;liguem tiver conheci-
mento de algum impedimento, acense-o. Eu,
José 13alduino do Albuquerque, escrivão,
subscrevi. Capital Federal. 14 de junho de
19:d.—Está conforme.-0 escrivão, José Rol-
dirimo de Albuquerque.	 (.

Tribunal Civil e Criminal
CAMAR t CO:VII:MIM,

De publicae(To da declaraeíto do tallen.?ia
nego( ¡ante vieira nebello t Comp., e st abe . 1c-
e1dos nesta C(4pit , l, á rua Llteoph:lo 01-
toni e. 8."; e 87

O Dr. Ataulpho Napoles de Paiva, .juiz da
Camara Coinmeroial do Tribunal Civil e
Criminal, da Capital Federal etc.:

Faz saber ao; quo o presente edital e vi-
rem que os autos de fallenciai requerida pe-
los metsonos,devidamente instruidos, na (erma
do deoreto n.017, de 24 de outubro de 1890. e
depois das neces;aria s. diligencias foi, por
sentença doste juizo, derrotada a fallencia
mesma firma, fixando o seu termo para os
elreito; legaes de 25 de maio do 1901. Pelo
presente faço publico a falleneia do referido
negociante. Para constar passaram-se este e
mais quatro de igual teor, que serão publi-
cados e affixados, na fórma da lei, polo por-
teiro dos auditorios que do assim o haver
cumprido lavrará a compotente certidão
para $er jUn itt aos respectivos autos. Dado e
pass•tdo nosta Capital Federal, ao.s s de
junho de 1001. E PU, João do Souza, Pinto
Junior. esp rovente jura mon tado,o escrevi. E
eu, .LQ(1111.111 Benicio Alves Denna.—Ablutplu,
Napoles de Paira.

CAMARÁ COMMERCI.U.

1)c convor Iça.° dc credores de Toiro Cabi.ol,
IrnuTo, para se reunirem na sala das on-
dicncias, (CO) dia 3 de julho prarimo ás 2 ho-
ra::, no edificio da rua (l)s Invalidos Cl. 109,
afim de rerifi-arerst (IA (:)*Mit08,	 apprn-

ratIns, assislireha, d	 do relatorio do
Dr. curador (bts 2irasms	 delibera-
rem sobre concordata, si for rzpres,'ntada
re., »cri CC 7, ro po si ft ou for in ar-se rOn 1 rti cte)

enijo, elefun,1,?-sT syndiens definificfm e
commiss(m	 ((mt alia iso

O Dr. José Luiz do 11(olbje1s Pedreira, juiz
Itt camara Cominercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Feki n o.'n 1,

Faz saber aos que o presente edital virem
quo, por ('(te Juizo Cl carr,orio do eSeri vão
que e-te subscreve, prttei'ssain-se os autos de
fallencia. de João & Irmão, os gomes
,torreram os devidos termos. Feitas as dili-
2•encias legaes pelos syntlicos nomeados An-
t,onio Lucio Medeiros e Antonio Pinto de Oli-
votiva Junior, com assistencia do Dr. curador
das massas falidas, roi-1110, par este, dirigida
a petição do teor seguinte: 111111. O Exon.
Sr. Dr. juiz da Camara, Commercial. o) Dz.
curador das massas rani/las,' na fanei-leia, de
João Cabral &; Irmão, reqaer a V. Ex. se
II igne ordenar a convontção de credores,
por editaes, e /entras aos conlievidos, pela
fienna. estatuida no art. 3S do decreto
Co. 017, de 24 do outubro de 1890, para, 0,;
fins d.o art. 5'4 do mosmo decreto. Pede dere-
rimonto. E. R.M. Rio, 13 tio ,junho do 1901.
—	 7'. de Barros Junioe. In:Ir:pacho : Sim.
R o, 11 de junho de 190	 Pedreira. Etil

li 111010 geio Si passou o presente pelo
te )1' do qual convocam-se Os ,eretloros de
Joio Cabral & Irmão, para,
dia. :s de julho pr	 n

	

oxiott,	 •	
to",et‘tos1 li i)

liai :tlidiellelaS, á	 'I^	 10'
Mil' de .5

011Vireill a 10
elindOr liS II

brim concordata, Si
etiva proposta, oi

união, elegendo-se syndieos definitivos e uma,
commis.são tisne com funeções consultivas e
deliberativas pa.ra liquidação definitiva da
massa ; advertindo quo os cretioizs aotsen-
tos poderão constituir procurador'por te-
legranuna, cuja minuta autlientiea o legali-
zada deverá, ser entregue ao expeditor, que
na tr3nsmissão inneionará esta eirettinstan-
eia : licito a Mn si,r procura-
dor de um ou tinis CrOlION'9. CnIlltallto (1110
não seja devedor á massa, ontendendo-se
itio;mo biliitado para tomar parte em to-
das a; deliberas:tios quo na reunião (Orem to-
madas, sondo qui' para a coneàrda ta é mis-
t(;1' que repr.tsente cila, no enoitem, 34 da.
totalidado dos eredi Los. E, para eon,tar,
trani-se este e mais dou; do igual teor, 11110

Serão pfibliva(107.n O allIxados na, fOrmit da lei.
Dado o passallo nosta Capital Federal, aos
15 de junho de 115 1 1. E eu, Francisco de
Ihrja de Almeida Certo ItO3.l, eserivão, o es-
crevi.—Jesé Lei.; Dolliiies l'edreira.

CAMARA COMMERCIAT,

De conrocaeíto de credores de Antonio Lopes
de Figueiredo para se reuniretfl no dia 1
de julho proxinio, ( %s 2 horas, na sala das
andieneias deste juizo, á rua dos Involidos
n. 10,9, afim de assistirem (i leitura do re-
latorio dos syndicos da cess(7o de bens pelo
mesmo impetrado, na fórma abaixo

O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira., juiz
da Camara Commercial do Tribunal Clvil e
Criminal lia Capital F'etl.o ..11, (te.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartono do escrivão
que este subSereve, pr.WC. 451111-s0 OS :lidos (10
resAio de bens de Antonio Lopes (lo Figuel-
rodo,os oinaes foram iniciados rolo a petição
do teor seguinte: Illon. Eme. sr. Thonul
Torres, presidente da Camara Commercial
tio Tribunal Civil e Criminal. Diz Antonio
Lopos de Figo/driblo, voou falua registrada
nesta praça, ronrone(' a vertida() junta, que,
para evitar a declaração de sua fatiem-ia,
visto 0,01110 não !Rido satisfaz /1 . os sous /ene-
prtmlissos et-numerei:Les, devido á orise por
quo atravessa itotitalmento a praça, vem re-
querer a v.I:X a immissão de sou; (redores
na poss ,J; (la totalidade (los bens porteneentes,
para que por 011,-; so paguem o o desonerem
li 1", da a rospons C bilidade. tSSiiIl, pede quo
V. Ex. defira na fermit requerida o E. R. M.
Rio de Janeiro, 17 de março de 1001.—An -
10	 Loys I e Fig,t'ircdo. Estava legalmento
solada. Despacho : A/1 Sr. Dr. B. 1>ellreira.
Rio. 21 de março do 1001.-7'. l'orres. Dos-
pacho : D. A. á conclusão. Rio, 21 de março
de 1101. Pedreiro. Distribuição : 1). á,
clUitte Ronl, eni 21 do março do 1001. No im-
pedimento do distribnidor, 1%.

Subindo os autos á conclusão, noites rui pro-
ferido despacho nomeando membros da nen-
missão do syntlittanci t os credores Rodrigues,
Montoiro & Comp. e Antonio Ignacio Alves.
Feita pela porei/ida eolmnissào do syndicancia
a :trrocadação (los bons (bis impetraines, a
qual sacha junta aos autos; e, ora, pelos
mesmos roi-lho dirigida a petiçao do teor
seguint	 Min. e Eme. Sr. Josó Luiz de

Pedroira. Juiz da Carnara do Tri-
bunal Civil o Criminal do Dist,ricto Federal.
Os membros da caminissão de syntlicancii
da cessão de bmis de Antonio Lopes do Fi-
,..,votoirodo, sticeessor do Figueiredo Irmão
& Comp., que t torro por este juizo, roquerem
que V. Ex. ordene ao escrivão passar os com-
petentes editaes c:nivocrão do credores,
Afim 41,, $er discutido o relatorio apresen-
tei() p 113. dito emininissão, 0'. ' ' (0 ) art. 185
do (1.,•1..(tto O. 017, do 21 do outubro de 1500.
fio do Janeieo, 11 de .junlio de 10,0 .--0 ad-
eeado, Jos, : Pinto de, 3t.'nf(rmyrt. (Estavit le-

. • itt)1 s,t1laila). Ein viesudo do que s3
. o presunto, pelo teor do qual convo-
• e s credores lii .Antonio Lopes de Fi-
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•:Zileiredo, sucessor de Figueirdo & Comp.,
para se reunirem ria sala das audiencias deste
juizo, á rua dos I t ivalidos n. 108, no dia 1 de
julho proximo, lá; 2 horas, afim de assistirem
á leitura do relatorio da commissão de sen-
dicancia, nos termos (lu art. 135 do decreto
n. 917, (10 24 de outubro de 1890,sob pena de,
á revelia, proceder-se como for de dire,ito,
sobre, a ceseão do bens impetrada. E, para
constar, P'assaram-se este e mais dousde
igual teor que serão publicados e affixados na
fôrma da, lei. Dado e passado nesta Capital
Federal aos 14 de junho de 1901. E eri, Fran-
cisco (1,e Borja, do Almeida Côrte Real, es-
crivar,, o subscrevi.-Josd Lui; de Bulhões
Padroeira.

Do convocacila dos credores da massa &ilida
41e João Baptista Salfianha, para se reunirem
.na sala dos despachos deste juizo, á rua dos
Invalidos n. 108, no dia 20 do corrente
mez de funh, d I hora da tarde, afim de
verificarem os credites e,approvados, assisti-
rem 4 leitm-a do relatorio do Dr. curador
das massas, deliberarem sobre a proposta
de conco)-(7.ata apresentada pelo fallido ou
formar-se. o contracto de união, elegendo-se
as sru:icos definitivos e commissão
0u1 1 itncções consultivas e deliberativas,

para. tiquidaçao da massa

O Dr. Bollarmino da Gama e Souza, juiz da
CanTara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
mi r ial da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o prescrito edital do
convocação virem, que, corroudo por esta
Cantara Commercial e cartorio do escrivão
que, este subscreve o processo da fillencia
;João Baptista Saldanha, ora, por parte do
fallido. me foi apresentada a petição e pro-
posta do teor seguinte: Exm. Sr. Dr. Gama

SOI/Za, juiz da Camara Commercial-João
Baptista Saldanha, negociante estabelecido
nesta Capital, á rua Camelino n. 4, apre-
seeitou a V. Ex. uma concordata para ser
homologada. Como alguns credores se hou-

vessem opposto a essa concordata, V. Ex.
inegou-lhe homologação, pelo que foi decla-
rada a fallencia do supplicante. Esses cre-
dores são: Carvalho Junior & Costa, Zenha
Ramos & Comp. e Joaquim José Gonçalves.
Além desses, são mais credores: Flora
& Pinto, Companhia City Improvements e
Alves Santos & Comp. e por ultimo D. Atina
Clara de Bittencourt Suares, por alugueis da
casa durante ires mezes á razão de 200$ por
mez. Os outros credores aceitára,m a con-
cordata e deram quitação conformo é patente
aos autos. Apoiada agora pela maioria do
seus credores, vem o supplicante requerer a
V. Ex. se digne mandar publicar editaes
convocando os credores para no prazo do oito
dias conhecerem da dita proposta afim de
que homologada produza os seus effeitos.
Outrosim, tendo Os senhores syndicos actuaes
requerido a venda em leilão dos bens do
acervo, requer a V. Ex. seja sustado qual-
quer procedimento neste sentido até a re-
união dos erodores. Pede deferimento. Rio,
24 do abril de 1901.,-0 advogado Ambrosio
Cavalcanti de Mello. Estava devidamanto
inutilizada, uma estampilha de 300 reis. Des-
pacho: Nos auto>. Rio, 25 do abril do In
-Gama e Souza. Proposta, : João Baplista
Saldanha, negociante esf;a,bolecido á rua C a-
~riflo n. 4. cuja falha-leia foi docrekda
polo juiz da Cantara Commarcial Dr. Gama,
e Souza,. propiio aos seus cre loros o seguiu ue
1 3 o proponente no prazo de 00 dias pagará a
todos os seus credores a importam:ia, do sete;
crolitos á razão do 10 dos mesmos cro,
ditos ; 20 o propanente sorá empossado
immodia emente de seus bens e continuar
(Me a data da homologação da sua ca.
cordata, a negociar. Os unicos cred,
do proponente são : Carvalho Junior &
pela quantia de 2:892$590; Zeuha
& Comp., pela quantia de 2:43ri$ ;

Jose Gonçalves, pela quantia de 2:557$000
Flora & Pinto,781$200; Alvos San tos &
966$150;Companhia City, 1513$100 ; D. Atina
Clara de Bittencourt. Soares, .crodora por ul-
timo, do aluguel da casa durante tres mezes,
á razão ite 20(); por mez. Rio, 21 do abril de
1901 . -João Baptista Saldanha. Estava de-
vidamente inutilizada unia estampilha no
valor de 300 reireAcceito. Por procuração de
Carvalho Junior &Costa,Zenha Ramos& Comp.
e Joaquim José Gonçalves. O advogado J. F.
Gusmão Lima. Accoitamos Mora à. Pinto.
Acceitamos Alves Santos & Comp. Subindo os
autos á conclusão com esta e outras petições,
nelles foi proferido o seguinte despacho
Indefiro o requerimento a fl. 90 em face dos
autos, convoquem-se os credores na firma do
art. 38 do decreto n. 917, de 24 do outubro
de 1890, em cuja reunião se conhacerá da
concordata de fl. '76. Sejam solladas as folhas
acccroscidas. Rio, 31 de maio de 1901.-
Gania e Souza. Em virtude do despacho
acima, passou-se o presente edital do convo-
cação dos credores ela massa fallida de João
Baptista Saldanha para reunirem-se no dia
2) do corrente mez de junho, a 1 hora da
tarde, na sala das audiencias deste juizo, á
rua dos Invalidos n. I08, afim de verificarem
os credites, e, approvados, assistirom
leitura do relatorio do Dr. curador das
massas, delilterarem sobre a proposta de con-
cordata, apresentada pelo tal lido ou for-
mar-se o contracto de união, elegendo-se
syndicos definitivos e eommissão fiscal com
funcções consultivas e deliberativas para
liquidação da massa ; advertindo-s que os
credores ausentes poderão constituir pro-
curadores por tolegramma, cuja minuta
authentica, e legalizada, deverá sor entregue
ao expeditor, que na transmisssão mencionará
esta circumstancia ; (", licito a um sé indi-
dividuo ser procurador de uni ou mais cre-
dores, comtanto que não seja devedor á
massa, entendendo-se o mesmo habilitado a
tomar parte em todas as tleliberações que na
reunião forem tintadas, sendo que para a
concordata é mister que represente ela, no
minimo, tres quartos da totalidado dos cre-
ditos. Paraconstar e chegar a noticia a todos
os interessados, passou-se e:te e mais (bus
de igual teor, que serão publicados e affixa-
do> na enoita da lei, de cuja affixação o por-
teiro lavrará a competente certidão para
ser junta aos respectivos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, em 1 de junho
de 1901. E eu, Francisco de Borja de Almeida
Corto Real, subscrevi no impedimento do
eserivão (ennpanheila).-llellarsaino deu (;amet
e Souza.

De 3 ,1 pra,: a com o abatime p to ele 20 ','„ e prazo
de oito dias, para venda e arrematação dos
bens penhorados a Manoel MOreiraDias e sua
mulher, em autos de executivo hopothecario
que lhes move D. Erelinet Klingeihotiko

O Dr. Ataulfo Napolos de Paiva, juiz tia
Camara Commercial do Tribunal civil e
Criminal da Capital leeleral et' :

Faço saber em cinno no dia 18 do junho
do corrente 'noz e ;tono. ás 11 horas da
manhã, á vita, dos Invalides e. 103, depois
da audioncia •lo estylo, o porteiro dos audi-
todos trará a publico prégão •le venda o
arreio:tração. a quem mas iler o nt;dor lanço
offerocer acima da quantia de viu L' e nove
contos sotocen tos e noventa e oito mil e
quatisIcoutits, rtlis (20:71 Ns -i 0o ), preço e•Ite
por quanto v -Sa é, 3-, pr,v;a,voill o abatimento
legal da'	 farina da lei, os bens
abaixo	 •	 avaliados , conforme a
avali e 	 seguinte : Os abaixo

'(Si'e• • nomea-
,reni á avaliação no
m inove I). Evelina

I
toel Moreira Dias
asentar a V. Ex. o

lizertun, elll

primonto do mandato expedido por V. Ex.
em data do 5 do dezembro de 19te0. Bons
apresentados constam (I() seguinte: dons p10-
(lios assobradados, com os ns. 28 o 30 da
rua Senhor de Mattosinhos, freguezia do Es-
pirito-Santo, e o de n. 26 A, ()ocupado por
officilia do terreiro, fundição e banhei)] os
pertences e mais aceessorios da referida ()ín-
clita; procederam á avaliação da fúrma se-
guinte: predio n. 28 da rua Senhor de Matto-
sinhos tem as seguintes mediçõos: do frento
6",30 e de fundos 22" , ,l4, construeção do
podra e cal, as paredes lateraes, duas ja.-
nellas, uma porta de cantaria, as demais .
paredes frontal de tijolos e estuque, ma-
deiras do lei e estuque, com as seguintes di-
visões: corredor, sala de visitas, alcova, dous
quartos, sala de jantar, cozinha, despensa,la-
trina e unia pequena área„separando o terre-
no da °Menta n26 A, sendo a sua largura nos
fundos do 6e30, o qual avaliamos em 14:000$
(quartorze contos de reis). O predio n. 30
da rua Senhor de Mattosinhos, assobradado,
com as seguintes dimensões : de frente 6.030
e do fundos 2214, com a mesma largura
nos fundos (6a,30); construcção do pedra o cal
nas paredes latiu-aos, e nas demais, frontal
de ti,j(dos e estuque, na eleitas do lei e pinho
em toda a sua construcção ; tendo porta o
duas janellas de portadas de cantaria; outro-
Sitie deelaraMOS tille o de n. 28 é tamboril
construido com madeiras do lei e pinho
tem este a mesma divisão que o de n. 28
corrodor, sala lo. visitas, aloova, dons quar-
tos. sala ile jantar, vozinha, despensa, la-
trina (, banheiro de agua Iria, tu na pequena
área, e (Limite o valor de 14:000$ (quatorz(5
contos de reis). O prolio n. 26 A. ()empado
por officina lio ferreiro e fundição de ferro o
mais metaes, vont as seguintes dimensões
40,90 de largura na frente e de largur:i nos
fundos 19'",70, oonservando este terreno a
largura de 4' s ,90 até o comprimento do
22" , , 14, e alui entra, eme a largura de
19e70, tomando os fundos dos prodiOs (parto
correspondente ns. 28 e 30 ela mesma rua,
tendo construido quatro barracões ou gal-
pões de pinho, madoiras tio lei, telhas do
barro. travessa, de ferro, o qual avaliamos
cio 8:000,: (oito contos do réis) ; ferraria,
fundicção (h , ferro e outros metaes. Obje-
ctos ald oxistentes o apresentados á avaliacã( t:
for01, de InediçãO , avaliamos em cem mil
réis (100), forja e rolos, em cem mil reis,
(100$1. tres tornos de bancadas, a vinte mil
réis, sessenta mil reie (6();), uma bancada,
cincoonta mil reis (50::-;), quatro tonelada
de ferro batido e fundido (ferro velho),
trinta mil réis. cento e vinte mil reis (120S),
uma bigorna. (envoonta, ndl reis (50,- :0. unia
machina de furar com mil réis (100s000).
Ferramentas diversas: martelim, tonazos,
pontas de aço temperado, 201)e (duzentos mil
reis), moldes e modelos do fundição. cem mil
reis (100$), areia para molde do fundição,
quarenta mil reis (40s), oito caixões de ferro
para moldes, de varies tamanhos, quarenta e
oito mil reis (485), cinco ditos de madeira para,
o mesmo finetrinta mil reis (3) g 000). Eixos,
transmissões e otc. ,duzentos o eincoen a, mil
reis (250.$),sommando o valor total dos obje-
ctos da ferraria em um conto duzentos o qua-
renta e oito mil reis (1:24801)00). Terminamos
a avaliação ordenada por V. Ex., a qual im-
porta cru 37:248$ (trinta o sete contos du-
Znto tu quarenta e oito mil réis), sendo do
predio da rua Senhor de Mattosinhos n. 28,
em l4000$ (quatorze contos de rias) ; o do
n. 30 em 14: 000$ (quatorze contos de réis)
o de n. 26 A, em oito contos do réis(8:000$)
ferraria o fundição, em um conto duzentos o
quarenta coito mil réis (1:248$); total, trinta
e sete contos duzentos quarenta o oito mil
reis (37:248$) ; não dando valor á ferraria
por ser um officina provisoria. (Estava sei-
latia). Rio de Janeiro, 13 de dezembro do
1900.-Francisco Xavier Gomes Flores .-Syl-
vestre José, 1''e-es. E quem os ditos bons
guizor arrematar deverá comparecer no
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lo,gar, tuia e hora acima indicados, onde o
porteiro dos auditorios 03 trará a publico
viga() de venda e arremata4o. a quem
mais dor e maior lanço offerecer acima da
quantia do 29:798$400 (vinto nove contos
setecentos e noventa e oito mil o quatrocentos
réis), preço este por quanto 1•5.0 á 3a praça,
com abatimento legal de 20 na ferina da
lei, os roferidos bens, e nos termos da
art. H,	 1 0 do doerei() n. 169 .1, do ls90
advertindo ao arremattauto o disposto no
art. 550, 2 do decreto n. 7:17, de 1850. E
para constar se passaram o presente e mais
tres de igual teor, que serão publicados c
atlixados na fórina da lei pelo porteiro do
auditorios, que, do assim o haver cumprido,
lavrará a respectiva certidão, que trará a
cartorio para ser junta aos autos. Dado o
passado nesta Capital Federal, 10 do junho
do 190I . E eu, Joaquim Benicio Alves Penca,
o subscrevi. —.11,110) Napoleç de Paiva.

De cilaçõa rout o pra,-.0 de dez dias aos , • re-
dwys incertas de Roiam Miguel lTreir(1.
Na puna° ab,,i.,•0

O 11	 Julio do 'Urros 1;:tri Gahaglia, juiz
de 2' Protoria dosta Capital Foderal, oto.

Faço sabor que por esto juim o cartorio
do escrivão que esto subscrevo se processam
uns autos de execução entre partes; como
exeipientes, Menezes Ti o oci lo executaalo
'tomou Miguel Ferreira; e, tendo sido pe-
nhorada vim Má° do leilooiro (lias a quan-
tia do 60os do prod neto do leilão (til o 0111 bens
do executado o sendo afinal julgado por sou-
tonça ul1 nçamon to, foi poios exequvutes diri-
gida. a potição soguinte—Illon. Exilo. Sr. Dr.
juiz da 20 toria —Dizem Menezes Tino-
eu, na oxectiçao que Inovem roiitra, Roulet'
Miguel Ferreira que. tendo V. Ex. julgado
o la,nçainonto, por isso podem a V. Ex.
Se digno noindar pass4tr editais chamando
credores incertos, eom o prazo 41a lei. Netos
termos pedem doforimentu. ltio, 14 do
junho da 1911 Qaint Oto da eOnc,'ÍçJo Mu—

rondo. Estava coitad,t tuna osta topilha do
Thosouro Nacional representando o valor to-
tat k :too i,is, competentemente 010 dl izada.
Despa (lio. sim, em termos.g`l'retoria, 15 de
junho Itt 1901.— Gaba/dia. E, por belo des
despacho são eitados os credores invertos
lloniou Miguel Ferreira para, no prazo do 10
dias. contailos da publicaçã.o deste, virem
disputar preferenvia sobre a quantia penho-
rada em mão do loiloeiro .1. Dias, sob pena
do lançamento o passar-st, mandado de le-
vantamonto om iávor dos exequentos. Para
que possa eliegar a noticia ao conhochnooto
do todos os int. ,.ressailos moldei pas;ar o pio-
sono . , que será.41111xado no lugar do costumo
e publicado poli impronsa. Dado o passado
nesta Capital Federal aos 17 do junho de
1901. Fui, Calando Salomé Cordeiro de Souza,
escrevente juramentado, escrevi. Eii„los4
Candido do Barros.— I 1 I nI, e _arra,: fala
Gabai:11in.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndlealdos Corre-

tores de Fundos 1'ublicos da
Capital Federal

DORSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA. idLETALLICA

Sobre Londres 	
Pa.riz 	
Hamburgo 	
'taba 	
Portugal 	

an 	 Nova York
Vales do ouro nacional,

por 1$000 	

90 dle

11	 15/32
$831

1$020

2$381

A' visto
11 27/64

$835
1$031
$776

338
4$03

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICO

Apolices

Apolicos do 3 8/0 (inscripções),
num 	 	 680$000

Ditas goraos do 1:000S, 5 	 750$000
Ditas do Emprostimo Nacional

do 1895, port 	 	 7.120O
Ditas idem Mein tio 1897, »mo 	 	 8911$004)
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1890, port 	 	 12%000

Bancos

Banco Rural Hypotheeario, intog. 	 46$000
Dito da Republica do Brazil..... 	 47$000

Companhias

Comp. S. Christovão 	 	 95$00i
Dita Tecidos Aliança 	 	 I49$000

Debentures

Debs. da Melhoramentos de São
Paulo 	 	 100000

Ditos da Carris Urbanos, de 200$ 	 135$000
Ditos Tecidos Brazil Industrial 	 	 160$000

Vendas por (I car(i.

25 acções ilo Itarwo Sul-Ameri-
integraes 	 	 414)

9 ditas tio Banco 13razil Norte
America 	 	 :;:í;550

1 dita. do Banco do Brazil
tineto) 	
dit:is da Companhia, itoral

Estradas do Ferro 	 	 S010
55 ditas da mesma companhia,

35	 SOlo
5 ditas da Companhia M. de

Mais AliMenticias, 50 	 SiS0
200 ilit.a8 da. Companhia Forja; e

Estaleiros, 10
1 dita do Theatro Carlos Gomes. 	 Ig,a)00
110 ditas da Companhia Central

do Brazil, 40	 1100
:Á) ditas da Emproza Constru-

ct,!õos Civis, 30 0/0 	 	 4$600
30 ditas da Companhia, Alliança.

Mercaotil, 20 o 'o 	 	 9S000
10'1 41 i tas da Companhia Chopim 	

20 0/0 	 	 11$000
loto ditas da Companhia seguros

Indemnizadora, 20 0 ' o 	 	 10$400
620 debenlares da Companhia. Ge-

ral de Estradas do Ferro 	 	 $020
2; ditas da Companhia Estrada

de Forro Sorocaba na 	 	 35S000
Capital Federal, 17 de junho de 1901.

J. Claudio da Silva, syndico.

Cambio
O Banco da Republica do Brazil recebeu

hontem dos seus agentes, os Srs. N. M.
Rethschild & Sons, o seguinte telegramma ,
datado de:

Londres, 17 de junho do 1901, ás 3 horas e
45 minutos
Consolidados inglezes, 94 o/..
Apolices de 1879. 73 o /.. subiram 1 ponto.
Ditas externas de 1888, 74 o /., subiram 2

p mtos.
Ditas idem de 1889, 70 l , '2 o /., subiram 11/2

p4 into.
Ditas idem de 1895, 85 o /.. subiram 2 pontos.
Funding Loan, 94 0 /0, subiram 1 ponto.
Oéste de Minas, 83 1/2 o/., subiram 2 1/2

pfmtos.

Junta dosCorrotorois do Mon--
eadoriam e do Navios

CoTA05E5 DO DIA IS DE JUNIIo DE 1901

Algodão em rama, primeira sorte, do
Pen«lo, 9$700 por 10 kilos.

As-ucar nia,scavo, 190 réis por kilo.
Breu americano, 22s por 280 libras.

Café typo n. 7, 4$698 a 4 g;834 por 10 kilos•
Idem idem n. 8, 4$358 a 4S502 idem.
Idem idem n. 9, 4$289 a 4$425 idom.
Idem idem n. 6, 5S038 a 5$11)6 idem.
Farinha de trigo do Rio da l'rata, marca

Candelaria, 18 s/ o 6d por 2 '2 socos.
Farinha do trigo do2Rio da Prata, marca

Piaria, 27$ por 2/2 sacros.
Farinha, do trigo nacional, marcas Pri-

meira. e ZZ, 27s por 2 ,2 saciai:4.
Farell o do Moinho Inglez, :I;; por sacco de

40 kilos.
Sebo do Rio Grande, 000 réis por kilo.

Capital Federal. 17 dto junho de 1901.—
../o(To Baptista Deld uque, presidente.

SOCIEDADES ANONYMAS
Sociedade Anonyma Fabrica

de Moveis; Curvadom

Acta da assomblda geral de installaçA0
10 do junho de 1901.

Aos doz dias do noz tlit ju nulo de 1901, á
1 hora da. ta,rde, achando-se reunidos á rua
Primeiro do Março n. 10, :4 , 'brado, todos os
subscriptoros do acçõos des t a sociedade ano-
nyma denominada Fabrica do Moveis Cur-
vados, o Sr. Eugenio Jus de Almeida e
Silva, na qualidade de ia eu rporador, depois
do informar aios Srs.. sti bseriptores de so
acharem sobro a mora os. documentos exigi-
dos pula lei das soe',edades anonymas para a.
constituição das Inesma.s, indica para pre-
sidir os trabalhos da assembléa geral de in-
stalação o Sr. Dr. José do oliveira Coelho.
indicação esta que O unaniinement, appro-
vada.

O Sr. Dr. José do Oliveira Coalho assu ui°
a direcção dos trabalhos, agradece aos Srs.
subseriptores a distincção da esoolha, de seu
colite, e convida para 1" o 20 secretarios os
Srs. Ruysdael do Freitas 1.inia e Jeirorson
'Mario Gielnarãe-i, que igualmente tomam a:.t.
sento na mesa.

O Sr. presidente diz que. dl', accordo !com
os annuncios publicados, 11d. osta assoortbléa
convocada para a installa,ção dn, Fabri ca do
Moveis Curvados o que vats pedir ao Sr., 1" se-
erolario para procoder á leitura dos do-
chutou tos gim se acham sobro mesa.
isto é:

1", annunelo publicadt› no Jor .aal tio
Cihamercio e em outros jornae 3 oni 26
de maio de 1901, relativo ao dep °sito dos
documentos exigidos po'e lei par .a a con-
stituição da sociedade c4fixaçãJ da data
da subscripção e encel-ramento

2-, annuneio publicado -no Jornal do
et»)1»trreio de 5 de junho de 1901 rela-
tivo subseripção o en corramento na-
quelle mesmo dia

30 , annuncio publicado no Jornal do
Contmercio do 8 lie junho do 1901, rela-
tivo iL con vocação desta aSseiuibIOo, 4re ra
de histallação ;

4. , conhecimento do (1 4 3posi to do 19 0/0
tbru O eapital da soe' ‘ edado feito ao

Thesouro Federal ;
5-, os estatutos da sol:iodado qc,o se

acham assignados por: todos os subscri-
ptores.

O Sr. 1." secretario p rocede á leito ra, dos
documentos acima ror 3ridos, sendo o teor
deites como segui,

Do 1."

socit:oADE ANON rNI• l'Alilti rjA DE movEls
crievADos,

No eseripto-,4j0 do roer
do Almeida	 á Pu?, Primeiro do Março

etor Eugenio José
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n. 28, fl-am depoMado.di ,,:(10 hoje o doratif,o
oito dias, os (1 (II exigidos pela loi
para a constituição desta sociedado.

O capital será de 400:000$, dividido em
2.000 noções de 200s cada timo.

A entrada integral é leito, no acto da
mi liso, ri pção.

A subseripçã,o publica será aberta e encer-
rada no dia 5 de junho proximo futuro.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 10{11. -
E. J. de Almeida e Silea.

Do 2.°

SOCIEDADE ANONYMA FABRICA DE MOVEIS
CURVADOS

No escriptorio do corretor Eugenio José
de Almeida e Silva abre-se e encerra-se hoje

subscripção do capital da Sociedade Ano-
nyma Fabrica do Moveis Curvados.

O capital de 400:000$ é dividido em 2.000
acções de 200$ cada uma, e a entrada inte-
gral e feita no acto da subscripção.

Rio, 5 de junho de 1901.
Da 3.0

SOCIEDADE ANONYMA FABRICA DE MOVEIS
CURVADos

Convido os Srs. subseriptores de acções
desta sociedade a se reunirem em assembléa
geral de installação segunda-fcira. 10 do
corrente, á 1 hora da tarde, á rua Primeiro
de Março n. 10, 1° andar (Companhia Luz

tearica).
Rio de Janeiro, 8 do junho do 1001. -

Eugenio José de Almeida e Silva.
Do 4.":

TIIES0r1:0 FEDERAL

19(11

A fls. 7 do livro caixa geral /Iva debitado
o thesoureiro geral Henrique José Gomes por
40:000s; recebidos do Sr. Eugenio José de Al-
meida e Silva em nome da Sociedade Ano-
nyma Fabrica de Moveis Curvados, corres-
pondentes a 10 °/. do capital de 400:000$ de
que se compõe a supracitada sociedade, con-
forme guia o do accordo com o art. 05, do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891 -
40:000,000.

E para constar se deo este assignado polo
thosoureira geral comun go escrivão.

Rio de Janeiro. 7 de junho de 1901.-Pelo
thesoureiro geral, Theophilo J. Gomes. - O
OSCriva0, Cunha Junioï.

Do 5.0:

ESTATUTOS

CAPITULO I

Organi:açiTo e fins da sociedade

Art. I.° Sob a denominação de «Fabrica
do Moveis Curt,vadosz. fica constituida uma
sociedade anonyma regida por estes esta-
tutos.

Art. 2.° A sociedade tem por fim:
1 0, fabricar moveis curvados, empregando

o buranhem macho ou outras madeiras
20 , explorar as industrias congeneres e a

a que se adaptem os machinismos da fa-
brica.

Art. 3. 0 A sociedade durará 30 atinas,
tendo por séde cita cidade do Rio de Ja-
neiro.

Art. 4.° A fabrica actualmente é estabele-
cido em S. Christovão, á rua Dr. Maciel
n. 38, possuindo nesta casa e terreno ma-
terial, machinas e bemfeitorias.

Art. 5.° A sociedado poderá importar di-
rectamente a materia prima nocessaria,
seu fabrico, ou outra qualquer mercadoria
que convenha.

x"uri-,.o

Do cal), tal sociut e (/il.5

Art. 6.0 ( j capital social é de 40i1:000S,'
(quatrocentos contos de réis), dividido em
2.000 acções de 200,-; ((tumultos mil réis)
cada uma.

Art. 7.° o capital 'inibirá ser elevado por
deliberação da assembléa geral, tendo os ar-
einnistas preferencia na subscri lição propor-
cionalment'3 ao numero das aCrOeS . (11/e pos-
suirem.

Art. 8. 0 As ii .,ções serão nominativas,
mas poderão passar ao poKador depois de
integralizadas e vice-versa.

Art. 0. 0 A transferoncia, das ;Loções será
operada no escriptorio da sociedaile por
termo assignado pelo cedente e cessionario
OU seus procuradores munidos dos cmiipe-
tentes poderes.

CAPITULO III

Dos acciodisiag

Art . 10. Todo o accionista terá o direito
de comparecer ás assembleas ge,raes desde
que a transferencia (le suas acções tenha
sido feita com trinta dias de antecedendo, á
convocação.
" Art. 11. Poderá discutir os assumptos

submiittirlos á deliberação das asslonidéits:
porém mi tom o direito do voto o aeidOnista
possuidor de 10 ou mais acçõi.s.

Art. 12. Cada grupo de 10 acções dá di-
reito a um vot nenhum accionista, podendo
ter mais de 100 votos, seja o 1 for o nu-
mero de acções que possuiu..

1.° Os aceionistas poderão fazer-se
representar em assembk. a geral por
prlicurzolor que tombem seja a,c(ionista.

§ 2." Os possuidores de acções ao por-
tador depositarão no escriptorio da so-
ciedade as suas acções Ires dias antes
de ter logar a assembWa geral, para po-
derem tomar parte nas olejib: , raf:i.jos e
votações.

CAPITULO IV

Da ad,,, ini	 teõo

Art. 13. A sociedade será administrada
por uma directoria vominsio. de dous mem-
bros, os quars sorão Men., as de tios (on tres
annos pela ass unbléa geral.

Art. 14. Para, exer,wr o logar de director
é preciso caucionar cem noções da soeie-
.dade, as quites não poderão ser alienadas
emquanto não forem approvadas pela assem-
bléa geral as contas dos que tiverem exer-
cido o ma mia to.

Art. 15. As vagas que porventura se de-
rem na directoria, serão preenchidas por
designação da directoria e consAho fiscal, ou
por este somente no caso de vag,a rem os doas
legares •la

Paragrapho unieo. rolHidera-se vago
o logar de director por fallecimento,
nunCia, MeapaCidadepli vsica 1/11.

ou abandono do togar p n ur mais de um
'noz.

Art. 10. O ordenado mensal de rada dire-
ctor será, lie .i(10;-: 01111111WIlto; iuuul réiA.

Paral!l'apii0 unieo. A lu", in do ordenado
cada director terá mas de ulei, por cento
(10 "/) dos lucros liquidos nos semestres
em que etreetivamente se pagar divi-
dendo aos accionistm.

Art. 17. A' directoria em cominum com-
pete

§ 1. 0 Executar e fazer executar os
presentes estatuto:, as resoluções da di-
rectoria e as da as,embla uzeral.

;.; 2.° Fiscalizar a escriptu ração social
e as , i;mar as acções e outros ulocumen-
tos relativos á gestão da sociedade.

Art. 22. O conselho fiscal será composto
de tres membros effectivos e três supplonfes
ele i to,-; pela assemblõa gerai dos aecionistas,
servindo por uni aluno e podendo ser re-
eleitos.

Art. 23. Os supplentes devem Canceionar
DO caso de falta ou impedimento dos elle-
ctivos.

Art. 21. A cada, mo dos membros do
conselho fiscal se arbitrará a gratificação
pro labore de 2 "/„ (tlous por e . nto) sobro os
lucros liquidos nos sem-stres em (me etre-
ctivamente se pagar dividendo aos aveio-
nistas.

Art. 25. Compete ao conselho fiscal:

§ 1. 0 Exercer todas as attribuieões
marcadas na lei que rege as sociedades
anonVITIaS'.

Emittir parecer a respeito dos
assumptos sobre os quaes for consultado
pela directoria.

3. 0 N.0111(, :11' e ,:: n ,1111i'li ,itrador. , s para
a fabrica Ii lo 4 .11 ,,Oid do e:eriptorio,
demittil-o-; e lixar Sell; jionorapjo.,

4.° Formular o relitiorio balanço
gera es.

5. 0 Organizar o; regulamentos in-
teruos. prevemlo os do '.'I' e obrig,ações
do pe-;seal empregado no escripiorio e
fábrica, como e (luzindo julgar oppor-
tono.

Colebrar iamtractos de obras, do
construoções, de compra: de maioria
prima O our ras ia u uca do rias que couve -
filiam á s.(ciedade.

Art. 18. Ao presidente compete
1. 0 Representar a sociedade em juizo

ou fóra, de:le.
§ 2." \azar cheques e outros do-

cumentos relativos á sociedade.
3.° Presidir ás sessões da directoria,

assembléa,s goraes Minarias o extraor-
dinarias, quando as convocar ou forem
reqiwridas por sete ou mais accionistas
que representem uni quarto do capital
social, o bem assim ás sessões da dire-
ctoria, e conselho fiscal conjunctos.

Art. 19. Ao secretario, que será tombem
o thesoureiro, compete

§ 1." substituir o presidente em seus
impedimentos.

;.; 2. 0 Ter a seu cargo o livro das actos
da, directoria, toda a eseriptatraçã,o da
so-iedade, quer mervantib, quer dos li-
vros de accionistas transfe.reneias.

3." Ter sob sua guarda e responsa-
bilidado telas a .; q wi mias que receber e
papois de valor da sociedade.

4." organizar mensalmente o livro
caixa, demonstrando o siado real da
responsabilidade a seu cargo, alim de
ser examinado polo conselho fiscal e
servir do base á escripturação.

5." Fornecer ao guarda-livros todos
os documentos para a confecção da. (seri-
pturação, livro-caixa, e mais papeis.

§ 0." Abrir conta corrente onde a di-
rectoria designar parti deposito das quan-
tias recebidas, não podendo ter em cofre
além do dez contos de reis por mais
de cinco dias.

§ 7." Pagar todas as dividas, contas
e obrigações sociaes.

§ S.° Assignar cheques para levanta-
mento de quantias com o visto do pre-
sidente.

Art. 20. Um n dos directores será ao mesmo
tempo o gerente da fabrica e terá a seu
cargo a administração interna da mesma..

Art. 21. Nos casos de desaccordo entre os
diretores, será o assumpto resolvido em
sessão da directora o conselho fiscal.

CAPITULO

Do conselho fiscal-4
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.• () ,4 !Too,: li . /011oti ,1,111o.'

8.11,1, n (11 .411 '0111	 11	 11111,C 1.01'111
As:kf ir ás so,750 ,: da ii írnri

quitado l' n LA O VOlaallit . V l'Un n

-1.- Tomar parte na doei,:ão dos qut54-
tões sobro as (itiaos os directores não
esti verom lo to.cordo.

Art. 2(;. .Xs (loliboraies do einsellio fiscal
serão tomadas por maioria, de 'votos ; de-
vendo reutiir-se o) mesiim conselho .0) JOHno3
uma vez por mez.

• I"
5(.11.01. 1,1.1.)—E.‘ .1. 	(i	 .l1hr,,HI,t

.1, , ..j to de 1urrali,o.__Er-
ne

▪

 slo01l1ui
Jus, ; Impe ::.-111 . .V .011mi i .-1'. 11.0tIoni

CAPITI*Lo Vi

Até 2t)	 para falido .1,5 reserva.

20	 » a I i

O Co /IN '111O-11..a.!al

O 1'O4:110,0	 001110
doado.

2." O fundo lb , roserva deixará do
sor ,tecumulado (puindo ;LI , tingit' t, ini-
portasiteia do capita] social.

:1. 0 (') fendo de ro ,:orva sorti, 01)1 01'-
tunano5nto oon vertido em tilados da
divida publica, a juizo da (lirectori t O

C.1 PITUI.0 VIU

ceia ¡ovo que, p.w (1t5t.tptiolt(5 (In. Junta Com-
inercial, oiti sessão de hoje, foram arelii-
vados Ilesa repa rtição, sob ri „ 2.730, os OS-

1,111,11 , o Mai; d4w111LIC111,0 , l'011 sz t11,111 ¡Vos da,
Sn 11e11!dilde .1n n Inyina Fahrha de \laveis Cur-
'51do0..

secreiadia da Junta. Commorcial da C.a-
pitai Felor.J. 13 de junho de 1901. Sobre
duas estampilhas do valor do :S500.-0 se-
cretario, l'eSI,)* de Olireirtr.

ko lado achava -se o grande sdllo da Junta,
Commercial.

Nçone, 1 i'otissii e morada dos dire-
ctores

Dr. Christian° 13. 01toni Junior, enge-
nheiro, residonte ti rua li'. Maciel n. 38,
S. Cliristovão.

'Manoel José I.opez, solicitador. residente
rua N'iscon(to de 8. Isabel n. 10, em Villa(

PATENTES DE INVENÇÃO

Disposi ! , óes yeraes

Art. 34. Fica a diroetoria autorizada a
centr:thir 11111 einprestitno ((1( a responsala-
lidale da sociedade. emittindo debenlares,
dando em ganin tia. Os bons soriaes, e p.)-
dendo para este filo canstituir mandata.rios.

Rio de Janoiro, 10 de junho do 1901 .—
Chrisliaho	 01101ii Jwior, —l)r, V. 0110)11.
__Julio B. (.1,? Freitas Lima.—Er-
nesta Ottani Vieira.—JelProa. Mario quiow..
rões.—Frederieo Auqusto de Carealho.—Jor;

Olireim Coelho. L.Vanoel josd	 —E.
J. de Almeida e Silea.	 '

Da cssemloW,t geral

Art. 27. As assombléas goraos si) so pode-
rão considerar consaituidas quando se acha-
rem reunidos :Le: . ionistas tino ropresonlent
11111 quarto do capital social.

Art. 28. A; asseitibb tas gerte-4 serão for-
madas pelos aecionistas que possuirom polo
menos dez accões inscripta; no registro social
30 dias antes da. convootteio.

Art. 29. Os accionistas (luo possuirem me-
nos de I() acções poderão assistir ás asseio-
bléas goraes, sem terem, porém, o direito de
voto.

Art. 30. As as;sombhlas ..-roraes ordinardis
sorão convocadas para o "noz de março, O as
extraordina rias. com cinco dias de antoce-
dencia, em qualquer época.

Art. :II . Asassernbléas gero s sá poderão
va 1 idame te doli bora r quando regularmente
con vocadas.

1.0 Si no dia designado para qual-
quer ttssoniblé h geral não so reunir MI-
1110ro liO1Il, , C,Irá vonvocada, nos t,(51.1110.,
do artigo a itteeedent,(5, outra. qu(5 po-
derá doliborar 0001 (pia !gine . numero lie
accionista s.

2.0 Si se tratar de reforma, do osta-
Ditos, de iii;solucão tlt. so( • iollade, ou
augmento do capital, para 4 1110 as aso,em-
bléas possam Oinceionar é nocossario

estojant repro;entados dons tonais
do capital social. e. Osto caso, serão
Iodas Sgloidl. o tor.'oira c 0 11 V oC:1(;r0, sti
na ultina podendo validamente fundo-
!lar com qualquor numero.

§ As doliberações das assoinld•ça -:
geraes 5-15o tomada-: por maioria, de
aceionistas ; caso. porém, seja exigido
por qualquor neeionistl. o serão por
ac.çtses, contando-se 11111 voto por um
grupo ( , )niplef,o dl II) a n x•rics, até 14)1)
votos para vada aorionista.

, 1.‘, As yonfocaçOes serão motiva,das
e a nnurici:nias pela iinprcii:1,

5. 0 As assoniblé:1; ox.traordinaritts
terão togar quando :1 directoria. O coo-
sm io fiscal, ou numero legal de a ccioni s-
t:ts as vonsolc,arem.

Art...;2. . 1 . :18; mtblét, gorai compete

1. 0 Discutir e deliberar soltre Os con-
ta; e relatnrios tI (broa( /ria o Sobre OS

con selli g )ti ca1
2, 0 Rc ,...olver sobrd todos os assum-

i dos do intoresse social.
Elegdr os membros da directoria

e do conselho-fiscal.
4." Resalvor sobre qualquer pro-

posta aprdsdntada, 'tola directoria., coo-
selloetiieal ou aocionistas.

5." ID0r01'iii.1 os prosontdsestuaitos,
doliberar sabre a (1i:soluç1o e liquidação
da, s(wiedt(41, , , fora do: casos proscriptos
em lei, estar (do nostos casos representa-
dos (10115 terços do capital sooial, nos
termos (1() i2° 	 art.

-4 CA 11(01) VII

D1)s lucros lividos e fulo de reserea

O balanço gorai da sociedade
seri oncerrado em 30 de junho e 31 de de-
zembro.

Finda esta leitura, o Sr. presidente diz opus.
(5stando assiguados os estatutos por todos os
subscriptores, seria, desnecessario pol-os (5m
discitstio, Inas em todo o caso e ria fôrma
da lei pede aos Srs. subseriptores que quoi-
ram solnos elides fazer qiialquer ob:a5rvaeão,
que peçam a pal,tvra para este fini.

Nin oatetu acudindo ao (5onvite (I() Sr. pre-
shlento, foi pelo 110 Silo) encerrada a dis-
cussão e declarados untiniinemente appro-
vario; os rereridos estatutos.

Pelo a pala.vra o Sr. Dr. Julio II. Ottoni o
propoz para directores os Srs. Dr. Clirisjano
13 , ( ) r,t,uni .I.unior o Mmioel José Lope7, ; para
membros do conselho fiscal 03 Srs. Dr. José
do Oliveira Coelho, Ruysdael de Emitas
Lima e Frederico Augii,to dm o
parI supplentes os Srs. Jelforson Mario Gui-
marães, Ernesto Ott(mi Vieira o Joaquim
IDtvintindo	 Lainaro, o que tudo é apora-
vado unanimenumte, sendo os r(5ferillos
50111101 .(5s proolamados	 1.111possados nos res-
oecti VOS	 l'g0S.

O Sr. presidente porgu tIa si algum accio-
nista qudr fazor alguma observação.

Pode a palavra o Sr. Eugenio José (10 Al-
meida o Silva e diz que, na qualidade do
ino( 5 rporad,r, contraet . "( el)111 os Srs. Ottoni

comp. a a(5(piisiri.o ttlt. 11 soviedade que
ora se está installando (II • todos os Inato-
ri)es, machinismus, maveis, utdosillos e
niais 0bject0:1 cornpon(5ntes da fabrica que
p (5500111 á rua Dr. Macbit 11. 38, em sao
Cristovão, polo quo propõe fique a directo-
ria autorizada, a liquidar esto nogoeio com
aquella firma.. a qual so tainbm a
altwar por tomo e meio todos os odilicios
ter i' ahi existentes e do si ia propri, ,da-
de, os quaes s,31 . ; ,.‘, depois vendidos a esta
socielaile nos termos e (5ffiel1çáes quo so
eia venoionarom.

;tabule-tida e , sta p:.,q)).s.a a consideração
da assembléa, O cila, approvaíla unanime-
mente.

Ningueni mais pedindo a palavra, o Sr. pre-
sidento encerra a soss 	 doclara insaallada

;ociedado anotiyina Fabrica do Moveis
elll'Vitlwg O po le ao.s Srs. accionista-4 per-
manecerem na, sala. a fim de dar tempo a SN'
lavetola a pr( , sonto acta 11111; Vat1 por tOdos
assi2;ntoltt.

RO de Janeiro, 10 de ju 1110 do 1901 .—Jos(]
de Oliveira. Coelho, presidente.—R. de Freitas

N. a	 deseriptiro aeompa-
ohando	 pedido de pririle .oio, daranle

(0(11(5, tia	 '(ti 011 05 Est MI OS r,èábis
(h) Brozil, 1)r I nt (.( Alpe( rei O »a	 imprimir
po .hhg fronseersues ombreados hl, mor-
tulha continua 11( , 1',1 Cigarrn,: . .	 I* e PIÇrill

companhia Nacional ilaaaraelora de Fu-
mos, el()Ini<'iliivla tir •.4(r Capitel Federal

invenção tem por objoeD) 11111 appa,relho
para imprimir fachas ambreadas t1'anver-
51005 na fila continua quo, nas machinas
d itas de cigarros continuas rolo :loco a mortalha
para Os vigarr(ts. Esse apparelho combinado
para, ser adapta:10 a qualquer typo de ma-
china„ do dito system:), é caracterizado por
uma mesa cylindrica rotativa, que toma, do
uma caixa do alimentação, tt autoria and-
breadora, alli mantida em estado liquido c a.
distribue a utna superflcio impia.5ssora tom-
bem cylindrica que, depois de cada contacto
com a mesa, VO111 elll contacta colo tona faeo
n Ia fila continua, (mia outra, firo 1 • 011 . 0 sobre
imii cvlindro (1(5 inateria, elastiva, (pio ella
faz. Par ataviou), revolver e que é Ck1110ealla.
110 1110d, a sorvir (1(5 platina ela.stiea, quando
O.s)iporlicie do imprdssão vem em contacto
com o fita; sendo o movimonto dado ao ap-
parelho pela propria machina do lazer ci-
garros , do modo que a cada golpo da faca
quo 8 '0,!i()1111., O CZLITO (10111 10110 corresponda
OS actamente ti 11111)ns:sã() de Unit4 facha ani-
bi .cada, sobre a fita continua.

No de:wnlio annexo, que r(5prosonta, a ti-
tulo de exemplo, 11111 apparelho realizando a
invençã o : a fig. 1 é uma, vista em elevação
longitudinal em s,2c(:ão por O h, cd, da lig.2,
dr, CO11 , 31111 , 1 1 ) dl n app3re,l)11); O lig. 2 ê uma.
vista em pano com a caixa, do alimentação
repre.tontada 0111 E101:05	 n 15
l 'I4ihI'OS 50	 Vi •41aS de detalhes,

apparellio e constituído par imm caixa,
l ie ;1	 A. (111 .:! PPCI'bt! a ma teria,
ambroadoura; um distribuidor rotativo II da
111(;1119, 111)tOl'i:1; 11111 cotio C, trazendo unia
projooção dotada do non suporlivie inipro3-
sova; not n . ylindro de inatoria elastica, O,
sor y indo do platina •1(5 impressão, susten-
tado p ir uma cadeira (1 montada oni uma.
espdra E e, 1111E1 plaVa, sus t‘entando as (ii-
'('01:1K pooas mencionadas, provida do ore-
lhas f servindo a fixal-a na ina(51daa, de ei-
ootrros ti 91131 SI' appliCa	 apparellio.

O diSlribuidor D O thrniado por Mo cubo 1
dota lo de azas 2 que, sustentam mesas cur-
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Nas 3 e 3' diametralmente oppostas o do
superficie exterior 4 curvada cylindrica-
mente.

O cubo 1 está montado falso sobre o
eixo 5 mantido lixo, na •slaca E, pela es-
palda 6, espigão 7 e porca 8. Urna migre-
nage:o 9 é' chavetalia no cubo 1. mantido
la,teralmente pelas arraiana 10 e porca 11 do
eixo 5.

A superticia de impressa() 12, do forma
cnrva cylindrica, é formada na projeceão ra-
dial 13 do cubo C lixado, assim como o ro-
dote 15 engrenando com a roda 9, no eixo
motor 16, atravessando a placa F que lhe
servo de mancai. e ligado invariavelmente á
machina de cigarros, por qualquer meio
conveniente, de modo que a cada volta /lo
dito eixo corresponda exactamente um golpe
da faca que secciona o cigarro continuo.

Osdiametros das rodas 15 e 9, as posições
das mesas 3 e 3' relativamente á da super-
Ileie do impressão 12, assim como os cotnpri-
mentos respectivos dos raios dessas partes
estão determinados de modo que a

cie 12.12, movendo-se, venha simassivainonto
cm Contacto ora com uum,ora com outra das
mesas e que a dita superticie 12 esteja ani-
mada do maior velovidade circumferoncial,
que a das mesas, atim quis. »a occasiao dos
.contactos, aquella suparficie roce ligeira-
.mente sobre a da mesa correspondente.

O cylindro D, destinado a fornecer uma
platina elastica, de improssão, é formado por
Iara armei de borracha 17, envolvendo UM
3aaarete1 18 cujos munhões 19, gvram

mancaos 20, da cadeira d, fixada 1», carro 21
da espera E presa á placa E pelas orelhas 22
e para,fitsos 23. O carro 21 traz uma palheta
24 á qual se adapta, por meio das vorrediças
25, uma bainha 26, (representada em vista
obliqua fig. 3) na qual se faz passar a fita,
para ambrear M, atiro de guial-a lateral-

'mente na sua passagem sobre o cylindro I)
Oame indicado fig. 1) que révolve livre-

ente.
A caixa de alimentaçãO A é formada por

lama caixa 27. de tampa 28, provida na sua
parte inferior do Uni ori fiei() 29 abrindo exte-
riormente sobre uma face 30 de curvadura
igual das mesas 3 e 3'.

A caixa é lixada mi, placa, I' 1)1)1 . meio do
jpara,fuso 31; o que piem-tate viral-a, de fundo
'para cima para visitar o oriticio e regular a
posição da face 30 em relação á trajectoria
dag nitSag 3 o

O (Macio 29 é guarnecido do fios 32, dn
materia conveniente. qun se impragna
matoria, ambreadoura, liquida, contida na
-caixa, e regula em mesmo tempo o escoa-
mento da mesma.

Modo de funecionar—Estando o a pparelho
ao grão do temperatura convenionte para
Manter a ma,teria ambreadoura em ()siado
líquido—o (1(10 50 consegue pelo aquecimento
da placa F, (e portanto de todo o apparellio)
por atolo de chanuna de, gaz ou por outro
qualquer meio, põe-se a machina do cigar-
ros a t isaballiar. A fita continua M, para
ambrear, correndo sobre o cylindro D re-
cebe,a, cada revolução do cubo C, a impressão
de uma facha transversal ambreada, por
meio do contacto dzesuperticie 12 que, depois
de cada impresaão vae roçar uma das musas
:3 ou 3' qui) lhe distribuo, para a proxima
impressãa, a matevia ambreadoutai, que essa
mesa acaba de tomar dos fios impregnados
:sn que se apresontam no orificio 29.

Quando a mortalha continua é formada
pot' duas Mas, ambas poderão passar juntas
pela bainha e aylindro elastico podendo iam-
bem, querendo. Wel* unia de/las seguir p
a quelle cantinho eniquanto a outra é dos-

, v iada do apparelho impressor, conto itelleado
c.fn N lig. 1.

Ern resumo. raivindicamoa como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

I°, um apparelho ambrea,dor, para morta-
lha continua suseeptivel de ser adaptado a

urna maehina de cigarro continuo com o fim
de imprimir sobro a fita continua, ou morta-
lha, fachas ambreadastransverçies. de modo
que a cada pipo da nua de secção do cigarro
continuo na. maeltina corresponda exacta-
mente a impressão do uma facha;

2.° No apparolho aeima rei vindieado
(1) coou um cubo como C', 'boiado (10 rima,

superfiaia de unpraam, coma 12, e axado
em um eixo, como 1:-), rocebendo sou nioVi-
mento de rotação da !natalina do cigarros,
a razão de uma, volta exacta por cada golpe,
da faca que secciona o cigarro continuo, a
combinação de: um rodeio, como 16, movido
paio eixo 15 e dando o movimento á engra-
imagem 9 ligada ao cub,) 1, sobra o qual são
formadas as mesas distribuidoras 3 e' .1'; um
distribuidor rotativa,como B. da materia am-
breadora, a suporticia de impressão, consti-
tuido por mesas do, distribuição curvadas
cvlindricamente, como 3 e 3', que a cada re-
volução do cubo, que as sustenta, veto cada
uma em contacto unta Voz c . on a superticie
da impressao ; um cylindro chisne() ('ma() D.
sobre o qual roias,: a ta para mutirom) e
que serve de platina elastiami de impressa)
quando a suparticie de impressão Vein 0111
contacto com a fita, sendo o dito cylindro
provido de meios, perinittiralo regi miar sua
pressão contra a superticie do impressão
urna bainha, coma 211, formando guia lateral
para fita ou fitas que corra ou correm para
o cylindro olastico

b) com uni distribuidor, istmo 11, a combi-
nação de uma caixa, de alimentação, como
A, com opinei° de salibla 29 provido de uma,
guarnição de maioria que se impregna da
mataria ambreadora liquida, e regula o es-
coamento da dita, materia para as mesas do
distribuiçãa 3 e :1 1 41c) distribuidor li

c) a combinação dos diametros das engre-
nagens 9 e 15 com os raios respectivos das
superficies de distribuição 4 e do impressão
12, de modo tal que esta ultima superficio
seja animada do tuna velacidadk) ciretunfe-
panejai maior que a das superficies de distri-
buição.

Rio de Janeira, 21 da 191)0.—
Como procuradores, .1 Ides G. :rmed, Leclere &
Comi-4

N, 3.331 — 31-emorial de,scriptivo acoilipa-
nhando noi pedido de privilegio, durante
15 armas, ou Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para — relogio aperfeiçoado
circulado de placas, escudos, etc., para
fins diversos. !avenço-o de ,Ioh Priedr,
Wallmann	 Comp., domiciliados em Ber-
lim, Allemanhll

A prestada invenção tem par objecto uni
relogio aperfeiçoado, circulado de placas
ou escudos com endereços de qualquor
genero, podendo nestas placas, escudos, etc.,
serem collocadas inscripções, indicações, re-
clames, etc.

Deve osso relogio s3 collocar nos carros
do estradas do tenro, flwro-carris e outros
vehiculos do toda a natureza, para não
somente indicar a hora ao publico, corno
tambem dar-lhe do vonhecer us ondoreços
('ommerciaes que o possam interessa,r.

1) desenho annoxo raprosanta, a titulo
de exemplo, uma vista do mesmo relogio
reclamo.

Consisto em um relogio. de qualquer
construcção conliocida, circulado por todos
os lodos de piavas ou ()virdes a, b, c, d,
giro podem se achar fixadas rigidamente
no relogio, ou ser actuadas, quer paio pro-
prio relagio, quer p ir outros monos apro-
priados, do modo a se abaterout e levanta-
rem pariodicamente.

As placas ou escudos a, b, e, d, trazem,
cada uiii. um ou muitos endereços cominar-
ciaes, que podom ser executados de modo
atliento, afim de ferirem melhor a vista.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Um relogio de reclame, caracterizado pelo
facto do se achar um relogio do con-
strucção conhecida circulado por todos os
lados de placas ou escudos, servindo para a
publicidade, conto se descreveu acima o re-
presenta, o desenho annexo.

Rio do Janeiro, 2 de maio do 1901.—
Cmno procuradores, Jules Gdrawl, Leclere
Comp.

IV, 3.335 — Memorial deseriptirn acompa-
nhando um pedido de privilegio, durnale
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para— Processo para produzir
gelo e apparelho para esse fim.,—cot nome
de Louis Engelborn, ressionario de John
Patten, ambos domiciliados em Nora Yorh,
Estados Unidos da America do Norte

Esta invençãa diz respeito ao fabrico de
gelo, e comprehende uni novo meneai() ou
processo de formar gelo, e um novo appa-
relho para esse fim. Todos sabem que a
agua se póde congelar, sujeitando-a mi influ-
encia de um alto vacilo, que produz rapida
evaporação, despojando a agua do sutil calor
e convertendo-a ent gelo. O processo o ap-
parelho da presente invenção referem-se a
esse methodo geral do congelação de agua.

Nos apparelhos de congelação pelo vacuo
antigamente apresentados, a agua a congelar
vasava-se Ou corria no fundo da cantara ibe
congelação em tal quantidade (pio deveria
flutuar ou distribuir-se sobre o fundo da,
cantara antos de gelar.

Va-sis bem que a agua assim fornecida á,
amara de congelação não firma gelo solido
ou compacto, contendo o gelo resultante
bolhas ou cavidades suficientes para o tor-
narem mofe, desagradavel á vista o inven-
davel.

O methodo aperfisiçoado quo conatittas
parte da presente invenção consiste em der-
ramar a agua sobro nina superficie exposta
a mn alto vacilo, em quantidado rogidada
til que se congele no mesmo momento e no
lugar em que esguicha na dita superticie.
E' preferivol ime a supertivie sobro a qual se
derrama a agua seja vertical, ou inclinada
para, .horizontal, do fôrma que a agua não
pogsa, accumular-se o sustentar-se sobre ella,
no caso do vacu° ser prejudicado tempora-
riamente, ou a porção de agua fornecida ser
em excesso da quantidade norma/ e apro-
priada. Em condições normaes. isto é, com
um alto va,cuo a corrente do agua regulada
apropriadamente, as got,tas ou particulas de
agua, serão resfriadas aproximadamente no
ponto de congelação, antes de bater na su-
partici° sobre a qual se forma o gelo; ou o
golo pré,viamente formado destas, o cong,e-
lar-se-ha na occasião e local.Para produzir
este &feito, a corrente do agua passará a
alguma distancia, do espaço evacuado, antes
já batido. Por este inetbodo compacto, o gelo
duro commerciavol pólo formar-se sobre
qualquar ~atalaie, ainda que seja prole-
rival empregar uma superficie sobre a qual
a agua, em fórma liquida se não possa ;icem-
mular, que poderá chamar-se uma superficio
de esgotamento proprio. a

Prefere-se na pratica derramar a agua
successivamente sobre porções dilferentes
superavie, sobre a qual deve congelar-se. Em
Outras palavras, a corrente do agua devera
correr sobre a suparliaie e passar por diffe-
rentes porçõas successivanumta. N'este ca-
minho cada porção do novo gelo se tornC
secam], o dura antes que a agua mi ldicional se
espalho sobro oito. o que assegura á nova
agua congelar-St immediata,mene e no local
oni que cila bate.

Podem usar-se varias especies de a PPa
-relhos de derramo moveis, os movimentos
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particulares do engenho de irrigação sendo
determinados pela Derma da supe,rficie sabre

As figa. 6 e 7 são ,detalhe; do mecanismo
de &aliar representado na fig. 5; o, fig. 8 é
uma secção vertical mostrando o mecanismo
para medir a corrente do agua para a ca-
mara de oongola,ção; a figa 9 é uma Bac*
por C C da lig. 2; a fig. 10 é uma sução
por D D da fig. 3; a fig. 11 é urna vista de
detalhe de parte tio movimento ligado f0
cano do rotação de derrame; a fig. 12 a ema
secção vertical através de uni dos absorso-
ares; a fig. 13 é urna senão horizontal par
E E da fIg. 12; a fig. 13 é uma'sacção trane-
'versai da uni braço do irrigidor; a fig. 1.4
é um detalhe de uma dás janeções dos re-
ceptores de resfriamento; a fig. 15 é uma
elevação lateral, parto em sução de serio
ligada de absoraores do bombas de acido: a
fig. 16 é unia elevasSio lateral de unia serio
de concentradores; a fig. 17 é uma vista ern
plano de maior °Jaula do uni cjas concens
tradores; a fig. • 1§ é uma secção por F F da
fig. 17; a fig. 19 é uma socção vertical nau-
trai da bomba de esgata,mento da vapor e
gazes do apparelho; a fig. 20 é uma secção'
por G G da fig. 19; a fig. 21 ,é uma secçãa;
horizontal por H Fldaflg. 19; a fig. 22 é uma'
vista parcial da fig. 19, repee,santando uma
disposiçã,o diferente de val valas; a fig. 23 é.
uma secção por 11 da fig. 22; as figs.24 e 25
mostram o medidor do vacu que se em-
prega era ligação COM diferentes porções do
apparollmo, para indicar a condição do vacuo;
a fig. 26 é uma vista em plano, parto ora
8CeÇãO lt0 UM mecanismo que regula a proa-
são ou grá,o do vacuo, nos absorsores e ca-
mearas congeladoras; a fig. 27 é uma sucção
vertical das partas representadas fig. 25, e
a fig. 28 é uma sOnãO mostrando o meca-

a qual NU fUr/Li o -elo.
Esta reprosontactt o descripta, neta appli-

cação urna camara de congelação cyfin-
drica. contendo uma parede palygonal re-
movivel, sobre a qual se forma o golo, e o
mosanismo de derramo tem rotação con-
tinua o raciproe,a ao longo da cairiam de
congelação para distribuir a agua igual-
mente sabre a dita parede, como acima se
descreveu. As feições essonciaes do proeessa
são que a agua seja levada onde deve
congelar-se, que seja levada em fôrma da
corrente, ou subdividida do forma que apre-
sente uma superficie grande para a acção
do vacilo, e que a conlição de lançamento
da agua seja do tal sorte regulada Tia toda
alta se congele immediatamente á pancada,
do gelo formado prèviamente; ou qualquer
substancia solida expaata ao vacuo. Outras
feiçõoe importantes consistem na produção
da corrente para mover sobro a suparfleie do
gelo °atravessar o vacuo em urna distancia
sufilciente para efectuar o resfriamento da
agua antes de milita

O apparelho que forma parte dos ia in-
venção comprahende uma ou mais cansaras,
nas quaes se introduz a agua que tarai de
congelar-se, uma ou mais bombas de esgo :o
para conservar um vacuo nestas carimarae
congeladoras, um ou mais absorsares
através dos quaes passa o vapor das °a-
luaras congeladoras para as bombas de os-
goto, um ou mais concentradores para re-
concentar a mataria de absorpçãu giro sa
em proga nos absorso res. meios para a circu la-
ção do fluido absorvente entre os absurao-
res e os concentradores, um medidor de vácuo
e outros accessorios. Nos desenhos annoxos
a fig. 1 é um plano em diagranuna de, um
apparellio completo para fabricar geld;
lig. 2 é uma vista maior em plana do duas
das amaras congaladoras, mostrando-st)
unia em sução. A fig. 3 é uma sução vorti-
cal da °amara de congelação pala linha A A
da fig. 2; a fig. 4 é uma vista ema seeção
vertical que mostra a maneira do reinoaer
o gelo da camara de congelação; a fig. 5
é uma sução em plano por B B da fig.',4.

nismo de cortar e retirar o geio, e o appaa
relho para preservar o geio no annum.

Referindo-me á fig. 1: a a indicam a3 ca-
marna de congelação. mu numero de quatro
no. desenho; Oh os absarsores; c c os concen-
tradores; d é a bomba de vapor principal
para esgotar o apparellmo; e o condensador
dentro do qual é conduzido o vapor pelas
diveraas partes do apparelho; f é 4) poço
dentro do qual é conduzida a agna de con-
densação, por um cano vertical; g um trans-
formador de calor; i um tiltrador pelo qual
passa a agua a congelar-se: j j são recepta-
calos para a agua purificada e pelos quaes
as amuras de congelação a são abastecidas;

o 1 são bombas de esgoto supplementares;
e me um appa,ralho de vapor pelo qual se
accionam as bombas e outros apparelhos.
• O vapor das camaras de congelação passa
primeiro de um grande cano p depois dentro
de tres dos absorseres 1,1103 quaes se absorve
pelo acido a maioria do vap r. O vapor e cs
gazes que ficam passam destes absorsores
dentre de um cano commum o, e dalli pelo
absorsor remanescente, e de um cano p para

bomba de esgotamento de vapor d. na qual
são comprimidos e levados por um cano de
descarga g ao condensador e. O acido depois
de ter corrido por cada um dos absorsores
eleva-se por uma bomba r 0 vae dar ao ala
sorsor 'adjacente. Do ultimo absorsor corre
o acido para urna boalba s que o fsrça atra.
vez do transformador do calor g dentro dos
casos da concentração c. Na saa volta dos
concentradores e depois de passar o trans-
formador de calor, corre o acido atravez
de um vaso de resfriamento t. e volve ao
primairo absorsor. No cano de vapor p ex-
iste uru mecanismo u regulador do vacuo no
apparelho. A conversão da agua cru gelo 43
03 efeitos da rasfrittruento podem obter-se
par um cano principal .e.

Vou descrever agora em ordem as varias
partes do appa,rollmo , ropresentadas por de-
senhos

As minaras de congelação— Uma das ca-
manas do congolLaçã,a rapresentada (fig.207),
de construcçãts e operação igual as das outras,
toem: uma carrilara da parada preferivel-
mente cylindrica 1. um fundo do chapa ar-
queada 2,, e uma tampa arqueada 3.

A tampa tern um lado que descança sobre
um aunei de juncção 4. eupportado sob:e a
extremidade superior da parole 1.

O gelo forma-se em um sitio ramovivat.
mais interior, carnposo de uma serie de
chapas verticaes 5 (figs. 4 e 5), inclinadas.
cada uma, como In lic ido, sobre duas linhas,
e formando a serie das chapas urna 'Jurado
polygoaal que se estende em volta da ca-
mara,denr,ro da parole externa 1.As chap is
5 estão providas de um sa lmista ou L em
Ornei da costas 6, sobro os seus bordos ver-
tines, e as costas das chapas que se juntam
estão r sunida,s de maneira tal que 83 podem
separar prornptamaato.

Como 93 mostra, liga. 6 e 7, as chama-
coiras consistem em tuna chapa 7,. presa a
unia das chapas 5.e um exceatrico ou dente 8
movidoaxialmante na dita chapa 7e alaptalo
de forma a obrigar a costa ou plano 6 da cha-
pa de juncção 5. A parede polygonal aperta
s.ibre os eapaços oá fina uos 9 do bordo miemo
de urna serie de mesas 10. aupportadas p ir
uma :serie de pedestaes 11 que se oseendem
para cima em unia coneavidada 13 suppartada
na margem d ) fundo 2.0 pino 14,qmie se pro-
jectado centro da coa cavidadá 12, serve para
central-a, introduzindu-se para esse fim no
oriflelo 14 situado na centro do fundo 2.

No bordo superior da parede polygonal 5
existe urna tampa amuam . 16. sobre a qual
estão supporto,das duas chapas do desmontar
17 e 18. Dependendo da tampa exterior 3 e
intormediaria das chapas 17 o 18, e :feto

•uma terceira chapa Mon )ntavel 19. Estas
chapas impedem as ',articulas de agua ou
nove de serem irnpallida.e com o vapor o

ararem entra as paredes 1 e 5. Si cahisse esta
agua entro estas paredes, a camara poly-
gonal de gaio não poderia remover-so prom-
ptamente, como abaixo se descreve. Para im-
pedir que o gelo forme sobro a chapa 19
queda e prejuizo, no cano de corrente. existe
sobre a dita chapa uma serio do retenssores
291.
• A agua a congolar corre contra a parodia
polygonal 5, e um cano annular 20 con-
nectado por braços concavos 21 a um cano
vertical de abastecimento 22. O cano 22 es-
tende-se para cima atravez da caixa de esto-
pas 23 formada na cabeça de um eixo ros-
cado 24, fixado no centro da tampa 3 e preso
em uma porca 25 do um canudo abaixo de-
scripto. A porca 25 pede garrar inserindo
uma alavanca apropriada ou cabo nas cavi-
dades 27. O cano de corrente 20 não é um
circulo continuo, mas os seus extremos jun-
tam-se um ao outro e fecham-se pelos topo
removiveis 28. Removendo os topos 28 pôde
inserir-se uma vareta flexivel ou escova e
passai-a totalmente atravez do cano 20 para
o limpar no caso de estar impedido. Opposta
a cada um dos canos de raios 21 existe uma
abertura no cubo 29 fechado por um tampo
30. Removendo os tampos 30 pôde ieserir-so
urna escova ou vareta para limpeza dos
canos de raios. As perfurações no cano 20
são necessariamente pequenas o podem ser
desimpeillas facilmente.

O cano at) tom movimenta alternativo ver-
tical para formar uma folha ou cylindro do
gelo da mesma densidade por toda a parte
da sua extensão da parede polygonal 15 o
Move-80 em rotação ao niCsmr, tempo para
impedir o i gelo do se formarem altas dentro
da dita parede. Debaixo do alto vacu° que
se emprega na produção do gelo neste a,ppa-
relho congela-se a agua no in )men ;o ema que
calme adore a parede 5, e portanto o golo que
se fôrma na dita parede, si não se mover
constantemente o cano 20 na supernal° in-
terna do gelo, devera ficar muito irre-
gular.

O cano 20 é posto em rotação continua
por meio do eixo 31, movi alenta, a manearas

eix /8 vnticam 37, 'adota orraialo no
dito eixo e girando com elle 'o mo rodota
intarmodiario 30 impoilindo o cano do abas-
tecimento 22.

O rodase 38 revolve numa cabaça 40 que
corro em guias ~timos 41. O 1.0110'.0 :19 é
ea,mbani impellido pala cabeça 40 e um
collar 42 stistém o cano 22s )bro a cabsça 40.
.0s rodetas conicos 32 estio livres sobre o
eixo 31, e repousam eetacionarios oscapto
quando obrigados por Uma garra 180 que
gira com o eixo e corra sobre elle por maio
da alavanca 181 (fig. 2).

Os canos 20 o 22 recobomn movimnon to ver-
tical alternativo pela alavanca 43 com o ex-
tremo da qual essa, conneetaalo á cabaça 40,
eniquanto o outro extremo se liga per unia
anilha 44 a um supporta 45 que fôrma uma
ostensão tra.zeira do braco 26. A anilha 44
está ligada ao supporto 45 com um gráo li-
mitado de flexibilidade por moio do um par
de arruella,s flexiveis 46 presas por porcas
47. A alavanca 43 é actuada por connecto-
nas 48 que ligam uma parta intermediaria,
da mesma, axialmantu coma os lados oppos-
tos de um anui 49, dentro do qual gira uni
tambor 51, dotado do ian encaixo helicoidal
50, lixado na extremidade smipelaor do eixo
33. O annol 49 tem tainbam uma projecção
extrema 52 que se alista num guia vertical
fixo 53 para impedir que o anal gira.
• Deve-se ver que Os Mios deseriptos
adaptam para movor ore rosação continua o
cano do corrente 20 o ao 111054110 tempo pól-o
em movimento vertical alternativo 0115r3 os
extremos superior e imita ior da parada poly-
gomil!, 5.

Querendo saber-se um qualquer oJcaeião
quantidade de agua que CJPI'll por inimuo
dentro do cada camara de congelaaão, pra-
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ve-se para este Keit°, com o medidor y
sobre o cano 54, que vae do receptaculo f á
C untara de congelação. () cano 54 está ligado
com o cano 22 por uma SWÇãO tlexivel 55.

A fúrias, preferida do indicador y mostra-
s' na fig. 8, na qual 56 indica um conjuncto
que comprehendo um cylindro 57, encimado
por uma comam 58 de maior diametro. A
extromidado inferior aberta do olheiro se
liga á canalização trazendo o tinido a medir
e sua extromidade superior abre dentro do
fundo da ninara 58. A dita cornava está pro-
vida de sabida, apropriada ou cano de li ga-
ção 59 e o conjuncto forma assim unia parte
da canalização. Dentro deste vaso está dis-
posto um piston oco GO, f , ehado na extremi-
dade superior por um tampo e aberto no seu
fundo. Este pis t on adapta-se cerradamente
dentro do rylindro 57 e é movei dentro e
fira da earnara 58'.' As paredes do cilindro
estão vasadas por tuna serio de oriiiios dis-
postos em 'tolice, que se estendem successi-
vamente deste extremo fechado, os ditos cri-
floios sendo do tamanho igual e espaçados
em distancias distinetas. o tampo de pro-
jocção lateral 61 forma uma parada que con-
fina conta a parede do fundo 62 da camara
e limita o curso 110 pistom A vareta de in-
dicação 63 está presa á tampa do piston e se
projecta para cima por um oriticio 64 dontro
de um tubo de vidro graduado, disposto ver-
ticalmente sobre o cimo da vareta 63 para
indicar a elevação desta ultima sobre as
marcas graduadas do tubo. Furos de com-
municação 67 entre o interior do tubo e o
topo da camara, impedem. que o movimento
do piston seja retardado pelo liquido que
entra dentro do tubo. O tubo segura-se no
2,a logav á mineira de wcomprime-liquido,

por meio do uma porca 68 que tem uni re-
cesso no seu extremo superior dentro do
qual se colloca lacre ou vimento GO.

Quando não passa !Ilido algum peto appa-
rolho fica o piston na sua posição inferior e
sua parada 1;1 descan(er no fundo 62 da ca-
rdara. Quando o fluido corre entra pelo
fundo do evlindro 57 e passa dentro do in-
terior do Piston ele ando este ultimo até uni
numero suffleionto do ()Macios 70, acima do
fundo da cantara. superior para i.ermittir á,
agua correr livremente para fora da dita
camara, pela sabida 59. Tornar-se-ha evi-
dente cole crescendo o volume do fluido que
passa dentro do cylindro, a pressão suporior
sobre o piston crescerá temporariamente, e
esto ultimo se elevará a um ponto que um
numer ) de °Miolos suficientes estojo desco-
berto para permittir que o fluido passo livre-
mente através da ezimara, e que assim como
o volume decrescer. o piston des..:erá, uma
(1 , stancia proporeionada, deixando semente
um numero suficiente de orificios acima da
base, para permittir que o fluido passe livre-
mente através deite. Como a vareta de indi-
cação está ligada ao piston. subirá e descerá
com esto e o volume (I() fluido que passa no
tempo dado pode confirmar-sa, obsoevaaulo
a posição do indicador sobro a escala. Como
os orific.Os 70, etc., estão dispostos em ledice
no Instou, e em ta.es distancias separado.;
longitudioalmonte deste, quo antes do uni
orifieio se elevar totalmente mima, da base
62 o orifício a seguir subirá em parte acima

- da base, e o movimento do piston correspon-
dera. muito exactamente ao augmento 011 di-
Mintlição da corrent. t do fluido. A disposição
helicoidal dos orilicios tamboril pormitte
que o fluido se escapo i)or todos os lados do
piston CM pequenas correntes que no toem
interfereneia uma com outra.

Como se vê, figs. 2 e 9, existe em ligação
com o cano 71, entro a camara de congela-
ção a e o cano n, tuna volvida 72, por cujo
meio se pode fechar a camara de congela-
ção do cano de vapor quando se deseja abrir
a primeira para remover o gelo. Esta val-
-soda é accionada por unia haste roscada 73,
atravessando a porca do cabo central 74 do

uma cruzota do cano mio connexi-A 71. A vol-
vida 72 é accionada pelo volante 75 da
haste 73.

A operação da eamara do congelação é a
seguinte: Presumindo que a cantara esteja
fechada e o ar comprimido e esgotado (ou
um grão sufficionto, emociona. o Machinismo
o a vaivula no cano de agua 54 aborto atO
que o medidor o indique que esta esti cor-
rendo em quantidade suficiente para o Pano
de corrente. o cano de current() está em Mo-
vimento alternativo vertical e simultanea-
mente em rotação em conseeuenvia do que
a agua vae correndo igualmente sobre a pa-
rede interna polygona1. O curso vertical
deste cano é igual praticamente a altura, da
parede p dygonal, o como o eylindro
gelo é formado acarido a soa extromidade
mais baixa sobre todas as mesas 10. Pode
qualquer gotta de agua mtptinhar-so no
vaso 12. Ve-se colittlido line guian do o,
relho estáestá na condição apropriada de traba-
lho praticamonto, toda a agua deverá con-
gelar-se immediatamente, bigo que caia na
superficio do gelo, e muito p Laivo della cabirá
para baixo tio ponto de seu primeiro con-
tacto, de fôrma que o cylindro do gelo pede
construir-se comuto indicado fig. 3.

Depois de se rorMar o gelo, para a dese-
jada dencidade que pede determinar-sim prom-
ptamento pela passagem da agua atravez
de um me lidor, ou inspo2cio mando o plano
da agua no recoptaculo j, do qual é impol-
lido, fecha-se a, dita agua e a valvula 72
encerra-so totalmente. O machinismo de
rotação o de movimont .) alternativo do cano
de corrente fiou então parado com o dito
cano na sua 2tosiç70 superior. A porca 25 é
então movida o elova a haste 24 e a tampa
3, depois de que O parafuso 78 se p00 ein
bordado, e o cano de vorrente levanta-se
balouçando o braço de guiodaste 26 para um
lado, impellindo com elle a tampa e o cano
de corrente. O guindaste ostá mon troto em uma
liasto Oca 80 com assento Si,. e guia 82
(fig. 3). \ê-se que 40 eixo vertical :13 passa
pela liaste do guindaste SO, podendo este
assim mover-s0 em rotação som desarranjar
o mocanismo que ello imp.)11e. Dous pares
de correias 84 estão ligadas ao vai 12 (rir; 4)
os extremos suporiores do cada par, estando
conneetados por um fadou. 85. Atravéz
destes dons fiadores, passa a barra 86, que se
prende em um ou mais ganchos 87 do guin-
daste de iniVimento superior, não repre-
sentado. Por esto meio ficam a barra 12 e as
partes supportadas por ella .juntos com o cy-
[Moiro de gelo (fig. 4) levantadas fúra da ca-
mora de congelação, e são transportadas a
qualquer logar vou voniente pari cortar em
blocos o gelo.

A tampa annular 16 MOVe-9:3 então e as
chapas polygonaes dos lados 5 sio removidas
pelas CillitnacCiras livres 8. Si estas chapas
adherirem ao gelo, podem aquorer-se por
quaesquer moios adequados para o despegar.
O) Q. -lindo° de gel() fica então exposto e cer-
rado verticalmooto dentro 41as tiro8.

As mosis 10, sobre as quites este repousa.
estão separadas o suffloiente para que uma
serra possa passar eu t te ellas e dividir
completamente it gebo Logo que Se remova
o gelo das (Impas polygonmos, a tampa 16 e
as partes rossauracias p ira a cantara de
congelação podem substituir-se quando a
operação de formar um novo cvlindoo de
gelo possa cominar immedia 1Lnentci. Tendo
um conjunto do (amaras do rongolação, ruas
tuna Si ) posta em eons.ante op.waeão, a fa_
bricação de gelo pó le conservar-se assim
continuamonte.

Deixando-se um espaço entre a superticie
ex eu tu da chapa dosniontavel 19 e a su-
perfi intorna da tampa para, a (amar.: do
congelação, fica a super;ivid da dita, chapa
falsa prevenida para o c.i.or bastante que
vonlia, a dar-se o para soltar o gelo que k;(.3
!Orara na suporficie do baixo. Si tal gelo se

soltasse e eabisse, resultaria provavelmente
domino ao irrigador.

A fig. . 11 mostra em detalhe, e em escala
maior, a connexão entre o cano abastecedor
22 e o rodete 39. Um collar 77 ou outra
c irisa apropriada para o dito cano abaste-
eedor, coberto de cobre, está, pela chaveta
79, chavetado no voltar 42 aparafusado no
rodote 39, cujo cubo se estende para cima.
Um parafuso de pressão 78 mantém norma l-
mento, 1.05 voltares 42 e 77 juntos. de !Virmo
que o cano 22 revolva por meio do rodete 39.
Quando, comtudo, o receptaenlo está aborto,
e o gelo deve remover-se, solta-se o para-
fuso, e o cano do abastecimento e meca-
nismo de irrigação com elle podem levar-
tar-se verticalmente á mão, para cinta do
extremo superior do tanque a da cantara de
congelação, até que não ofereça, obstrucção
ao braço lateral de balanço 26.

os absorsores—Refimrindo-me ás ligs. 12 a
15 : 101 é o tanque de fóma cylindrica ; 102
o cano de entrada do vapor ; 103, ligação da
bomba do esgotamento. O tanque está pro-
vido de uni fundo apropriado 104, dontro do
qual existe um fundo falso 105.

Uma capa de chumbo 106 cobre a parto
interior da parede cylindrica o o fundo falso.
A pouca divancia acima do fundo existe
um atinei 107, coberto de chumbo pesado,
supportado por postes 108, protegidos por
tubos do chumbo 109, que repousam sobre o
fundo inferior 104. Repousando sobre o annel
107 existe uma grade, formada por uma sono
de barras cobertas de chumbo 110, sobro a
qual repousa uma chapa perfurada 111.0 com-
partimento por baixo da chapa de chumbo 111
eommunica com a abertura externa 103 por
uma pa,ssagem 112, formada entre a parede
cvlindrica do tanque e um diaphragma ou
porção vortical 113. O fundo 111 está junto
á divisão 11:1 e a parede do t inque, o a com-
Militioação deste é cortada entre os canos de
entrada o de sabida, com excepção das per-
furações atravez da dita chapa tio fundo. Por
baixel do fundo 111 existe uma sabida de
marido 114.

Sobre o fundo 111 e as barras 110 repousa,
uma sorie 4Ie receptores do resfriamento thm,
constituidos e dispostos do preforencia como
se segue

Estes receptores são todos somelhantos e
uma discripção dos reenpOres feita acima,
como exemplo, será suficiente para mostrar
a sua disposição.

O r000p;or superior 90 tem a sua passagem
do entrada em 91, e a sabida em 112, sobre
o lado opposto do tanque. O cano de recepção
91 é circular na sabida 92, para um imito
93 onde oferece no interior pouco mais quo
o diamotro do cano, e continea a formar um
circulo completo no extremo do qual 94 vol-
ta tio novo ao plano interior. Desta maneira
forma-se uma s.:rie completa do eireulos até
o cano ou receptor alcançar um ponto pro-
ximo do centro do tanque. Neste ponto 95 é
dobrado sobro si mesmo e soguem os recep-
tores circulares previamente doscriptos á en-
trada 92. Como se ve, cada um dos recepto-
res consiste em duas disposições do canos,
Cada diSpOSi0.0 COnSiStindo em uma serie de
Oito eirculos. Os receptores 00 etc, são con-
struidos exactamente da mosma maneira, o
os differentes -roceptores estão sobrepostos
um sobre outro. A massa total dos recepto-
mais repousa sobro o fundo [li. provido do
tuna serie do p.:rfurações 115, que permittem
ao acido que gotteja sobre os receptores
passar pelo cano de entrada, e dar lograr
a que o ar não absorvido, os gazes o o vapor
passem para mi bomb

O objecto da contrucçã.o e disposição dos
receptores. como se descreveu acima, tem
por fim e ;filar continuamonte o asilo, logo
que goteje dos roceptoros superiores para
os inferiores. O Vapor passa entre os recepto-
res e o acido, quando passa sobre o primeiro
roceptor. obsorve vapor consideravel o tor-
nár-Se-ia demasiado quente para trabalhar



Tarçaofelra 1 8
	

DIÁRIO OPPICIAL
	

Junho — 1901 %PO"

e-ft:umente sir0 estivesse em contac:;o com
as superados dos receptoros do cano, (pie
ficam resfriados pela circulação da agua
através dolla. O aci,lo corre ou g,•ttoja sobre
suporficies de canos do rosfriarios»ta de um
receptor para outro, em uma corrente con-
tinua e fica frio por estar constantomento
tem contacto com os receptores de resfria-
mento. tO está uma feição muito importante
nesta invenção o habilita o acido a effectuar
a sua funcção com muito mais efficaeia que

possivel com quaesquer absorsores de va-
por construidos até agora.

O distribuidor de acido representado, com-
prebende uni vaso forte 116 o braços finotis,
em fôrma tIo t 119 nelle cinnectados. O
11e) está provido lie 11111 C11110 118, atraves-
tudo palo p iso 117, ao qual O ligado por nu
parafnoo 011 por 0111ro . meio apropriodo, • o
va,st) osoi coborto tio chumbo, e SC011't! o seu
lado inferior exiote tinia guarnição oyldt-
(Uiva 120 de chumbo, que rodeia e protoge o
cubo 118. os braços 119 estão tambem co-
bertos do chumbo, e tinia folha 121 rinnle tis
Seus bordos iiiferiores. formando rolo os va-
sos latoraes que levam o a o ido do vaso Cen-
trai para (Ora. os receptores de resfriamento
90. 0 fundo 121 teto plo'Oirações directa-
mente sobre os diversos receptores. Esistem
quatro destes braços distribuidorts. O acido
é torne' ido continuamonte no vaso do ti st
infido! . paio cano 1(10.

O eixo 117 está disposto dentro do uni tubo
122, cobarto de chumbo e eltoio de °leo,
para impedir o acido de atacar o dito eixo,
que repousa no fundo do tul» 122 sobre di-
versas rodei ias collocadao n esposa) 12:f.

Na lig. 14 que mostra, a conotrucção das
ligações nas - sabidas e entradas 92e 91,---124
é uma abertura na parede do cylindro 101
pela qual passa o local 125, de um injector de
cama ia vertical 12O• fortemente ligado ao
tanque pela porca 127. Unia poroa 128 1igoi
ao bocal 125 a .juncção de sobro 12f.). do um
cano de chumbo de alimentação do agua 13(.1.
O extremo superior da coroara 1211 foeba-se
com uma tampa roscada 131. A parte de
baixo 1:12 da çainara é adelgaçada e , traz
rusgas internas 131, mias quais se fixa a ex-
tremidado do cano 90; por meio do anual de
expansã,o 134, f IlO SP pela ca,mara
12(1, polo ornou da tampa 131.

Deve vor-se que a juncção acima deseripta
torna muito Neli a ligação e desligação dos
receptores sobre o intorior do tanque. Um
dos receptores pode desligam-se em uni mo-
mento pela romoção dos tampos 131 e dos
armeis 1:14, dopais do que os ostremos (10 re-

ceptor podem arranoar-se das ligações. E' isto
importanto por levar muito tempo a retirar
os receptores para arranjos.

apparellto tolo unia hirte tampa 1:15,
rilm uma parte atarraxado mettida tio forma
apropriada em uma ca vidade 136. A tampa
devo do preferencia estar provida do aliado-
ras cobertas do vidro, ou janeiras 137. Em
linha tonn o eixo 117, e passando por uma
caixa de. estopas, na tampa existe 11111 eixo
138 ligado ao eixo 117 por um alvado poly-
gomil 139, de modo a podor desligati a se do eixo
117, quando se r,Nmove a tampa. O eixo 138
pa0 00 por lona, caixa do ar comprimido na
tampa. que é ounstrubla como se segue: S9-
bre o eixo existo uni ciliar apertado 14o, cw-
rondo dentro de unia cam pa 141, que rodeia
O eixo e trazendo unia parte 142 sobre a
repoitoa, um armei 143, impollido por um
diaphragma 144. a margoin do dito dia.pbra-
gma estando embutida entro a tampa e ino
topo central 115. À caniara 111 acima tio
diapbragma está cheia de oiro e a atImios-
libera comprime o diapbragma para baixo,
fazendo ferhar o contacto entre o armei .141
e a parte atarraxado 142.

II oleo verterá justamente o sulliciente
para lubrificar o togai' . do armei 141, e n5.0
poderá sahir ar nenhum, emquanto o oleo
roão se esgotar, Qualquer talco que passe pela

parte debaixo do annol 113 poderá vonduzito
se por um cano insisoill sinto 14 , 1 (honro de
qualquer recaptacul ) apmpriado, como par
exemplo, o cano de ontrada le vapor. Os ei-
xos 138 e 117 são t >avios I) t p int 1,,7.

operação do apparelia) p. me !Irosa bem
pelo suguitalinto desta deseripção, e só ha-
verá necessidade de a recapitular ligeira-
mente. Os diversas receptores 90 consorvain-
se frios por uma circulação) continua de agua
feia. Cria-se um vacuo no apparelho pela
bomba, connectada com a sabida 103, e o ar
e o vapor da camara congeladora entram pelo
cano de entrada 102. O acido corre conti-
nuamonte sobre os rec opt ires pelo ti stribui-
dor rotatorio, e o vapor passa entoe os roao-
ptores, indo ao intimo vontacto c m o acido.
O aoidli carregado com tis vapores a bso ryi-
dos, corre pelos finos 11; da chapa 111 e
ai-cumula no fundo d Cariefido para
fora polo cano do sah da 114, de onde O to-
mado poios coneantradores, nos qUaeS a agua
é txpellida. () avido fi•rte volta de novo ao
ali soroor pelo cano 160. 0 ar não absorvido
e os gaz,s, impollindi) com olhos uma gratulo(
quantidatle tio vapor. passain tombem poios
furos 115, para cima pela passagom 112 e
para fóra pelo cano 103 da, bomba . ou esgota-

01' dkt vapor.
Nos apparelhos de capacidade, limitada,

taes como o acima descripto, pôde US.Ir-Se
uma simples emulara absorvente. Em appa-
relhos mais extensivos é preferivel empregar
uma serie conneetada	 cainaras absorven-
tes, toes como aquella iLpresontada, fig. 15,
na qual b' b2 b3 inlicam tres vos is do a,bsor-
pção, cada unido constrocção e disposição in-
teriores similares ao das figs. 12 o 13. () acido
circula successivainente poloa vasos b' b2 b',
sendo extrahido pola bomba ou elevador, do
fundo de tun vaso ao c mo do seguinte, de
preferencia por meio lio um «eleva-ar»,
construido (sim° se segue: o acido que deixa
1) vaso b' pelo cano de sallida 148 cabe
dentro do um poço 150. 1:111 cano 151 as-

aa de perto do fundo deste poçti ao
plano da parto superior do vaso soguin-
se W. Um tubo do ar 152 estende-so ata

ponto acima da sabida do poço para
dentro do ex trotil() inferior do cano t51,dentro
dopaço.Leinbrando que o apparolho interior
está sujeito á acção de unia bomba do gaz e
ar, é evidente que o ar devo ser impellido
atrovez do cana 152 e levado ao extremo
inferior do cano 151. Sabindo o ar ao cano
151 obriga, o acido no dito cano a subir a
uma elevação, da qual podo correr par gra-
vidado dentro do distribuidor do tanque b2
Do cano 151 desaarrogaose a acido em um
N'11.1 153, que ó de . baotaute fundo, cuja
fonação é separar o ar o o gaz que possain
apresentar-st'. do acido, antas de descarre-
gar esto ultimo absarsor o cano 1:14 coa-
ditz do fundo do vaso 151 a ton segundo vaso
de sipa ração 155 dentro ila camara 1) 2 . Pro-
sino) do extremo interior do cano 131 existo
um funil invertido 156, sobre o bordo do
qual deve passar o acido, para alcançar a
entrada de cano 154. Do extremo superior
do fonil uni pequeno cano do ar 157 expelle
alsoin ar ou gaz que possa lançar ou envol-
ver o funil. O estroino superior da vaso 153
está ligado com o appa rolho de agitamento
por meio de um cano de aspiração 158.
oomo so vtl. (fig. 1) o cano 155 está confies
ciado a um dos concentradoroo e. O ar pio
passa polo cano 158, assim como o ar e
gaz contidos no acido que vae mIo absorsor
descarregar-se-hão dentro do vaso 153. A
maior parte destes ar e gaz passará, dire-
ctamente ao cano do esgotamento 158.
Unia outra porção menor deverá envolyorow
no funil 151 e ser expellida pelo esgota-
mento 158. Qua.lquor ar ou gaz flue fique,
dose tra Ngar-se-lia pelo cano 154 no vaso 155
dentro do absors,r/oS, Este vaso está sujeito ao
alto vacuo tio absorsor 62 , que obrigará qual-
quer gao: ou ar que fique no acido a elevar-se
no vaso 155 o passar á parte inferior do

absorsor pelo cano .159. Pelo a,ppr(relho
descripto sarão completamente separados o
ar o o giz acido O (so o ohm 1 corre;:á
cii uma correu ,e cheia pelo cano lt10 pa u

distriba dor do acid o Si ti t'; O g':V. \VÃO
fJ8S.all completainantO separados do acido.
este ultimo espumaria ao sor doscarregado
no absoosor b2 que o tornaria diffieultoso
impossivel do Si) espargir igualmonte pelos
canos de resfriamonto. O osoinnamonto o
eniodamento do acido ta,mbom so arremes-
sariam mais ou menos deito sobro a tampa o
as partos superiores do a,bsorsor, que
projudiearia si não houvesse sido protegido

as

por uni forro do chumbo custoso.
Na lig . 15 voom-so canos 111 oneetandu

OS tanques inferiores. Estes canoa são Padoa.
o elteito de conduzir do vaso o ao vasa
(10 V a AO ti: a ) vaso O' qualquer exaolente
atido, no caso dos elevadores li ar rall)

sulliciente capacidade para trans-
inittir todo ti acido fornecido pa to distri •
buidor no vaso 6 1 . De outra parte, no caso
de uma Esnoba expendi' o acido p:tri. qualquer
das camaras de absorpção domasia,do rapi-
damente, o cano 161 arrastará para traz o
excedente acido para a, camara de mole vem.
Estes canos 161 impedem, conitudo, uma
accumulação indevida do acido em qualquer
camara de absorpção. No cano 161 colloca-so
aluamos vezes um therinometro 162 para
:dirimir a força do acido. A força poderá,
dasluzir-se iii gráo do vactio, e da tempera-
tura, de tuna maneira bom conlaosida.

Quando se emprega, unia oorio ligada do
tanques, é praferivel circular a mesma agita
através de todos os tanques em dia , cção in-
versa. á que o acido circula. Assino
fio. 15 entra a agua no tanque 1t p.410 cano
1 71, passa. do 1/3 ao 6 2 pelo cano 172. do 62 a
/) 1 P' do cano 17 .1 , sahindo finalmente de 61
pelo 174. O mais fraco acido é por esta dis-
posição obrigado a correr sobre os mais trina
rocoptoris e é nelles empregado para os efei-
tos do absorpção, 'taxa a maior extensão pos-
sive!. A agua será obrigada a correr poios
diversos tanques pela gravidade, uma bomba
ou qualquer titio apropriado.

Os concontradores —Referindo-m o Ots figs.
1 G , 17 e 18, c indica os concentraaloros imimii-
Naiditaes, cada 11111 dos quaes a ssonta sobro

secção de uni cano commum 20 1 ) pelo
qual se esgota o vapor. A ninara do oon-
oentração comprehende um tubo externo 201,
pr. ,s.) em uma seeção do cano200 e tiutato ii t

uma tampa 203, sendo a junta entre a tampa
e o todo substancialmente de ar comprimido.
Para visitar o interior do todo levanta-se a
tampa pelo olha( 204.

Dentro da caixa 201 existo um va,so
de ferro cylindrioi) 205, trazendo descanços
211 que repousam sobre Os apoios 207, presos

O vaso 205, de fundo leoloolo 209,
estend o-se para baixo por uma, grande abei'-
tu ruo- 208 na secção do cano 202, no interior
doso, e tem uma guarniçào do (Moinho 210
de suficiente inflexibilidade para resistir
por si proprio, sem juneç5,o á parede ver-
tical do vaso, e do força, bastante parai
resi gtir á pressão tio acido fluo contonha.
Quando está quente pado estar cio contacto
com o vaso de ferro, mas quando ostaja frio .
e oontraposto o chumbo se arrancará do
ferro, de fúrma que qualquer esforço pro-
duzido pela pressão do acido oitavo sorto-
modo pelo forro de chumbo. Em outroo vasos
forrados de chumba de semolhento oonstru-
cçã o tem sido pratico Ninar o vaso de feri.°
á força e quando o ler mo titi climnbo esfria,
a press:io do liquido contido deixa o forro
em contacto com o vaso de forro, por isoo
qae, estendondo o chumba, que desenvolvo
evontua titica te unia condição hoxivel ronde
mi f ' riso fazendo tinia ruptura quo p ooni; to
ao acido ir ao contaots) com o ferro.

Vt3r-si ,-ha que, quando o forro está roia)
de alguma, fórina externa indepondonto
vaso, e do fonst. oullioiente, subsistirá por
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um espaço indofinido de tempo sem se dele-
riora,r, pmquanto qUe, os forros som esta
prev,i4o, 'darão algumas vezes legar em
poucos inewes. á deasrioração pelos efeitos
frequentes' de calor e frio.

A porção eterna do fundo 211 do forro,
fica sobre chapas de ferro 212 que por seu
turno assentam sobre rolos 213 livres de se
moverem radiaiMente sobre o fundo 209 do
vaso 205. Estes retos permittem ao fundo
de çhumbo estender-se e coutrahir-se ra-
dialmente. No centro do fundo 209 ha um
poço 214 e um outro poço correspondente
215 se fôrma no forro de chumbo. Quando
'o tanque esteja esgotado de acido, a ultima
porção corre dentro do poço e pôde remo-
ver-se facilmente. Cada vago de concentra-
ção traz um cano de entrada 16 o outro de
sabida. 217, ambos passando pelo fundo do
vaso nos pontos proximos do centro onde a
expansão e a concentração são tão pequenas
que Mem ser desprezadas.

Fornece-se calor ao acido, nos vasos, por
meio de dous receptores de vapor 218 con-
centricos, tendo cada um dons canos inde-
pendentes, sendo um 219 de alimentação e o
outro 220 de esgotamento. As convoluobes
dós receptores assentam por cima umas das
outras, e a convolução mais baixa se prende
nas prisões 221 de,scançando sobre o fundo
de chumbo, por cima das chapas 212. A ex-
pansão dos receptores e a do fundo de
chumbo se effectuam portanto sobre os ro-
los 213.	 •

Os terminaes 219 dos receptores pas-
sam pelo tubo de chumbo 222 no lado do
vaso de concentração e dentro de um estojo
concavo 223 conectado ao lado exterior do
vaso 201 proximo do topo. Os canos termi-
nae,s teom flanges 224 que assentam sobre o
topo do estojo 223, e recebem os flanges 227,
do cano de vapor aparafuzados no apoio,
reunindo-se assim as partes de chumbo entre
si e fazendo juntas estanques de vapor entre
os canos 226 e os terminaes dos canos do
chumbo 219. Um simples cano de alimen-
tação de vapor 229 alimenta a batçria total
de concentradores e um simples cano de es-
gotamento 228 recebe o vapor superfluo e a
agua condensada que passa para fOra por
uma eonnexão 225 semelhante ás partes
224-227 acima descritas. Valvulas apro-
priadas 230 o 231 existem para impedir
o caminho do vapor de qualquer . concen-
trador.

O vapor de agua que se eleva do acido
aquecido no concentrador impelle com olle
uma certa quantidade de acido que se
deseja apanhar o devolver ao vaso. Para
exercitar isto está o vaso interno provido
de uma tampa do chumbo da forma indi-
cada na fig. 18. O vapor passa primeiro,
por uma abertura 232 do diaphragma 233
da tampa, dentro de uma cansara 234,
entre os dia.phragmas de baixo e de cima,
e pas,ta depois pelos orificios 235 no lado
de uma camara cylindrica 230 o cahe
contra uma parte atarrachada 237 que se
projecta para o lado inferior.

O vapor vae directamente ao fundo da
camara 236 e sob a parede cylindrica 237
contra o forro de chumbo 238 da tampa exte-
rior 203.

O vapor poSsa, finalmente, entre as cha-
pas fal-as 229, -240 sobre as ranipa4 ex-
terior e interior respectivamente, que
dão origem a bater contra a guarnição de
chumbo externa 238. Esta guarnição tom
uma parte periplierica 241 sobro a margem
extorior da tampa interna. Depois do
vapor passar pela parte 241 vae pelo es-
paço entre o vaso externo 201 o o interno
205 ao cano COMMuni 200 o, finalmente,
oalre a uru cano 242 (fig. t(i) para o conden-
sador e ligado com a bonsba do esgota-
mento f.

Ve-n que o vapor vae primeiro á
chapa conica superior da tampa interna

fazendo um gyro serniscircular por meio do
qual a força centrifuga, separa o acido
não vaporizado do vapor, depois indo á
parede cylindrica 237, e em seguida ao
fundo da comam 256 contra o forro 238 e.
finalmente, contra as chapas falsas 239
e 240.

Todo o acido impellido fica desta fórma
separado e latido voltar ao concentrador
pelos orificios 243, 244 o 245, e pela abertu-
ra 232.

Existe do cano 200 uma entrada apro-
priada para as reparaMs. Na pratica
existiram sempre no deposito 200 algumas
pollegadas de agua, na qual se dissolve uma
certa quantidade de alcali, de preferencia
sal de soda cummum. Esta soliição de soda
ou carbonato alcalino não prejudica o forro
e impede do facto de se enferrujar, e
assim, si houver de passar por qualquer
meio qualquer acido, fóra, dos concentra-
dores forrados de chumbo, pelo grande
cano ou deposito, será immediatamente
neutralizado pelo alcali, não fazendo as am
damno ao metal.

Torna-se evidente, pela inspecção dos de-
senhos, que o appa,relho deseripto poderá
prornptamente separar-se, quando alguma
parte dello precisar arranjo. Por isso a
tampa exterior pede levantar-se e a tampa
interna remove- 4e tombem sem difilculdade,
por assentar simplesmente sobre os seus
vasos respectivos. Desligando os fianges 227
do apoio 223 inclinam-se para o dito apoio
as extremidades do cano de chumbo o os re-
ceptores elevam-se do vaso interno 205.
Todas a, partes do forro de chumbo ficam
expostas assim e tornam-se accessiveis.

O acido que deixa os concontradores pelo
cano 246 voe dar o seu calor ao acido monos
forte que entra polo cano 247, por meio de
um transformador ao calor g.

Como se mostra, esto consiste em uma
série d.e pequenos canos 249, atravez dos
quaes o acido quente passa, e que estão met-
tidos em uma série de -canos maiores 250,
pelos quaes o acido fraco corro em direcção
opposta,. Nos canos de entrada e de sabida
existem taças de metal 251 e 252, o que con-
teem thermometros 253, iminergidos em
algum fluido não vaporizavel. Taças seme-
lhantes 254 e 255 estão dispostas sobro os
canos de connexão de diversos vasos de con-
centração e respectivamente_ no, lado, dos
vasos do concentração. Conhecendo-se o gráo
de vacilo nos concontrolores, a temperatura
do acido nos diverws canos indicará a sua
força. Estes thermometros empregam-se
para habilitar o opprador a regular o calor
applicado a cada vaso do c,oncentração pelas
valvulas 230 e 231.

As diversas volta] dos receptores de
chumbo 218 estão fundidas juntas, e aper-
tadas com força nas guias 2543, por cujo meio
se podem remover os receptores dos tanques.

Dove ver-se que o acido se concentra por
espaços ou gráos. Cresce em força desde o
tanque inicial até chegar ao tanque final, o
qual é o uniu° que se pôde darnnificar pela
razão do acido se tornar nele accidental-
mente concentrado em grito demasiado alto.

Si se desejar epilhOeer a altura do acide
nos vagos de coneentração; o adido no pri-
meiro da serie será de gravidade menor o se
sustentará consequentemente mais alto alli
de que nos vasos ressinte8.0 acido no ultimo
vaso sondo da maior gravidade especifica
será, mais baixo que nos outros vasos. Os se-
guintes meios provém a indicação do piano
do an de no primeiro e ultimo vaso. Como
se Na:, fig.16, os tubos verticaes 280, 281 estão
ligados pelas cabeças 282; 283, respectiva-
mente e toem suas partes superiores ligadas á
psrse superior de um dos vasos de concen-
tração por um cano 284. O cano 284 liga os
tubos verticaes aos vasos de concentração
acima do plano do acido, o por consequencia

pormitte ao acido subir nos tubos 280, 281,
os planos que correspondem com as supor-
ficies do acido, nos primeiro e ultimo vasati
do concentração, as cabeças 282,283 estando
ligadas com o primeiro, o ultimo vasos,
canos 247 e 246 respectivamente.

, Os tubos 280, 281 estão encimados pelas
extensões do vidro 285 com graduação que
nellas indica os planos do acido; e dentro'
dos tubos fiuctuadores de ponteiros 286 es-
tendem nos tubos de vidro.

Os tubos 280, 281 são de chumbo, ou for-
rados de chumbo, e estendem-se para cima
do plano do acido. Não existe, comtudo, pe-
rigo algum do acido se escapar, quando os
tubos de vidro 285 se-quebrem. Si um tubo
de uivei de vidro ordinario, atravez do qual
o acido se pôde ver fosse empregado para
indicar os planos, muita perda o damno cau-
saria a sua quebra, o que seria semelhante

occurrencia, do caso da variação da pressão
dentro do apharelho.

v4 o 2uo:5 mostra-se uma ftirma
NMaesdidflogrs. 

de 2 ac
nova de medir o vacuo, que se emprega para
indicar o grilo de vacuo nas diversas partes
do apparelho, como, por exemplo, nas cama-
ras de congelação, ahsorsores e concentra-
dores. O medidor coagiste em um tubo cur-
vado tendo um braço fechado 260 o um braça
aberto 261, que communica, pela projecção
262 com o tubo 273, indo á camara, na qual
existe o vacuo que se tem de indicar.
O braço 261 adapta-se ao bocal 263 disposto,
para gyrar por meio do seu cabo 265, na
caixa de estopa 264 formada na projecção
262. Uma parte do braço aberto 261 se apre-
senta em forma de bulbo 266, e o braço fe-
chado 260 é provido de uma escala apro-
priada e traz de preferencia na sua extremi-
dade um recesso 267 Ora da linha com o seu

eixlsao.ra comprovar o vamo no braço fechado
do medidor, volta-se este na posição Indicada
em linhas pontuadas fig. . 25, em cuja posição
qualquer ar ou gaz no braço fechado fica
livre de elevar e sahir do medidor, o fluido
no medidor correndo dentro do braça fe-
chado.

Quando o medidor volta á posição da
fig. 24, o vacu() no braço fechado ficará pro-
vido do liquido empregado não contendo
gazes ou fluido a vaporizar.

Como os liquidos que resistem a um alto
yacuo estão sujeitos a absorver certos gazes,
quando exposto a atmosphora ou a conter
uma pequena porcentagem de algum liquido
volatil estranho, é preciso afim de trazer o
liquido a condição apropriada para medir o
vacuo, fervel-o sob o mais alto vacuo que
possa, conservar-se na comova, pormittir aos
gazes desenvolvidos pelo calor escaparem:ss;
para esse fim traz-se o medidor na posição
indicada em linhas pontuadas, na qual é
aquecido para expulsar os gazes o depois vi-
rado para sua posição normal.

Deve ver-se que o liquido corre dentro da
extremidade do medidor, o o medidor vol-
tando á sua posição vertical tendo o liquido
a resistir no braço fechado até que seja des-
alojado pelo esguicho do medidor no aque-
cimento deste. Por, esta razão se prefere
muitas vezes reter as quantidades pequenas•
de ar ou gaz fixados no braço fechado deste
medidor por cima do liquido. Para esse fim
volta-se o medidor na posição indicada em
linhas cheias, lig 25. na qual todo o ar o gaz
contidos no braço livre se libertam exceptu-
ando uma quantidade pequena que fica no
recesso 267. Quando se volta o medidor
para a posição vertical, o gaz expande-se o
conduz o fluido ao tubo onde indicará apro-
priadamente o grsio de vacuo na, connexã,o
273. O bulho 266 é muito mais largo que a
haste 2S0, e uma pequena variação no dito
bulbo produzirá uma variação consid e. a vel
no braço 260. Os eixos do bocal 263 o a pro-
jecção sS62 estão num angulo de 45 grilos
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approximadamente ou horizontal para per-
mittir girar o medidor em todas as posições
que mostra a fig. 25.

Para indicar audivelmento quando p vacuo
está enfraquecido para um gráo predhterini-
nado, estendeole um terminal de platina no
braço aberto 261 e um segundo termihal 269
estendo-se a um ponto dado sobre a escala no
braço 260. Espos extremos estão conneetados
por um circuito 270, no qual existe uma
campainha 271 e uma pilha 272. Quando o
fluido sobe ao extremo baixo do terminal
269, a campainha tine.

Bomba de vacuo—Referindo .me ãs figS. 19,
20 o 21, h' indica o cylindro grande da bamba
dentro do qual os gazes entram primeiro,
h o cylindro pequeno dentro do qual os gazes
passam do cylindro h' . O cylindro grande
tem um piston 298 e o pequeno dous 299.
cada um destes pistons adaptado para subir
quasi ao contacto com as tampas dos cy-
Endros respectivos 296, 297, para expelir o
gaz completamente dos cylinaros nos 'ex-
tremos dos cursos dos pistons. Por baixo {los
cylindros existe um eixo 301 de manivela
dupla. Os pinos das manivella,s 302 e 304
estão connectados com os pistons 298 e 299,
respectivamente, pelos puxavantes 303 o 305.-
O eixo revolve-se na direcção da setta, fig. 20,
e o pino de manivella 302 assenta um pouoo
menos de 1800 na frente do pino 304, usual-
mente cerca de 105 gráos.

Os cylindros são supportados por uma
caixa 306, e o eixo de manivella an: tem
sem maneaes nas projeeções cylindricas 307
da dita caixa. A caixa :306 designa-se estando
cheia de oleo em uma linha acima das pros
jocções 307 e os mancaes estão construidos
de maneira que no possa entrar ar algum'
para o interior da caixa o dos cylindros. Os
mancam 308 estão supportados por parafusos
309 que se enfiam nos lados superior e infe-
rior das extensões 307, e por meio dos quaos
estes mancaes se pedem ajustar lateralmente
á linha do eixo. Os parafusos o suas porcas
310 estão cobertos pelas taças 311 que se se-
guram por parafusos 312.1tomovem-se estes
parafusos e taças para ajustar os mancam.
A oxtincção 307 no lado direito da caixa tom
o sou extremo exterior fechado por uma
chapa de cabeça 313.

A extensão 307,no lado esquerdo da caixa,
não pode fechar-se com uma chapa do ca-
beça ordinaria, como requer o eixo motor
para pa-ssarpor ello. Uma caixa de estopa
vedando a passagem do ar está, comtudo,
comprehendida nesta extenso, provida de
uma manga 314 que tem uma parte 315
sobre um extremo e um armei 316 roscado
sobre o outr000xtremo. Entro a parte tua
rachada e o annel estão dons discos 317, e o
espaço entre os 'discos esta cheio de oleo.
Sobre o extremo da manga 314 existe um an-
-nel de empaque 323. Esta construeção é to-
talmente semelhante l caixa de estopa pro-
vida pelo eixo 138 (fig. 12).

O piston 299 é da 'Uma de um tambor
cortado sobre os lados oppostos em 326, 327,
como indicado fig 19. A cabeça superior 349
do piston 299 esta provida de um annel de
ompaquo 3280 a sua' superficle superior se
conforma com o feitio da tampa do cylindro
para reduzir a clarencia a minimo no fim do
seu curso superior.° fundo 329 do piston 299
tem por objecto principal prevenir que o
oloo que existe em torno dos eixos de mani-
vela enlameando-se vá enlodar demasiado o
interior do cyllndro, no qual se mistura o
gaz. o para este elTeito arear vacuo parcial
por baixo deste piston. No fundo 329 está
aborto um officio 352 do ventilação. E* pre-
ciso que este °Miei° sujo pequeno, porque tio
outra fôrma ao levantar-se repentinamente
a bomba, si se creou um vacuo completo de-
masiadamente depressa, sobre a superficie
do °leo, os gazes absorvidos préviamento
produzirão espuma que se levantará nos cy-
Widrost, resultando unia perda de (deo e al-

gumas vezes um desarranjo no machinism.o
mas com um pequeno buraco do ventilaçã,o,
eleva-se o vacuo pouco a pouco e a effer-
versconcia do o/co não pôde ,sahir tão rapa
damente 'que faça danara°.

O piston 298 é em fôrma de balde ordina-
rio; provido com uru anel ou aneis de em-
paque 353 o a sua face superior é feita na
fôrma da face interior da tampa do eylindro
296. O cylindro h 2 está provido do °rindo de
entrada o30, figs. 19, 21 e 22, que estão sem-
pre em livre cornmunicação com o cano de
sucção ou entrada 331. O eylindro 42 está
tombem provido de uma valvula de repres-
são de entrada 337, fig. 19, vendo-se tuna
modificação della em :151, na fig. 22. Neste
caso pôde o ar forçar o seu caminho através
de uma valvula fechada por uma mola,
assando depois um vacuo muito alto ; esta
valvula, 351 ou 337 deixando de actuar, e
entrando todo o gaz pela bomba, pelos ori-
ficios 330. Existem tombem uns orificios li-
vres 333 do communicação entre os dons
cylindros pelos quaes passam os gazes, pri-
meiro por uma via e depois por outra. A
cabeça superior do piston 299 actua como
uma valvula por estes °Miolos é logo que o
pisten 298 sõbo, corno mos:tra, a fig. 19, o ar
é firçado no cylindro h' pelos orificios 333
dentro do cylindro h 2 por cima do piston
299, e quando a maniaella que acciona o
piston 298, está no ponto morto superior: o
pisam 299 passa rapido sobro os órificias
333; emquanto o piston 298 desce, passando
os gazes, pelos orilicias 330, lado cortados do
piston 209 e orideios 333, dentro d cylin-
dro h'. Ao mesmo tempo o piston 299 eleva-
s() para sou plano superior o força os gazes
a sahirearn Ilka pela valvula de repressão
334, dtro do cano de entrada 335. Si a
pressão do cano de sucção 331 for muito
grande, passarão os gazes pala valvula de
repressão 337 o encherão o cylindro h*

'quando desce o piston 299, mas como acima
se estabeleceu depois de um alto vacilo se
ter alcaaçado, a pressão do gaz não será
bastante grande para abrir esta valvula e
ficará em repouso. Depois do piston 298 al-
dallça,r o extremo inferior deste curso, o
piston 299 passa rasado sobre os orificios 233
b, o conteúdo do cylindro 4' força-so dentro
do cylindro 42 para se oxpellir como antes.

1Para o effeito de lubrificação colloca-so o
oloo na base da machina em volta do eixo-
manivela, sobre os mancam 30. Afim de
dar aos dons pistons 298 e 299 o sou movi-
mérito apropriado relativo, a manivella 302
qué actua o piston 298 está colocada em um
anulo de cercado 105 graos i na frente da ma-
nivela 304,que actua o piston 299,com n mos-
traM Os desenhos. Por esto meio, os orificios
de entrada do cylindro h' ficam abertos até
quea, manivela passe o ponto morto infe-
rior, o vá subir deste modo, assegurando uma
carga cheia de gaz e os orificios 333 podem
collocar-Se muito abaixo do centro do cylin-
dro 42 , quando isto se da, ai as manivellas
puderem assentar nos angulos rectos. Ob-
tem-Se no cylindro 42 uma maior efflcacia
desta' sorte.

Po e esta disposição produz-se uma ma-
efficazmente duradoura e simples, e

em cõridições apropriadas para , crear um
vacuo' muito alto. Nesta structura pôde
movtir-se muito mais calor que se requitira
pelo uSo de tombas do construcção ordina-
ria .

03 dons cylindros que trabalham em tan-
dem peoduzem uma bomba composta, na
qual os vapores, no primeiro cylindro ht
não estão comprimidos para tal extensão que
condensem no cylintiro e que revaporisem
sobre a volta do pistola como se faria ens
uma bornba singela, mas a bomba trabalha
em alta tsmperatura sufliciente para que os
vapores introduzidos no cylindro h' sejam
forçados dentro do cylindro 11 2 som conden-
sação.

O piston 299 comprimo o ar, os gazes e os
vapores nos cylindros h 2 sobre a pressão da
atrnospliera e força-os a saliir pelo cano
335.

Alguma difforença deve deixar uma
quontidade pequena do gaz não expelida
e terá legar alguma condensação, mas o
gaz não expelido é reespargido, ou o mate-
rial condensado revaporizador encherá só-
Monte o cylindro 42 pelos orificios :333 an-
tes que a pressão seja sufficiontemento re-
duzida, para admittir o ar, gazes e vapores
do cylindro h',produzindo-se desta sorte uma
machina de alta effitacia.

Comtudo algumas vezes, quando seja pre-
ciso conservar um muito alto vacuo, para
elícitos toes como fazei. o gelo no vacuo, uma
das bombas, construida corno se mostra
acima, emprega-se para a °reação o conser-
vação de um vacuo do ;de 70 a. 75 centime-
tros e a outra bomba do igual risco, mas
do maior capacidade, empresa-se para o tra-
balho em tandem com a bomba de vacuo.

Esta, bomba maior pôde chamar-se o es-
gotador de vapor e deve criar e conservar
um vacuo do 2, 5 ou 1,25 millimetros do
mercurio do um vacu absoluto, e descarre-
gar os seus gazes dentro da bomba de vacuo
ou condensadores connectados com ela.
Como o esgot:idor do vapor não trabalha sob
uma tal alta pressão, o piston dello será de
construcção 'ligeira.

Para conservar a temperatura desejada,
um cylindro dabomba de vacilo ou esgotador
do vapor, existe alli uma camisa 354 em
volta dos cylindros. na qual se pôde introdu-
zir o vapor para aquedei-os, ou pela qual
pôde circular a agua para o (afeito do con-
serval-os frios, seguindo o efibito para que
são empregados.

A operação da bomba é como se segue:
Como o piston 298 desce para o gaz pelos

°Miolos 330 entre o dlaphragma 299 e 322 e
pelos °Miolos 333 dentro do eilyndro li'.

Durante este tempo o piston 290 fica pro-
ximo dos metidos 333 o existe coinmunicação
livre entre o cano de entrada, 331 e o cylin-
dro Como o piston 298 alcança o fim de
seu curso inferior, o piston 299 desce até
cortar a communitação entre o cano 331 e
os orificios 333. O piston 298 sólio então e
força o gaz do cylindro h' dontro do cylindro
h2 pr cima do piston 299. Durante o movi-
mento do piston 299 mové-se á sua posição
mais baixa, o para traz aos, orificios 333; o
corno o piston 298 estendo momentanea-
mente á sua posição mais alta, o prston 299
passa os orificios 333, envolvendo assim no
cyltndro 42 o gaz que foi parcialmente com-
primido neste pelo piston 298. O piston 299
continua a subir forçando o gaz Ora de h*
pela valvula 334, quanto o piston 298 desce,
tomando uma nova carga de gaz dos °Miolos
de entrada 330 e 333. Depois este piSton 299
vae ao ponto mais alto, desce e vao formar
una vacuo atraz delle, mia retarda o seu pro-
gresso a não ser pela valvula :337, que per-
mitte ao gaz ser arrastado directamente ao
cylindro h' do cano de alimentação 331.
Este cyclo de operação repete-se por cada
revolução do cano conductur 301. Os pinos
de manivela 302 e 304 estão dispostos a
coral do 105 graos de separação (fig. 19),
afim de obrigar o piston 299 a actuar como
uma volvida para o cylindro 4'. Va-se que
em cada revolução do manivela se descar-
rega uma quantidade do gaz da bomba, pra-
ticamente igual á capacidade dos deus cy-
Endros na pressão existente na entrada 331,
03 cylindro h' e itt tomando o soa forneci-
mento respectivamente pela volvida 337 o
orificios 3;31 o 333.

As figs. 22 e 23 representam uma fôrma
modificada na qual as valvulas na extremi-
dade superior do eylindro 42 não são impei-
lidas pela cabeça 297.

Nesta fôrma a volvida de entrada 351, que
dá communicação entro o cano de entrada



As passagens ou barras da lacomot e int-
paliam o goto além lis serras 410  e lava 'neto
par 1 IbUlt,r)	 urna ens " lo soei) 15.

Na lig. a1 rn istra -to tI tresli um m a 'itolo
de Irá lizar os Ira:sinta:dos do :selo para o ar-
feita de pro lucaão de blocos de guio transita-
nade e t tanbam para preservar o galo In
casa de gelo.

O galo que s a abri a pelo apparellt tupi;
de.saripto O usualmenta ()pacto ou opala eaant 3,
Inas ha algumas vezes em que so desaja pro-
duzir gelo claro junto vom O proatue o opaco.
Podo isto raZ3P-S3 1' )1110 813 estabelocatt, cum
pouca çlaspeza, utilizando os fragmentos de
gelo serrado doshloeos p das serras 410, e a
P de gelo que sa fortni, nas
vasas das cantaras do cangt.!1;o:Io.

Para o faeric ) da g do transparente, existe
ra p irto superior da tais ii rolo 415 nui
compartimanto 416. Uma serie de vasos 417.
que cantetain agua para, sa in;rodnzein por
tua alçapb 418 neste compartimento, qma
depois se enche parcialmente com ;t mistura
419 de ss,alo e chloreta do calcio, este ultimo
estando em unia c mtlieão de solido concen-
trado. Estas substancias podem inserir-se
em tuna moega 42a. A tramara tio mistura
adquire uma temperatura muito b uixa que
gela gradualmente a agua nos vasos 417.
Ao mesmo tempo o caloreto de calcio e o
golo liquifioam-sa,formando uma pasta muito
fria. Esta paset vae gradualmaate envo y

-rando-sa, 1 o chloreto de calcio e os fra-
gmentos de golo vão se addi aio alando pouc)
a pouco. A p usta O canduzida, através ile uni
receptor 121 dentro da casa de gelo, e es-
tadia° por baixo do ponto de coneela,ção con
servi, a temi) asitura no interiuo ia casa, de
gelo par baixo d) ponto de con gelação e
Unpada que os pios do gelo adi armazenados

de.rrotam ou deteriorem.
E' parati ;sido á pasta correr dentro de

uma caldeira 422, na (mal se aquece para
deit ir fera a :agua. Quando o chloreto de
calcio está sim ffirien vencido concentra(' ) lan-
ç u-so feira por um cano 923 dentro dos moldes
para esfriar e tornar-se duro em blocos.

Este; blocos são depois raintrodn'zidoe 111!.
amnaro, do refrigeração 410 com a. pooporção
do g3lo apropriada. o chlore,to de calei°
empsaga-se aSSiEll muitas vezes, e os fra-
gmentos de golo utilizam-se para gelar a
agua nos vasos 417 e conservar a tempera-
tura na casa de gelo a baixo ao ponão de
congelação.

O para ::11 1-1, operação do appirallio breve-
mente est tbelocida é tu seguinte:

A maaltina a vapar nu põe em movimento
os macl t ionsmos, eixos e correias indicadas.

O vapor passa das camaras de congelação
a por 11111 VaStI) tu i10 e para tres dos absol.-
st tres 1, nos quaes tuna grande parte della se
: bsor vo

ti varor restante passa através do cano o
ao aleen .sar do remanescante, no qual uma
outra parção se lovanta, pelo acido.

O vapar não absorvido e os gazes passam
pelo Ca110 p ao extremo d onde se compri-
mem e se forçam através do cano g para o
coudeusasior e.

O acido ou outro medi absorvente chamai,
continuamente. Corre do resfriador p mi o
primeiro absorsor bplo cano 196. De cada
a baorsor ao soguinta passa poios cantis já,
descriptos e bombas e. DA ultimo absorsor
varre o acido pelo cano 197 a bomba sendo
pelo cano 198 ao transfiormador de aqueci-
am,' o g, depids pobt cano 247, concentra-
dares a, cano 210 e sadia polo tramsformador
de calor ao rosfriador 1.

A agua para eslriar o avido nos absoisoree
entra pelo cano e deste unia série de ra-
mificações 180 conduz a agua aos receptores
no primeiro absarsor /).

os receptares correspondentea em todos os
absorsores estão ligados por canos 187 e do
ultimo absorsor tu agua vae por uma série
de canos 188 a um cano de descarga com-
Intua 189.

Os canos de ramificação 186 e 188 trazem
valvulas 19') quis permittam feoliar-so a agua
em qualquer ravaptos, som p !Asar a circula-
çãe) nos outras. Do cano 189 pólo permittir-
se Ima uma parção de agua corra pelos canos
191 dentro do resfriado' de acido 1, tio qual
se doscarrega pela sahiaa 192. O sobejo da
agua corre por um cano 193 ao condensador
e, do condensador passa polo cano f' para o
poç f.

As c.amaras de conge,la,ção estão providas
de ( valsadas) digo aberturas valvulares
183 pelas quites se pálta admittir o ar para
dastruir o vacuo dormis da, communicação
com a bomba .star fachada pela valsada 75.
As aberturas valvulares 183 pedem empre-
gar-se para esgotar as camaras de cong da-
ção no e iso 43 haver agua accinuulada
nal Ias.

Quando o apparolho está, em condição de"
vomecar a congelar 'Cima das •ramaras a.
e antas de abrir a valvula 75, é preferirei
que a dita cantara se ponha, ein e ommuni-
cação com a bomba 1 por uma valvula 184
O o cano 185 seja esgotado independente-

Para este flui a operaçã,o de vongelar pede
assumir-se em qualquer das vamaras sem
salfectar o processo de congelação nas outras

A agua a congolar introduz-se dontro das
cantaras do congelação por meio dos canos
do corrente movel,..em tal proporção que
a parção. não vapooizada, que O cerca de
cinco-sextos ili quantidado total, se congelo
subttanvialmen te no togar em que cae, O ao
tampo em que bate na stiperficie -e mtra a
qual O dirigida. Esta superficie poderá, ser
unia parado interna removivel, como mos-
tra o desanho, oui poderá, sor uma, parede
fixa ou permanente: neste caso podendo o
gelo despregar-se aquecendo a parede com
vapor, ou do outra forma. Quando o gelo
esteja formal ileve i rtar-se e guardar-se
para o uso de qualquer maneira conveniente.

o methodo da congelaçãao de agua do :-
cripto O appliatuvel tambam ao leite e a
qualquer outro fluido que queira congelar-se
em condições iguaes, e esta methodo pado
levar-se á, pratáaa com apparolhos que dial- •
rani matorialmeute nos detalhes de con-
struação daquolle que aqui se descroveu espe-
cificamente e William que o -apparelho
representado e de;eripto, evidente pede, va-
riar-sa em detalho dentro do intento o atreito
da invenção.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
raetares o mstitativos da invenção:

1°, o methoda de abriaae galo, que con-
siste orn conservar um alto vacuo dentro de
uma camara de congelaçãa, e espalhar si-
multaneamente a agua sobre unia superficie
da dita camara, em quantidade de tal ferina
regalada, que as particulas de agua se con-
gelem substancialmente como e onde batem
na dita superficie, ou desta se forme pre-
viamente o gelo.

20 , o methodo de fabricar gelo, que consisto
em conservar um alto vamo dentro de uma
cantara, de congelação, e obrigar um jacto da
agua, a atravessar o espaço evacuado a uma
distancia sufficiento para conduzir a agem
aproximadamente ao ponto de congolação,
sendo a dita agua, dirigida, a uma, superficie
sobra a qual se deve formar o gelo, pelo que
a agua, se congela substancialmente vorno e
onde coe na dita superficia, ou desta se fin.-
ma. previamente o gelo.

3°, o met hodo de abricar gelo. que consiste
emn vonservar um alto vacam dentro de uma
camara do congelação, e que obriga um jacto
de agua a pairar e passar sobre uma super-
fido na dita, camara sobro a qual se férula, o
gelo, sendo a agita fornecida em quantidades
reguladas de tal fôrma titia as particulas
delia se congelam substancialmente como e
onde batem na dita superficie, ou desta se
fórnia o gelo previamente.
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331 e o extremo superior do cylindro h 2 esti,
localizada, em uni tubo 312 no lado do cv-
lindro, (Inco p(l n IL! rOl'fllal carpa e int elle.

A valsada lo s Linda 352 esta eituada cru
uma caixa 343 eia um lado do celindro, dei-
xando assim a cabeça do . eylin:lro 2.17 livro
de sta mover som valvula de distribuição.

A caixa 343, que leva a valvula 352, está
segura pato estribo 345 da pa,ralnza 346, que
sujeita a valvula e todas as suas partas
Coatnectadas.

valvulas 352 e 351 cornmunicam com
las orificios 347 e 348 no extremo superior do
•cylindro.

Regulador de yq coo.—E' algumas vezes
•aeanselhavel prover com uni intacanismo
para registrar automaticamanos o grau de
Vacum nas cantaras do congelação e absorsa-
Tas para prevenir qua, o vasmo se torne de-
masiad alto. Uni ne.camismo apropri ado
para este errado se 'mostra con naceal o a ) cano
de vap ir p nas ligs .1,26 e 27,n:ts quea 377 in-
dica, uma valvUla contrabalança:lora que
registra a passagem no cano de vapor p,
cuja basto 378 atravessa a parede do cano p
a caixa de estopa, 371 no vaso 380. Dentro
do vaso 380 existe unia campana, 3-0 atm-
neotada á, haste da valvida 378 pslo olhai
3 .32 e o braça 381 e immersa parcialmeate
um um liquido 381 qua ntio se vaporiza no
vacuo, como o mercurio por exemplo. Um
cano 385 se estando dentro da campana e
vae ter ao apparelho apropriado de esgota-
mento para conservar um grau lixo de vacu.)
dentro da campana. Una bomba de vacilo
pequeno 386 (fig. 1) se emprega para este
eirado. O espaço :i87 as.ima da campana
continunica por um oritioio 388 com o cano
p sobre o lado da valvida para os absors o-
res e cantaras de congelação.

Torna-se evidente (pie quando a prassãa
no cano de vapor g zaja menor que na cam-
pana 381 esta, se eleva e feeha a vavula 377.
Logo que a pressão s3 eleva safilicientementa
no cano p. a valvula se a,bra, de novo. Neste
caso a prassão ou o grais) do vacuo, no cano
p, pala isssistrar-so e conservar-se uniforme
prat icamaitto.

Apparelho de cortar e guardar gelo. — Nas
fls. 28 mostra-se um apparelho para cortar
os evlindros de gelo Mn blocos e guardal-os
para uso futuro. O cylindro de gelo re-
move-se da cantara da vongelação, como in-
diaado fig 4, o é transportadojunto com as
partes que mostra a fig- 1, o dapositat4 sobra
uma mesa de rotação 400, que gira sobre
roldanas 101. Janto ui musa 400 existo unia
serra circular 402 impellida por um bsaço
do balança 403. A serra é tocada pela cor-
reia -1(11 e puha 405 concentrica ao eixo de
articulaçãa do braço 401. o braço 4'e est:1
periodicamente balançado para conduzi' a
serra atravez do gelo e retiral-a, por meio
de tini puxavante 406 actuado pela inani-
volta, de um eixo 407. A mesa 400 O movida
intarmittentomento por um segundo puxa,-
vante 408, articulado por uma extratnidado
ai eixo manivela 407 emquanto a outra ex-
tremidade impede uma lingueta quo actua
os dentes 400 da mesa gira mito 401). O curso
do puxavant e é tal que o cylindro de gelo se
inove para obrigai . a sarra a registrar sua-
cessivanosata com os espaços catre as me-
sas 10.

Devo estabelecer-so que antes da serra sn
levantar de rop me . , as chapas 5 e as cha-
pas falsas se removem do cylindro do gelo,
deixando este sustontar-se sobre as mesas 10.

O gelo, COMO geralmente ano das camaras
de coleacea,ção, O algumas vezes irregular mios
extremos do cyliintra e para o preparar para,
o nuas-auto O proferi Vcl cortar-lius estes extre-
mos. Para este elfeito emprega-so um par
de corra; cin . :dares; 110 sobre um eixo cone
muni 411. os blies is de gelo removem-se das
mes.us 10 par meio do um levantamento apro-
priado 412 e depositam-s3 sobro unia mesa
413, da qual se tiram successivzumente para
um loconiotor 414.
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40, a combina,ção com a amara de conge-

lação e meios de conservar nella urn voamo
de meios para a distribuição da agua sobre
uma superilcie dentro da dita camata, em
quantidades reguladas de fôrma tal que se
congele substancialmente no logar e na oe-
casião do embate com a dita superficie.

fa, a combinação com uma eamara, de con-
gelação o meais do conservar nesta um
vacu°, de mecanismo movei para espalhar e
introduzir a agua que deve congelar-so den-
tro da dita minara e os meios para inovar o
dito mecanismo decorrente quando se ltia in-
troduz a dita agua.

6s , a cambivação com uma °amara de con-
gelação e meios para conservar nolla dm
vamo. de um mecanisrno movei para espa-
lhar e introduzir a agua, que deve conge-
lar -se dentro da dita coimara, meios paria
mover o dito mecanismo do corranto
duas direcções simultaneamente, quando sC
introduz a dita agua.

70, a combinação com uma camara de.
congelação, meios de conservar nolla um.
vacuo, e urna superflcie do esgotamento pra-
prio dentro da dita camara, do um moca-
iliSMO movei para espalhar a agua introdu-
zida que deve congelar-se dentro da dita ca-
mara, e meios para mover o dito mecanismo
do corrente, qualido se introduz a dita agua
para a disadbuir suecessivamonte sobre a
dita. suporflcie.

80, a comhinação com uma cantara de con-
gelação, o maios para conservar nella uni
vacuo, de um mecanismo movei para aspas
lhar o introduzir a agua que deve conge-
lar-se, dentro da dita cismara; meios para
mover o dito mecanismo do corrente mund.)
se introduz a dita agua, e meios para ra-
guiar a corrente da agua.

ta, no apparelho do refrigeração de vacino
a combinação de uma camara do congela-
ção, meios para conservar nella um vacuo,
'unia parede removivel dentro da dita cis-
mara, sobre a qual se fôrma o gelo, o meios
para espalhar a agua sobre a dita parede.

10, no apparelho do refrigeração, a com-
binação de uma nanara de congelação que
tom uma tampa rernovivel, msins para côn.
a 3rvar um vacuo nesta, uma parede interior
aemovivol que se estendo continuamente em
volta da dita camara, e sobro a qual se
fôrma o gelo, o Meios para espalhar a agua
sobre a dita parede.

11, no appa relho do refrigeração a com-
binação de uma eamara do congelação, meios
para conservar um vacuo nesta, UMA parole
interior removivel estendendo-s0 continua-
mente em volta da dita aunara, o sobre a
qual o golo se Rama, a dita pareae sendo
sep.aravel e despegavel do gelo para expor
este ultimo ao corto o os Meios para es-
palhar agua sobro a dita parole.

12,rio apparolho de refrigeração a com-
binação de urna camara de congelação, meios
para formar uma parede cylindriea de golo
nesta e urna serie de Mexas para o dito golo.
dispostos por baixo do golo, separados de tal
farina qus uma serra possa, passar entre
cilas.

13, no apparalho de refrigeração a com-
binação do uma camas de congelação, uni
apparelho intorior removivel sobro o qual
se fôrma o galo, comprebendendo uni vaso,
uma serie do supportcs separados condu-
zidos pelo vaso, uma parada polygonal so-
paravel levada pelos ditos supportos, o meios
para remover t idas as ditas partes da c.a
mara do congelação.

14,ao apparelho do refrigeração a com-
binação de uma camo.ra de congelação, meios
para conservar nella um vamo, e uni cano
do rotação o reciprocidade de corrente dis-
posta dentro da cansara.

15. No apparelho do refrigeração a com-
binação do uma Gamara do. congelação cy-
lindrica, moios para conservar nesta um
vactaacaaci circular de corrente, meios para

a rotação do dito cano de corrente, e meios
para o movimento alternativo do mesmo na
direcção do seu eixo.

16. No apparelho de refrigeração a com-
binação da camara de congelação, um cano
de corrente alternativa verticalmente, e os
meios para alternar o dito cano do corrente
comprehendendo uma alavanca, um eixo ro-
tatorio. uma guia de holieoidal inversa sobre
o dito eixo, uma parto alternada pela dita
gula, e uma connaxão entro a dita parte e a
dita alavanca.

17. No apparelho de refrigeração, a com-
binação de uma camara de congelação, unia
tampa desta um cano do Mação e de cor-
ranho alternativa que passa atravez da dita
tampa, um elevador disposto para oscillar
sobre um eixo vertical, meios para sustentar
a, dita tampa do braço do elevador, e meca-
nismo çonduzido pelo elevador para fi.1,-

Z(31' mover em rotação o alternadamente o
cano de corrente.
, 18. No apparolho de refrigeração, a com-

binação de uma camara de congelação,meios
para conservar nella um vacu°, um cano de
corrente dentro desta comam, o meios para
registrar a corrente de agua do dito cano,
comprehendendo um, cylindro vertical o um
piston concaao movei dentro deste eylindro,
provido de uma serie de orificios dispostos
em bali" pelos quaes deve passar a agua.

19. No apparolho de refrigeração, a com-
binação da camaro, de congelação, meios
para conservar o vacuo nesta, um cano mo-
vei do corrente, estendendo-se dentro da
dita eamara, uni cano flexiael eonnectado ao
dito cano movei de Corrente, o meios para a
mediçao da corrente da agua que passa
atravéz do cano de raga, comprehendende
um cyliadro pelo qual a agua passa, um
pisam tico maval no dito cylindro o provido
de un extremo fechado, uma serie de ora
fleioS dispostos em helice, e uni indicador
connectalo ao dito piston para indicar a
quantidado de agua que passa atravéz
mesmo.

20. pm U.m apparelho do refrigeração de
vacuo„ uni absorsor do vapor que compre-
bondo 'ima pluralidade de receptores de frio
sobreposto em uma serio vertical, estando
os reeptores -succe$Sivos em contacto, o
sendo independentemente fornecido de li-
quido rasfriador, pelu que se acha continua-
inente refrescada uma supenflcie, em com-
binação oom moios para correr o fluido de
absorpçãa para o receptor mais alto da serio,
para o °Oito descripto.

21. Em . uni apparollio do refrigeração de
vamo um b.bsorsor de vapor quo comprehende
uma pluralidade de receptores de frio, sobre-
postos em 'unia serie vertical, estandao re-
ceptores snacessivos em 4ontacto, o cada um
comprolienilendo uma pluralidade de secções
circulares. 4 sondo fornecidos independente-
mente de liquido rasfeiador, em carnbinaçano
com um cano rotistorio de correste,dispastos
para fazer eoreer o fluido absorvente ao
receptor mais alto da dita sano.

Em una apparalho do refrigeração de
vacilo um absorsor de vapor que coinpreliendo
uma serie de receptora-3 de frlo,dispustos um
sobre outro eia contacto 'cerrado, cada re-
cepsor compreendendo duas series de sec-
ções circulares,, uma disposta sobro outra,
com uma curva de volta central, o um cano
roSa,torio do corrente perfurado para (noa;
lhar o fluido absorvente sobre o receptor
mais alto da dita serio, para o alfaia) do-
scripto.

23. Em um aaparelho de refrigeração de
vacuo um ab araior de vapor que compro-
bonde uni tanque, urna serie de recaptores
refagorantss dispO ;tos vesticalmente dona.°
do tanque, um diaphra,gma ou base que sup-
porta os dito; recaptures, provido de furos,
uma entrada de vapor que communica cum
o tanque por cima, dos receptores, o uma sa-
bida de esgoto cominunicando com o e ;paço
debaixo da dita ba,-se.',,

24. Em uns apparelho de refrigeração de
vacuo, um absorsor de vapor que compre-
bonde uma serie de receptores indepen-
dentes, dispostos em contacto cerrado, os
ditos receptores tendo aberturas indepen-
dentes, de entrada e sabida, o um distribui-
dor rotatorio disposto immediatamente por
cima do receptor mais alto, e tendo perta-
rações dispostas para dirigir o fluido absor-
vente no dito receptor.

25. Em uni apparelho do refrigeração de
vacuo, um absorsor do vaiair que compre-
bando receptores tendo anbeS circulares, um
distribuidor rotatorio disposto para dirigir
o fluido do absorpção sobre as secções do mais
alto raceptor, urna chapa perfurada sobre a
qual os ditos receptoaes assentam, uni com-
partimento por baixo da dita chapa, urna en-
trada de vapor por cima da dita chapa, uma
sabida de esgotamento communicando com o
esmpartimento debaixo da dita chapo, um
cano para abasta:ser o acido no distribuidor
por cima dos receptores, e uma sabida do
acida da °amara debaixo dos receptores.

26. Em um apparollio de refrigeração de
vacilo, um absorsor de vapor tendo uni dis-
tribuidor de acido que compreisende una
vaso central o braços em /arma de U neste,
os ditos braços e vaso construidos de metal
rijo, unia coberta do chumbo sobre o dito
vaso, coberturas de chumbo sobro os ditos
braços e folhas de chumbo que si ligam iSa
coberturas de chumbo sobre os ditos braços n
que fórmula vasos dos quaes o acido é espa-
lhado pelos receptores de resfriamentos.

27. Em um apparellio de refrigeração de
vacuo, um absorsor que comprehende uma
serie de tanques, receptores de refrigeração
em cada tanque, um distribuidor de acido.
em cada tanque, meios para a circulação do
acido pelos tanques do serie suceessivamento
em unia ordem, e meios para forçar a agias
atravez dos raeeptores dos diversos tanques
successivamente na ordem inversa, esta,nd
os ditos receptores Cuptilauercaudtalitdose deemsteatndoo:ues,

28. Em um apparaiho do rofri geraçã.o, a

neoleiniobsinpaatadeci'rieVação do acido atravez de
todos os ditos tanques, os ditos meios com-
prebendando canos do descarga, dispostos
verticalmente e mecanismo para fornecer o
ar nos extremos inferiores destes, separando
o dito ar do acido. depois da sua, descarga
nas extremidades superioras, e connoctanda
directamente os canos 161 entre as partes
inferiores dos ditos tanques dispostos para
levaram qualquer excesso de acido atravez
da serio de tanques,

29. Em um apparelho do refrigeraçaiade
vacuo, a combinação de uar tanque que, tem
canos de entrada é descarga, atraaaa doe
quaes circula o acido, meios de c onservar
eia menos da pressão atruospherSea, o dito
tanque o canos, o moios para st circulação
do acido, coinprehendendo 'asna porção de
extensão elevadamente de urn dos ditos ca-
nos, provida na sua extrmbiado inferior de
uma entrada para o ar atmospharico.

30. Em um apparelho de refrigeração de
vacu°, a combipação do um tanque que tem
canos do entrada e de descarga atravez dos
quaes circulam acido, meios para coeservA.0
o dita tanque e canos em urna pressão mersar
que a atrnospliera, e meios para a circule ção
do acido, que comprolionde uma porçao do
oxtansão elevadamente, provido no asa ea-
tramo infaeior do urna entrada da ar. atmos-
pherico, o meios para regular a. quantidade
do ar admittido.

31. Em uni apparelho dp refrigeração do
vacuo, a combinação da usa tanque que tem
canos d:; eu rada o do dessarga, pelos quo,es
eis cuia o acida, meios para conservar o dito
tanqua o canos em riamos que a pressão,
asmospharica, e meios para a circulação do
acido, comprehondendo uma porção que sa
estende elevadamente do um dos ditos canos,
providtC no setl extremo inferior de uma

N'"*,~ros...~, •
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•entrada de ar atinespherico, um cano do .ar
elevando-se da dita entrada, e uma valyula
para registrar a corrente de ar atra,vez do
dito cano.	 •

32,em um apparelho de' refrigeração de
vactio, a combinaçã,o 'de um tanque que tem
canos de entrada o' do descarga através dós
quaes circula o acido, meios para conservar
edito. tanque e canos em pressão menor que

atmospherica e meios pra circular o
acido, consprohendendo uma porção do cano
de descarga que se estende para baixo e
que curva paraocima, e uni cano de ar ver-
tical que tem um extremo aberto para a
atmosphera e no seu outro extremo com-
muniu com a parte inferior do cano de
descarga que se atende para cima; o

33, em um apparelho de refrigeração do
vacuo, um concentrador de acido que com,
prehende um tubo de vapor horizontal, uma
serie de vasos concentradores de acido sup-
portados Sob e por cima do dito tubo o
disposto para descarregar vapor perpendi-
culearmente dentro dos mesmos, meios para
à circulação do acido através dos ditos va-
sos, e' meios para aquecer o acido nos ditos
vasos. estando o dito tubo adaptado para
auxiliar um dispositivo de ,fluido material
para proteger a sua base contra o acido que
pôde levar-se aos vaso.; concentradores;

34,em um aparelho de refrigeraçã,o, um
coneentrador de acido que comprehende um
tubo COMMulli de vapor, uma serie de cai-
xas supportadas sbbre o dito tubo, vasos de
concentraçã,o de ácido removiveis suppor-
tadoo dentro das' ditas caixas, disposto; para
a descarga do vapor dentro do dito tubo,
meie.; para a cioculação do acido 'através
dos ditos vasos successivamente o meios
para aquecer o acido nos ditos vasos;

35,em um apparelho de refrigeração; um
concentrador de acido que comprehende um'
tubo de vapor relativamente grande, uma
sorie de caixas supportadas sob o dito tubo e
communicando-se, vasos de concentração de
acido removiveis supportados dentro das
caixas, receptores. do calor dentro dos ditos
vasos e canos de circulação de acido que se
estendem entre os vasos 'e dispostos dentro
do tubo do vapor;

38, em um- apparolho de refrigeração, um
concentrador de acido comprehendendo um
cano cominam ou tubo de vapor, caixas
supportadas sobre o dito tubo e providas de
tampos removiveis, vasos de éonoontração as
de acido, supportado3 romovivelffiente sobre
ditas caixas,. cano s de circulação de acido que
communicarn com os ditos vasos, meios de
,aquecimento nos ditos vasos e meios para
:rogistrar independentemente o calor forne-
cido a cada um do.; ditos vasos ;

37, em uru aparelho de refrigeração, um
concentrador de aeldo que ,comprehende o
tubo de esgotamento de vapor, a caixa ex-

•ermo, supportada e em communicaçã,o com
+3 dito tubo, uma tampa para á dita caixa, o
vaso do acido supportado remávivelmente
dentro da caixa,os rocoptoros do calor dentro
dos ditos Va OS e os canos de abasSecimento
de acido, e de descarga pie entram poio base
do vaso de acido, as porçãOs dos ditas canos
do sabida do vaso de Acido estando dentro do
tubo de esgotam:mato

.38, cru uru apparelho de refrigeração, um
covicentOador de acido, comprehendendo mn
tubo, de esgotamento de vapor, urna cal2ea
vertical supportada sobra o dito tubo, tendo
no seta interior ora communicação com o
Interior do tubo, um vaso do acido sup-
portado removivelmente dentro da caixa,
e tendo tio seu extremo inferior,' que se
estendo dentro do tubo, uma tampa fechada
para a dita caixa, uma tampa para o vaso

acido tendo uma passagem de circuito
nelle . e os mecanismos apropriados para
aquecer o acido dentro do vaso ;

39, era um apparelho de refrigoração; um
concentrador de acido, que comprou/14e uma

caixa exterior com tampa apropriada, um
vaso interior contendo o acido, receptores
dentro deste vaso, uma passagem .4ue 50
estendo transversalmente através das pa-
redes dos lados da dois% e do vaso de acido,
e receptores de vapor dentro do • vaso de
acido, tendo os seus terminaes estendendo- os
pela dita passagem, pelo que, as tampas se
podem remover SUO impedir as connexões
de vapor ;

40, em um apparelho do refrigeração,
um concentrador de acido, comprehendendo
o vaso de 'acido, o forro de chumbo deste, as
chapas de supporte do fundo do dito ferro e
os rolos-guias das ditas chapas ;

41,em' um apparelho de refrigera,ção,- um
concentrador de acido cornprehendendo um
vaso de acido, . o forro de . chumbo deste. as
chapas de stipporte do fundo do dito forro,
os rolos-guias-das ditas chapas, o receptor
dentro do concentrador, e os suportes dp
dito receptor que assentam sobre as ditas
chapas e guias ;

42. em uru apparelho de refrigeração, um
concentrador de Acido, comprohendendo o
vaso de concentração, o forro de chumbo
deste, as chapas de supporte moveis da
poroão estorna do fundo do dito forro, e os
canos de entrada e de descarga de ando que
se estendem Através da porção central do
fundo do dito forro, para o effoito des-
cripto ;

43, a bomba de vacu° composta, já de3cri-
pta, que comprehende a combleação de dou;
cylindroa. °rifei() 4 de passagem de um dos
ditos cylindros para o outro, pistões de mo-
vimentaalternativo nos ditos cylindr0a,
pistão de um das cylindros disposto para als
ternátivamente passar sobro os ditos orifl-
cios, e destes formar urna valvula ao ou-
tro cylindro;

44. a bomba de vacuo, composta, • como já
se descreveu, que comprehesule a combina-
oão de dons cylindros de bomba h' h2,pistões
nos ditos cylindros, o Meios de coinmu-
nicação entre o extremo do cylindro h' e
uma porção Intermediaria do cylindro h2,
uma entrada para este ultimo cylindro por

' baixo do seu pistão, e os 1110193 de alternar o
pistões,servindo o pistão do cylindro h2 como
uma valvula de registro dos orificios de pas-
sagem do cylindro h'

45,a bomb i do vacuo compastajá descripta,,
que comprehende o combinação de dou; cy-
lindros h' 112 um pistão de movimento alter-
nativo no cylirtdro h i , orificios de passagem
extremo; do cylindro h', uma porçao inter-
medraria do cylindro h2, um pistão em
fôrma de tambor no cy-lindro h2, tendo fa-
citados os dous extremas e uma passagem
tra.nsvers d intermodiaria, e orifícios doeu-
irada que comantliel com a dita passagem,
o exteemo superior do dito tambor movendo
alternotivamerite sobre as oriflcios do dito
cyliodro h', pelo que o dito cylindro fica' al-
ternativamente em communicação com o
cylindro 10 e os oriflcios de entrada, para o

cito descriPto;
46, a bomba de vacilo composta, como já

de,acripto, que compreliende a c, ,mbinação de
don3 cylindrosh ,,e hg , pistões de movimento'
alternativo no; ditos cyliodro 3. orifícios que
communicam entre o exterior do dyliodro
e a porção intermediaria do cylindro h2 e as
valvulas de eotrada, ode eahitia no estremo
do cylindro hRse; pistão no cylindro /12 ésiando
adaptado para mover-se alternativamente
sobro 0.3 ditai.; orifício; o operar como uma
valvula paro, o cylindro h'

47, a b)Mba de Va,mO composta, como já'
de Icripto, que comPrahende, a combinação de
um cylindro h', e um cylindro mais pequeno
h', o pistões nos ditas cylindroi, orifIcios
que communicam entro o extremo superior
do maior cylindro o uma porção intertnedia-
ria do cylindro menor, orificios de entrada
para o cylindro mais pequeno por baixo da
passagem de seu pistãO, OS orifícios de eu-
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trada e do sahida normalmente fechados no
ostremo.suparior do cylindro mais pequeno,
o uru eixo de duas ma.nivellae conneetada,s
abs ditos pistões para o movimento alterna-
tivo doa mesmo; ; •

48, a bomba do vamo, já . desoripto.. que
cOmprehende a combinaçao de dou; cylindros -

e /12. orifitios entre o extremo superior do
eylindro h' e a porção intermediaria do ey-
lindro h2. 'pistões nos ditos cylindros, pis-
tão do cylindro /12 servindo como 'uma val-
vula para o cylindro h', e um MIO de dupla'
manivella. e puxavantes de connexá.-0 para
actuarem sobre os ditos platões • as mani-
vellas de dito eixo estando separadas menos
de 180 gritos;

49, em um apparelho • de refrigeração, a
combinação do uma casa de 'gelo para rece-
ber o gelo, um compartimento na Parte su-
perior da casa de gelo carregado com uma
mistura de congelação de ch/oreto de •caldo
e gelo, urá receptor de resfriamento , para
conduzir o, chloreto de caleiro e ,gelo dissol-
vidos através da casa de gelo, pelo que a
dita casa de gelo se conserva em uma baixa
temperatura e Se preserva assim o dito gelo,
e uma caldeira dentro da qual se tempera o
fluido do dito receptor, a ditar caldeira os-
tando adaptada de fôrma a reeoncentrar o
chloreto de -caldo; 	 •

50, em um apparelho do refrigeração, a.
combinação de uma casa de gelo para rece-
ber este ultimo, um compartimento na parte
superior da dita casa carregado com Uma
Mistura de congelação. de chloreto de coleio
e gelo, uni receptor de resfriamento para
conduzir o geio e o chloroto de caldo dissol-
vidos através da casa de gelo., peio que a,
dita casa de golo se conserva em uma baixa
temperatura e ee preserva o gelo, e urna,
serie de vasos de agua dispostos do dito com-
partimento o submergidos parcialmente ma
dita miotura de congelação, polo que se pôde
congelar gelo transparente por meio de gelo
de refugo na mistura de congelação.

Rio do Janeiro, 14 de maio do 1901.—
Como procuradores, Jules ailraud; Leclero . &
Comp.

ANNUNCIOS,
Uttneo de Credito Real do

Brazil •
Não tendo havido numero suficiente do

se;. accionistas para a reunião da assem-
bléa geral extraordinaria mareada para
hoje, do novo õs convoco para reunirem-se,
no dia 22 do corrente, á 1 hora da tarde, nO
ediflcio do banco. O fim da. assembléa geral
é o de deliberar sobre a coirreniencia 'da.
reforma dos estatuto; do banco ou da sua.
liquidação amigo,vel, dando a mesma as-
sembléa, neste ultimo caso, a forma, da li-
quidação o os podara i naco sacio; para tal
fim aos liquidantos, que então elegerá.

Rio de janairo, 15 do junho de 100h—
Luiz da Silva Porto, director.	 (•
Companhia Anonyma de Se-

g-uerirorriamdtereVaida, Maritimos eT 

PRIMEIRA. CONVOciao DA asseisoota GERM..
EXTRAORDINARIA.

Convido os senhores accionistas para com-
parecerem a uma reunião de assembléa geral
extraordinaria, que terá logar á 1 hera á
rua do Rozario n. 67, sobrado, do dtet 19 do
corrente, afim de tomarem conhecimento da
reforma dos estatutos e outros assumptos
de interesso geral.

Capital Federal, 17 de junho de 1901. —
Souto Mayor, presidente.	 ( •
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